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Os s t c í t i u e N ass ignantes que, até 
31 de dcsembro do correutc at ino refor-
marem, t « o e s c r l p t o r l o d e n t a 
j H l n i i i i i H l r . i v ã i ) o u n o a n o t s -
n , w v i i i j i > i * t c s e i i ( ( v i i t C N , a Hiia 
issitfuatura, correspondente ao anuo dc 
19U8, t e r ã o u m : i l > s i t i i n e i i t < > « I o 
c i n c o m i l r » M n na m e s m a , além de 
entrarem num sorteio de 

UM CONTO DE RÉIS 
por milhelro <Ie ass ignatnras , havendo, 
l>ois, tantos prêmios quantos forem os 
niillieiros dc a s s i n a n t e s , 

F.Me sorteio correrá pela primeira lo-
teria do l is tado de S . P a u l o , que se ex-
trair no ntez dc j a n e i r o , cabendo o pre-
miu do !•••> c o u t o d e a cada 
u»,iÍKiiai:te c u j a centena do numero do 
recibo fór e„'ual á do grande preiuio 
daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das ass ignatu-
MS dc atino s c r í , até 31 dc dezembro, 
o seguinte : 
] ' a i a a o n p i t a l . . a o r t u : o 
X J : i r a o i n t c i i o r . . J Ü M O I K I 

l is tas v a n t a g e n s são estabelecida» para 
ass ignal l tes actuaes. 

Quanto n o » : i » N Í i ; n ; i n t c f i r i o -
. OM que pagarem a importância do sua 

a s s i n a t u r a para 1908, 1 > I S M I > K 
, | A " o adeanta lamente , por um atino, 
n o s t o c n c r i p t o r i o 011 aos nossos 
apeutos e v i a j a n t e s nâo te rão o descon-
tos dc c i n c o m i l s - £ i n , m a s receite, 
rão o Commrrcia. f i a t l * , u t í ao fim 
do corrente anno , c c n t r a r A o u < > « 
H o r t e l o M < l e u m c o u t o t l e r é i . s . * 

* * 

Attendendo a innutneros pedidos, re-
solvemos interessar também nu* sorteios 
cs nossos ass ignantes de seis mezes. 
Assim, pois, aqtielles que, até 31 dc de-
zembro do corrente at ino, re formarem 
ou pagarem sua a s s i g n a t u r a corrrspon* 
dente ao pr imeiro semestre de l ' ' 0 8 , d i s ' 
p u t a r i o um prêmio dc 

n o o > l > o o o I t K I H 
a cxtral i ir-se pelo mesmo processo esta-
belecido p a r a os sorteios de U M CON-
T O D E H E I S . 

* * * 

A 1? do j a n e i r o será suspensa a r e -
messa da folha a todos os a->signautcs 
que nâo reforntaroui sita a s s i n a t u r a -* 

* * 

S ã o v i a j a n t e s do Cummercio de Sío 
Paulo : 

Km toda a l inha Soroea l iana o s r . 
Urasilio I .eal ; n a P a u l i s t a , até Viscon-

d e do Kio C l a r o , o s r . I . aur indo Ribei-
ro ; nas detnais localidades da mesma 
linha, o sr . A . Herpa S o b r i n h o ; na 
Mogyana, dc S ã o S i tnão até ao final, 
o sr. Kloy I lapt ista ; nes ta mesma 
linha, do C a m p i n a s a Hão S i tnão , o 
sr. J o ã o Magalhães . 

São nossos agentes : em J a h i í , P a -
rir}', S ã o J o ã o da B o c a i n a , Mineiros 
e Dois Corregos - o s r . A . H e i |>a 
H t i l i r i n h o ; em Araras , o sr . M u . 
n u t - l F r a n c o < ' í s r í l o i s o ; em Do-
res de ( i t taxupé (Mina-.), o sr . A . H ' i ' 1 * -
« l o K i l t e i r o d a M l l v u ; c m Jac u l iy 
(Minas), o sr . J C n i i l i o M a r t i n n 
P c i n u n i k - H ( i o n y a l r o a ; em 
t luaranes ia ( M i n a s }, o s r . J o n é 
L a n r i a ; titi S a n t a K i t * do Passa 
Quatro, o sr. K a u l l - i i l > c i i <> ; em 
Ribeirão l loni to , Dourado c l loa Kspe-
rança , o s r . dr. O d i l o n I t i h o l r o -

Experiencia 
H a p o u c o t e m p o a i n d a , q u a n d o a 

C o m m i s s à o O n t r . i l q u e r i a a r r e d a r 

das u r n a s o s a d v e r s á r i o s , m o b i l i s a . 

v a , .í v o n t a d e , a p o l i c i a . N â o e r a 

n e c e s s á r i o a p o n t a r a c a r a b i n . t a o 

p e i t o d o s a d v e r s a r i o s . B a s t a v a des-

e m b a r c a r , c m q u a l q u e r m u n i c í p i o , 

s o l d a d o s d c a r m a s e m b a l a d a s , pó l -

os c m m a r c h a pe las r u a s e p r a ç a s , 

a t o q u e d e c o m e t a , p a r a q u e o s 

e l e i t o r e s , ú m i d o s c m m a i o r i a , fu-

g i s s e m d i s p e r s o s . M a s u 3 o e r a e s t e 

0 ú n i c o m e i o d e a t ' u g c u t a l - o s p e l a 

torça . O s m e i o s v a r i a v a m i n d e f i n i . 

d n m e n t c , s e g u n d o o g ê n i o i n v e n t i v o 

dc cada c h e f e m u n i c i p a l . O r a as 

a u t o r i d a d e s p o l i c i a e s , a c o m p a n h a d a s 

de s o l d a d o s , c a b a l a v a m , c o a g i n d o o u 

i n t i m i d a n d o o s e l e i t o r e s ; o r a s i t ia -

* i m a c i d a d e p a r a i m p e d i r - l h e s a 

e n t r a d a ; o r a o s a r r a s t a v a m ;i p r i s i o ; 

ora p e r t u r b a v a m o s t r a b a l h o s c i e i . 

1 racs . O s c h e f e s q u e a C o m m i s s à o 

' - e n t r a i h o s t i l i s a v . i , n o s m u n i c í p i o s , 

pre ter iam a b s t e r - s e d a s e l e i ç õ e s , 

q u a . i s e m p r e á u l t i m a h o r a , p e r d i d a 

a e s p e r a n ç a n a c o r r c c ç i o d o ç o v e r -

no- A ' f o l h a o f ü c i a l , q u e r n a s de-

serções , q u e r n a d e r r o t a , q u e r n a 

s u b v e r s ã o d a o r d e m , v i a u m a p r o v a 

de f raque/a d o s a d v e r s a r i o s . A p r o -

ve i tava , e n t ã o , o e n s e j o p a r a c t u g -

g e r a r o p o d e r d o p a r t i d o e p a r a 

e n a l t e c e r o p r e s t i g i o d o s c h e f e » . P o u -

cos , p o r é m , c o m p r c h c n J u m q u e u m a 

das c a u s a s p r i n c i p a c s d a s d e r r o t a s , 

a b s t e n ç õ e s , das p e r t u r b a ç õ e s da 

o r d e m p u b l i c a , e r a a i n t e r f e r e n c i a d a 

Pol ic ia . S e a l g u m a d u v i d a m a i s h a 

* u h U , c i t e m - s e a s u l t i m a s p r o v a s 

C o n c l u d e n t e s : á m e d i d a q t w o p r e -

- V > 

Preços das assigi 
PAltA A CIDA 

A u o . . . 3 5 9 0 0 0 | •< 

l ' A K A O I N T K I ü O I i 
A n n o . . . SOtOOO 

s i d e n t e ia p r o h i b i u d o a i n t e r v e n ç l o 

da p o l i c i a , a c o n f i a n ç a r e s t a b e l e c i a -

s e p o u c o c p o u c o . 

S a b e - s e a g o r a q u a l o s e g r e d o das 

v i c t o r i a s o f l i c i a e s . F . r * a c o a c ç i o . 

M a l e s t a cessa , q u e m u d a n ç a ! O s 

e l e i t o r e s c o u c o r r c t n ás u r n a s e v e n -

c e m o p r o p r i o g o v e r u o . O sr . T i -

b i r i ç á , f e l i z m e n t e , i n i c i o u u m a n o v a 

é r a ; i n i c i o u - a c o m t i b i e z a , c o m a p u -

s i l l a n i m i d a d e q u e é p r ó p r i a de sua 

i n d o l c . M a s t e v e , a o m e n o s , a v i r -

t u d e d e c o h i b i r u m d o s a b u s o s m a i s 

g e r a e s , o e m p r e g o da f o r ç a . N â o q u e -

r e m o s d i z e r q u e o u t r o s a b u s o s t a i n -

b e m t c n h a i r s i d o e l i m i n a d o s . N J o . 

; C o n t i n u a m a d o m i n a r ; l i i o d c c o n -

t i n u a r , c m q u a u t o n í o p u z e r m o s ds 

c l a r a s , c o m o c h a g a p ô d r e , a v i d a p u -

b l i ca d e a l g u n s c h e f e s r e p u b l i c a n o s . 

Alii e s t á , p o r e x e m p l o , o e s c a n d a l o 

d a c a m a r a m u n i c i p a l d e C a ç a p a v a . 

F e l i z m e n t e a c c c n t i í a - s e , dia a d ia , a 

t e n d c n c i a p a r a v o t a r a o d e s p r e s o 

estadistas s ó c o n h e c i d o s p e l a s s u a s 

, i m m o r a l i d a d c s , pe las s u a s a s t u c i a s 

I o u p e l a s o f f r c g u i d J o c o m q u e d i s -

t r i b u e m , c o m o d o t e a f i l h o s e g e n -

| ros , o s c a r g o s p ú b l i c o s . M a s , c e s s a -

da a i n t e r v e n ç ã o da p o l i c i a , d c s c a n -

j c e m o s p a r a r e c o m e ç a r , d e p o i s , a 

; l u t a c o n t r a o s a u t o r e s d e o u t r o s 

: a b u s o s . 

| Artigos para presentes aú na caaa L. 
O B I MBAC1I \ C — Rua 8. Bento, 91. 
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N a s C a m a r a s 
S e n a d o 

A ' sessão (W hotitem es t iveram pre-
sentes 19 ars. senadores. 

Aber ta a sessão foi appruvada a ac ta 
anter ior e lido o expediente que constou 
unicamente de uma representação da 
c a m a r a d* S ã o J o ã o tia l loa Vis ta , pe-
dindo a c r e a ç ã o de ditas e s o . l a s na fre-
guezia de Vargem Grande . 

O sr. Alttyetda Nogueira just i f ica , c a 
nome de seus collegas presentes , uma 
moção de fel icitações s e g o v e r n o do E s -
tado, pelo modo por que soube ({«rantir , 
no pleito eleitoral do dia 14, a liberdude 
d-> voto e a verdade das eleições . 

E s s a moção foi appruvada unanime- ' 
mente . 

Dassando-se á ordsm do dia, foram j 
approvados, sem deoate, a m discussão 
única , a resolução declarando nulla a I 
disposiç&o da tabeliã de impostos du ca- < 
mara munic ipal de ft. J o i o da Doa Vis-
ta , que estabelece a taxa de 2:()0i.$ 100 I 
para armazém ou negocio ã beira tia' es- ; 
t rada, e, oni V discussão, o pro jecto al- ; 
tcran/lo a s divisas dos districtoa dc p;u ! 

de S a u t a Cruz e da Conceiç&o, do mu-1 
nic ipio de C i m p i n a s . 

Km seguida levantou-se a sessão. 

C a m a r a 

SKSSÃO DIURNA 

Aberta a sessão com a presença de 33 
srs. deputados, foi approvada a acta e 
lido o expediente , que constou entre , 
outros papeis , de uma petição do pintor I 
O s c a r P e r e i r a da S i l v a , propondo a j 
venda de sen quadro A funtimão rfr 8-
raiilo. 

O sr. Car los G u i m a r ã e s , ein nome da 
commissão de fazenda, propõe a convo- j 
cação de sessões nocturnaa p a r a discus-
são du orçamento . 

O sr . F r e i t a s Val le pede que essas 
sessões se jam extensivas a outros pro- í 
Jec tos , além do orçamento. 

O sr . Cândido Moita propõe que a 
mesa fique autorisada a convocar a* 
S"*S.'KIS nocturuas necessárias para ulti- ! 
m a r os t raba lhos . 

S ã o apitrovadas as indicações dos srs . 
Fre i tas Val le e Cândido Motta . 

Ainda no expediente, o s r . Cândido ' 
Motta just i f icou um projecto crcaudo o 
districto dc paz dc Mayr ink , em S . Ku-
que. 

O sr . J ú l i o dc Mesquita jus t i f i ca a 
seguinte indicação, que foi a^siftnada 
por todos os deputados presentes , me-
nus o sr . Pedro de Toledo : < I n d i c a m o s ! 
que na ac ta dos trabalhos da ses.-ão de 
hoje se cons igne um voto de louvur ao 
governo d•) Es tado pela r igoresa impar-
cialidade com que presidiu ao pleito 
eleitoral de 14 de dezembro tio corrente 
anno. ii 

O s r . J o ã o Sampaio jus t i f i cou um 
projecto approvamlo o novo regulamen-
to da E s c o l a P o l y t e c h n i c a . 

P . ts*a-se ã ordem tio dia. 
!•', approvado, em l.'1 d iscussão, con-

t ra o voto do sr. An f onio Mercado, o 
projecto n . 45 , sobre venc imentos do 
professor Olympio Catão. 

K n t r a n d o 2 . 1 discussão o pro jec to 
do ornamento, just i f icam e m e n d a s os 
sr.4, J o ã o S a m p a i o , Alfredo P u j o l . Cân-
dido M.itta. Ol iveira Coutinho e Moraes 
f larros, fa lando, por ult imo, o s r . Car-
los G u i m a r ã e s , em nome da c o m m i s s à o 
de fazenda. 

E n c e r r a d a a disetrssâo, foi approvado 
o pro jecto e votadas as emendas . 

N ã o havendo maia numero para pro-
seguir a sessão, o sr . presidente desi-
gnou a ordem do dia para a sessão no-
c turna . 

ssssXo wocruiNA 

A ' s 8 horas da noite, presentes 32 
srs . deputados, abre-se a sessão. 

Approvada a a c t a da sessão diurna, 
p—aoa m mo s s p a O t a l s . a » « â o enviada 
A • ! ! « , pela s r . C a r l o s f l i i l i n s r t s s . • 

redacção para 3Í discussão, do projecto 
de orçamento. 

O sr . Victor A y r o i a manda i mesa 
um retiueriniaato de J o t é F e r r e i r a dos 
Santos, sobre vencimentos. 

Na ordem do dia foi approvado, e m 
3 ' discussão, o projecto n . S4 , deste 
anno, creando, n a comarca da capital, 
t rês varas privativas e tree cartorios 
para o serviço criminal, e dando outra» 
providencias sobre c f imccienamento do 
jury , com algumas emendas. 

E n t r a n d o em 2* discussão o projecto 
n . -s9, incluindo o procurador do Es tado 
n a l ista dos cuatr ibuintes do montepio 
dos magistrados, o s r . JoAo Sampaio 
just i f i ca o seu voto contra o projecto, 
que requer se ja enviado ã commissão de 
jus t i ça , 

Esse requerimento foi approvS' lo . 
Foram em seguida approvados, ein 2.' 

discussão, os projectos n . 60 , deste anno, 
autorisando a abertura de um credito 
destinado ãs representações dente Esta-
do no cer tame agrícola , industrial c de 
artes liberaes tpie o governo da União 
promove na capital da Republ ica ; n . 
5 7 , deste a&no, creando uni itiatri-
c to dc pax, com a denominação de «Ce-
sario T.ange», no muuicipio e comarca 
ria T a l u b y , e n . Cl , deste a n u o , crean-
do o t ransfer indo escolas. 

A este ultimo apresentaram entendas 
os srs . Jofco Mart ins , F o n t e s J ú n i o r e 
Al f redo P u j o l . 

O sr . Moraes Uarros occupou-se lon-
g a m e n t e do projecto n. 53, deste anno. 
estabelecendo as divisas de Hibeirãosi-
nho com os municípios de P e d r a s c Kio 
Pre to , requerendo nova audiência da 
c o m m i s s ã o de es ta t í s t i ca . 

O sr . P l i n í o dc (íodoy combate o re-
quer imento , que t! depois ret irado pelo 
autor na parte n i que se re fer ia ao 
prejuiso da discussão. 

Não havendo maia nnmero lcgral no 
rec into , ievantou-se a sessão ás 10 ho-
ras e 20 inánutos da noite. 

í c a r o . 

Casar é bom 

EUc a s teve, teve mnüas, mais tal-
vez do que era necessário, e deixou-as 
passsr, deixou-as ir, a 
saram, todas ee foras 
Ias cadentes que não 

E c a b e m sobre a d< 
teirão : N ã o ter , como 
revoada de sonhos no ctajtção, ter o co-
ração vasio como uma sar . ihra, anciar 
um turbilhão de miilheraae não ter uma 
mulher para sonhar , afc> ter um seio 
para deitar-se, um colté para beijar, 
uma ctbel le i ra para afog&r o rosto, não 
ter uma c tposa a tfueSB se diga como 
nos versos dc E m i l i o da Menezes : 

Irjírt rjui" i* meu, que »' tes, <pt'- ' tifis-e- leiU, 
Não t e r nada disso ê viver como uma 

múmia. t 

T r a t a do reverso da • e d a l l t a — o ho-
mem casado . 

Esse acorda como SC - acorda numa 
floresta—com musicas . E i a l u da alegria 
lia famíl ia , o bando de c n s n ç a s a brin-

da esposa, 
fdar com sor-

nos saco. 
bei jos , quan-

reipeito do 
ira do nosso 

/ j f • • r 
• rr*'' 
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car no j a r d i m , a cant 
filhinhos ile nos vem 
risos na cama, filhinhoi 
dem os dedos e nos atti 
do tomamos os bondei 
casal , a mulher que, í 
1- i to,nos dã o r e m e d i o d ^ p l i a r n i a c i a s o 
0 divino remédio do seu car inho , esposa 
que nos acar ie ia , que nos t ira um fiapi-
nlio tle linlic. que pui isO^Bo nosso ca-
saco, e fa la de tudo i s s o W z e n d o que a 
vida ass im, i a r.uprem» victoria o a 
suprema grandeza . 

E n t r a depois n a parte humoríst ica da 
conferencia . Como i que se consegue 
fazer do casamento a tonnlidude macia 
de um trecho azul dc cto, como se p-Vle 
fazer o casamento bom ? E ' dífflcil ? 
Não, 6 fác i l 1 E p. e se •• estudar oa 
costumes de diversos povo?,. I->os bra-
mauus, c i t a a ar te das 64 artes l iberaes , 
dizendo apeu is a s que podem ser ouvi-
das e a s que fazem r i r . Cita o c»s 
tume bárbaro do c a s a m e n t o das tribus 
atrasadas tia Austrá l ia e da M e l a n e i i a , 
as leis dc Mauú, dizendo que o homem 
não se deve r a s a r com as mulheres 
de nariz e iborrachado.os uso-, de a l g n n , 
povos a f r i c a n o s , a venda cias viuvas por 
5.0 camellos . F a l a a inda dos usos do» 
nos,os indios, o casamento feito pela 
palmeira , e o e»ituni* de nossos -ertane-
jos. Cita tudo isso, pergu itan lo se al-
gut . . D' S-ÍOS U-ÍOS tios serve . C o n c i l i e 
que não nu , damos bem com isso e de-
cide-1.e a d .r o retiiedio para a felici-
dade do casamento . 

f juai o reme lio ? Ci ta Aluisio Azeve-
do, lizondo que a mulher i,e sente feliz 
eni ser passiva. Nilo acce i ta o Aluisio. 

Quer inteira cgualdsde ,no amor. o 
homem n ã o deve sah.t" para ir busear 

1 f i r a de sua cas ta a mulher que lhe seja 

O O N S E I . I I K I J W A I J U I N T U J O S K ' « A C L N H A 
ílluatre estadiata e par do reino de Por tugal que u l t imamente , 

devido á actual s i tuação política daquelle paiz, se pas-
sou para o uartido republ icano. 

, ;t '"/, . 
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Vir iato C o r r r a , o illuatrc l iterato »; 
nosso confrade da imprensa car ioca , rea-
lisou hontem. no Halão S t e i n w a y , a sua 
annt inc iada conferencia , discorrendo bri-
l l iantc inentc sobro o t l iema — < 'mar c 
bom• 

A assistência , bas tante numerosa, dis* 
pensou, por vezes, f renet icos applausos 
ao conferenc is ta , que, au finalisar, foi 
saudado por uma estrondosa salva de 
p a l m a s . 

Damos , a seguir , um resumo tia deli- I superior, quer pelo sangue, quer pela 
cinan conferenc ia , p jdemlo o leitor ava- edueaçSo, quer pela ints l l igencia ou sen-
liar, petos priucipaes trecho», o encanto t imento. 
e o brilho de que ella se revest iu. j , c passou o tempo em que os reis se 

Cotnaçou por dixer que n ã o era ne- , casavam com pastoras , em que as lidal-
nhum director de agenc ia , nem enviado gu* fugiam com os seuscoche i ros . Ilu-
de S a n t o Antonio. O dr . Miguel C a l - j j e e i ia , fopem a j enas por excentr ic idade 
mon l a m b e m n ã o lhe havia mandado <. não por amor. 
fazer propaganda do povoamento do S ó a:n no, dentro do nosso meio 1 ci-
sei lo. V e m falar com c o n v i c ç ã o e eom • r|Ki f / verdade que o a m o r i uma fa-
o b s o r v a ç í o . (kinta anectlotas que amai- ' talidaile, arrasta-nos , impeli • nos. Mas 
diçoam o casamento , fa la dos homens a verd.i le t que essa. fatal idade st> se dá 
que apupam o matr imonio . N ã o ha um dentro do noss • meio, A moça do Saceo 
homem casado que diga hem do caaa- , d 0 Alfcret, ama sr.msnte o muço do S. icco 
m e n t o : — as c a n c e í r a s dos filhos, as ; , i 0 Al feres ou aquelle que com elle se 
c iumadas d a mulhsr , as inipert inencias 1 parece. A moça de l totafog • ama o mo-

Tamlt 
O S K . A N S E L M O M U A M í A Í I P F R K I R E 
pikr 'lo reino c cncriptor notabil i ts inK' , c^uc .. r c p a a h o a 

c o n . c l l ^ i r o Augusto Joüc fia Cunha para o lado da Republ i ca . 

ten+ia fltfr^vcetiçias e fruto.s, muita* 
nore»cenc.iav, e muitos f rutos . 

Amemos t >doí», todo», que neste mun-
do tudo é ruuor : a natureza inteira 
ama, ÍI natureza inteira é caüada. 

A j»etala da flor, a flor que exhala 
aromas, a j j lpa do fruto, o ^alho, o 
broto, a folha, que 6 Uso senão a erii»-
ta l isaçào do amor tia natureza e t t rmsa-
do tio perfume da ílor, na viridencia 
do ga lho , tia vitalidade do broto, no 
bago do fruto ? ! 

E quem é que não a m a ? ! Não ha 
uma fibra de vida que não tenha .Lentro 
um coração, ' .udo no muud - e vida j-alpita 
pelo amor , 6 pelo amor que a vida 6 
vida, que o mundo 6. mundo, tudo a m a , 
tudo sente , a m a o mar, urnam as <mda», 
amam a s f^trellas, a m a m <ts arvores, 
atuam os insetos, as aves a m a m . tudo 
estremece e e»trebticha pela agonia c 

h o m e m casado a v i Ja 

das sogras . . . 
Compara cota 

do ce i ibatar io . 
O sol te irão é um trapo de sonho que 

o desolamento descora , utu f ragalho de 
vkla que o 8}>lrtn e s f a r r a p a . 

Os ce l ibatar ios andam pela v ida, como 
todos nós , a rir, foram moços, t iveram 
irradiações de sorria1»*, f lorações de so-
nhos , a vida estendeu-se-lhes ao» olho . 
desabrochada e opulenta corno um ro-
seiral , e a n d o u dc flor etn f l o r , f luetuou 

ço de Botafo 
m< Mna latítudi; 

E por isso a 
xa de evidenciar-se , 
de cumprir - se? N ã o . 

O* dramas de amor 

. . • pela gloria «lo amor . 
o o u o q u e está. n a sua j ° 
de educação ou de vida. mais pequenino e embr ionár io q u e 
intensidade do amor dei- a e 3 a u m * e r » ^ companiieiro de outro ser 

a f a t a l i dade d e i x a tamhetn pe juenino e e m b r i o n a r i o t a m l j e m , 
a mais brutal d«i> fera» tem car inhos e 
affeiv^cs, a* e i t re i ias do céo vivem casa-repetem-se, sue- [ 

cedem-se todos os dias, tuas sempre derw , d»», a* abelha» tem prole e tem famíl ia , 
t r j »to niewmo circulo par t icular . A «no- »» formiga» amam , as hyena» amam , a s 
,;a dc Bo ta fogo que por amor bebeu u m serpente» a f a g a m amorosamente os on-

tem arrepios 
de ternura» a tamareira do deserto de-
finha se não tem ao lado uma outra ta-

le veneno, não foi por mu vaga - t r a * serpentes, os v e r m e» 
da Saúde e sim por utu moço do 

trago 
b uu d 
seu circulo, que tem casaca c vae ao L y -

por todos os perfumes, aspirou todas as rico. 
corol las sem pou .ar numa só e a n d o u 
pelo m u n d o ás tontas como u m a bo»Lo-
leta encandeada , julgando que na recoti-
d ncia dos perfumes havia a rccenden'-
cia de um v e n e n o , achou s e m p r e que 
ainda e ra cedo para envcnennr-.se e , 
q u a n d o abr iu os olhos, t inha rugas 

no rosto, a unos nas costas e desanimo 

no c o r n ç í o . 

Compara a vida do solteirão com as 
v . t r i n u s de uma joalheria : lá dentro ea-

A egu ildade tfeY • existir . Sem a egual-
dado lia forçosa mente o desi juilibrio. 

Conta gen racs q u e se casavam 
1 com vivan loiras, no tempo c m que eram 
; apenas cadelos e que a g o r a se vem atra-
! palhaços para apresentar a esposa ttn 

sociedade. 
Ser ia deplorável q u e um político 

qualquer se casasse com uma vendedo-
ra de fructai» do mercado . 

Coino prova dc harmonia perfei ta , de 

mareira . 
A natureza inteira t resca la amor. 
A ave <pic v ó a pelo espaço anda sem-

pre ao lado de outra ave , a andorinha 
que vem f i z e r v e r es traz comsigo uma 
outra a n d o r i n h a , os pombos que arru-
lham nos telhados morrem se a compa-
nheira morre , n ã o ha f'. r que fecunde 
em fruto sem polen que a fecunde,na la 
vive sem amar , tudo a m a , tudo, que se-
j a passar o e rasgue inf ini tos , que se ja 

sol sempre o mesmo sol c a r -
as n u v e n s foifem porque s a b e m 
por elle t ragadas , fogem- lhe 

n ã o ha a a l e g r i a de u m a 

me .mo , < 
raneudo, 
q u e são 

as feras 
a/.a de pássaro a ondular pela sua im-
mensidade . 

E , como o nosso ce i ibatar io , elle t e m 
vU ,e» : desenha-se- lhe n o horizonte u m 
trecho aUcre «le paisagem, palmeiraes 

risonhoa, arvore^ frondentes , f o l h a g e n s , 
ramadas em flor, lios d'agua q u e espu-
mam , lagos que s»- abrem n u m a c l a re i ra 
de f rescuras . 

E q u a n d o elle se estende n a fome de 
tudo isso, tudo se dilue e desappart .ee, 
é tudo m i r a g e m , pura m i r a g e m que se 
forma para a s u a aff l icção c p a r a a sua 

ra iva . 
E elle se es*orce e r o n c a na ancia da 

arvore que elle não tciu c que não terá 
m a i s nunca . 

Não sejamos assim como o deserto. 
Amemos todo-., todos, que tudo neste 

m u n d o é amor , que a natureza inte i ra 
ama , que a natureza inteira c casada 
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plende o ouro, sclntill.i o sol dos dia- [jei feita eçualdade , cita o exemplo d d. 
mant a, c i r u s c a a p u r p u r a dos ruttis, lulia l,op<'.s c í i l into de Almeida, am-
irr.idta o ciío a/.ul tias saphiras , ondula i,,is ariist.is, que vivem uutn.t percnne 
o mar fais<~ante tias esmeraldas, illuniiua lua tle mel . 

P a r a o conferente o casatr.e íto fell/. 
pende da e^ualdade . M a . , tli^ elle, a 
uald.ide não bas ta . 
P a r a o • «samento ser btjm 6 n-;ce--.,t-

a aurora fur tacor tias opalas e , t^uando 
se estende a s m ã o s para a p a n h a r tudo 
isso, ha sempre um vidro pela fronte 
que nos impede t i rar uma st'» j o i a . O 
sol te irão vê to !o o esplendor da vida: o 
a m o r i 's • sposa, o seio branco da mu-
lher a m a d a , a polpa de seus lábios c , 
q a t n d o est tuler as mãos , tudo t lesippa-
rece . O cclib.itari i tern uma e i í . t e n c i a 
de dolencia o luar para elle de urna 
monotonia plangedofa, n ã o tem, como 
n-'s outros, emotividade para sent i r a 
olencia de i m i tlõr que nos venha de | rido deve ter de pi ssuir 
mãos a m a - l a s ; u m a llor j á murcha, fim pe Mas o amor gasta-se . 
tlaço de madeixa , um g r a m p o , u m a plu- | Tala I iuim^ist icamente 
ma . um br inco , toda^ essas coisas pe-
qneninas , pie sào para n ^ recordações 
deli' as d a mulher amada, p a t a elle 
eVo vestígio^ palpitantes do seu suppli-
c io . 

verme e rasteje, que seja mineral e bri-
lhe, que se ja animal e sin'.a, que seja 

vegetal c f loresça. 

K dessa con juneção e te rna da exis-
tência, desse casamento cons tante da 
natureza, br . j tam liyuinos de se;v .i , au-
roras doirad.is tio desejo, a lvoradas tle vi-
da», è tlcssa con juneção que na^i.e a 
sumptuos a ' . : d i s primaver. is . fi dessa 

rio ainda aquelle velho senhor dc c a - ' conj .u icçã > que resoani as ' .a moni r» d 
bellos brancos que se chama o amor. » hvuinos, è ella q. e:.i fa.í as colheitas, 
O ani r : . ,mbem não b a s t a . K preciso j quem tloira is '^.piga», quem m a t l . a os 
o respeito. K com o respeito, a egual-
d.itle e o amor , tem-.se a felicidade com-
pleta. K ' preciso tamU-m o orgulho : o 
orgulho que a mulher deve ter de pos-

^suir o set: marido, o orgulho que o ma-
stia mulher. 

COi 
quem 

eom que 
dos retnetlios 
amor h.lo se 

A sf-t « xrsteneia ^ sempre a mesma I de frescuras e ca lores , de cuidados ine-
exis tencia . sem uma mutação de pau- 1 ti ,tos, de car inhos delicados. 
nt tudo o mesmo painel , a mesma | 
monotonia , o mesmo enervar . iento. 

f f a j a a legria na natureza, cantem 
pasriaroa, enllorem-se primaveras , re-
bentem festões, trinem beijos, a vida do 
•olteiráo é a m e s m a tnsteea , a mesma 
doteneia. F a l t a - l h e o q a e t ífldiapensa-

campos , rpiem enche d e mel 

rneias, t,uein rebent.1 as semente 
frutifica os pomares. 

Ah, m a s assim como o cenero huma -
no tem o seu ce i ibatar io , a natur- a 
tem t ambém o seu. 

£ ' o .••-r:to. *> decerto é o eelitiata-
rio da natureza . Vive isolado d> mundo , 
sosinho n t sua amplitude, sein um ar -
repio de musica , sem um frêmito tle 
vida. T o d o elle ê areia, areia a perder 
de vista, art ia intermiu. ivelmente . ar» a 
onde não v inga uma sem nte, onde na 
esvcrdece unia folha, todo elle é immen-
sidão, estéril i lade. i solamento. 

K cult ivemol-a todos. i ' assam-l . ie somente j ^ l o dorso os 
Kaçauios delia n ã o n m a planta de seus rugidor de ra iva , com.', o solteira 

estufa, mirrada e franzina, m a s nma Lumano, elle é uma ra va et- rua tem 

para fazer 
: naste . 

K entra a perorar : 
«A planta do a m o r t a m a p lanta de-

| licada, precisa de estufas e de -. ,mbr .is, 

arvore de raízes poderosas, que res is ta 
a soes e a tempestades , qoe se n i o aba-

fiiniMm, as rem.iestsd-^s tremenda , 
tempestades - e e « . s em totlo elle 

as 

le ao sopro das r a j a d a s , q n e n i o t e n h a I eatorce em dese-spero. 
o ti tom nos pa ia lhe despir as fo lhas . ' N i o h a uma nuvem que lhe Ten .ia 

rmmmtm • r e b c a l s * . q a e | bordar a face do céo, • céo í sempre o 

O u l t i m o n u m e r o d a c o n h o c H a re-
v is ta i i i j j l ezü 'Uu: Rev*em o f I l r t t - " s, 
p u b l i c o u u m intoroHsai i to ü u p p l e i n e n t o 
ülustrat l t t , ern rjut; « V z a l t a d a a p a r t e 
e m i n e n t e q u e o Urasil , p o r s e u i l l u s t r e 
r e p r e s e n t a n t e , d o ^ e m p e n t i o u n a C o n 
f e r e n c i i da f a z . 

D e s s e :niuuci<j3't e a u t o r i s a d o estu-
d o , d a m o s n u c e i n t a * i t i f o r u i a , •>:-, 
t r a n s c r e v e n d o a l g u n s t r e c h o s m a i n 
e x p r e s s i v o s . 

C o m e ç a assim : 

• O I í : a s i l fez noste a n n o s u a estr m 
n o a c e n a r i o tio m u n d o , o, va lha a 
v e r d a d e , o e s t r e a n t e d e s e m p e n h o u -
s e c o m tão hr i lh ; i i i tu ê x i t o , q u e m e -
rece1 i a a t t e n ' , ã o u n i v e r s a l . » 

Fo i n o sa io d a m a i a s e l e c t u a s s e m -
b l é a do i n u n d o f j ' lo t e v e d e e x h i b i r 
s t ; i j u a r e n t a o t ( u a t r o K s t a d o s h a 
v i a m e n v i a d o , a o g r a n d u p a r l a n e u t o 
d i p l o m á t i c o , a l g u n s d e s e u s m a i o r e s 
h o m e n s ; p o d e - s e dizer , ~e:n • xa^or j , 
q u e se r e u n i r a m ali os r e p f - - n t a n t e s 
m á x i m o - : ' io t o d o o o r b e c i v i l i s a t í o 
para d e l i b e r a r - ire o " g r a n d e s i n t e 
r •• f s dh pj.z ,!•• ' 1 I i o o r b » . 

( '•tmo se ti .-ari.i o Hra.>il d e s s e c e r 
t a m e ú n i c o V j 

'> p r i m e i r o s i / : . , d a i m p n r t a n r i a 
t io papei tiul a m e r i c a n o n a C o n f e r e n f 
c ia , p a r t i u d a e l e i ç ã o d o dr. H u v l iar 
btisa p a r a preM l- nto h o n o r á r i o d a 
p r i m e i r a c o i n i m - uo, d e s t a pi <Jo i n 
s i g n e deferencÍH •• a l t a e s t i m a . 

D e s d e Ic^i , a .r > - i d a - e g e r i f i t - . j 
o d e l e g a d o bru üeiro . 

<1.lem ert; e l l e para ' i n t o rnerec . r í 
d<- - e u c r e d i t o K - u i b í o ^ r a p l . i a lo. 
i n d a g a d a , c o n h e c i d a , a v e n t o 1 n s j t i f 
p r . m o r o s o s t a l e n t o s , - ua i l iu.- ' rui/.o 
e x t r a o r d i n á r i a , s : t n snrvi^-os hrill irin 
tee, »eu ren i tne p á t r i o , a - j-tHi-,<>es 
e n i i n e n t i S d i m a s q u e h a v i a « i c c u p a d o 
era u m ' i rador , u m j t i r . s con- iu l to , u m I 
p u b l i c i t a , u m i i t e m t o , u m p o l y g r a ; 
p h o , utn h raem de 

N ã o era ; a - i l , tu t lav ia . v e n c e r a . 
p r e v e n ' ; i e , e t n ta i a « i » r n b l - a , c o n t r a 

p»4tieno-i 1'ífadtr-: i t i s c t r w e rleu- , 
a r m a d o s , c u j o p a p e l , g e r a l m e n t e , se ! 
a f i g u r a v a , d e v e r i a ser o t le Cotnpar . 
-a.- , votanten silenciuMid e e n f e u d a -
doa, 

I tesde a» p r i m e i r a s sessoe- , o d r . 
I t u y I i a i b o a a e n t r o u a t o m a r p a t t a 
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a c t i v a n o s d e b a t e s : a p r e v e n ç ã o e i » 
I g i u o e m u m e j r c u l o a p e r t a d o d» 
c u r i o s i t l a d e p o u c o d e f e r e n t e , d e a b a n -
d o n o Hystemat ico . D u r o u p o u c o a deg-
a t t o n ç â o ; o d e l e g a d o b ra s i l e i ro f e l - a 
fiubslituir p e l o r e s p e i t o e, c o m b a t e n t e 
e u i e r i t o ' l a p a l a v r a , por u m c e r t o 
s e n t i m e n t o d e r e c e i o (awv) . 

N ã o d e c o r r e r a m u i t o t e m p o , a 
ja u c o n f e r e n c i a o r e p u t a v a u m 
dos s e u s m a i o r e s h o m e n s . t C o m ef -
fe i to , as d u a s m a i o r e s f o r ç a s pessuad 
e r a m o b a r ã o M a r s h a l l , du A l e -
m a n h a , e o dr. J l u y l i a r b o s a , d a 
Hrasil . A t r á s do b a r ã o M a r s h a l l e s l a -
va todo o p o d e r a r m a d o d o I m p é r i o 
G e r m â n i c o , e e s t a v a ali p e i t o , c o n -
s t a n t e m e n t e a v i s t a doe d e k - g a d o s ; 
a'.iai< d o dr . I t u y B a r b o s a e s t a v a u m a 
R e p u b l i c a d e s c o n h e c i d a c d i s t a n t e , 
d e p o u c a va l ia m i l i t a r , o c o m u m a 
e s q u a d r a q u e a i u d a nüo h a v i a l a r g a -
do dos e s t a l e i r o s . N o e m t a n U i , t ios 
dois h o m e n s , o dr. R u y B a r b o s a va-
l ia m a i s q u e o l iarão M a r s h a l l q u a n -
do a c o n f e r e n c i a a c a b o u . M a i o r tr i -
u r n p h o pessoal , n e n h u m m e m b r o de«-
»a a s s e m b l é a l o g r o u , e t a n t o m a i s 
n o t á v e l q u a n d o foi a l c a n ç a d o por 
m e n t o i n d i v i d u a l e x c l u s i v o , s e m a u -
x i l i o a l g u m d e t e r c e i r o s ; e l le n í « 
t e v e a l l i a d o s , a n t e s m u i t o s r i v a e s < 
n ã o poucos i n i m i g o s . F o i u m í r n i n e i » 
HO t r i u m p h o q u e r e d u n d o u e n o r u » 
m e n t e e m c r e d i t o p a r a t i B r a s i l . » 

E l o g i a a e s t r e i t a e e x e m p l a r soli-
d a r i e d a d e e n t r e o r o p r e e e n t a u t ' : d<r 
B r a s i l e o seu g o v e r n o , c o m q u e m 
se c o r n t n u n i c a v a q u o t i d i a n a m e n t e , 
« . . . a q u e l i a d e l e g a ç ã o e r a o B r a s i l m e s -
m o , e m i n i r . i a t u r a , t a n t o q u e , n o c o n -

| c e i t o geral , a e s t i m a q u e o r e p r o s e n -
1 t a n t e g r a n g e a v a , d e d ia p a r a d i a , o 

paiz r a p r e a e n t a i i o g r a n g e a v a c o m e l l e 
I e por e l le .» 

A u eguir , e n t r a a rev i s ta e m pro-
m e n o r e s a c e r c a d o s p r o j e c t o s d i s c u -
tit los n a c o n f e r e n c i a , s a l i e n t a n d o a 
p a r t e q u e a s s u m i u o d e l e g a d o b n s i -
ie i r i e a i n t e r f e r e n c i a . m a i do u m a 
ve/, v i c t o r i o s a , c o m q u e se M 6 Í ; ; u a l o u 
a m i ú d o . 

• K i e i t o p r e s i d e n t e h o n o r á r i o d e 
u m a c o m m i s s ã o , foi por u n a n i m e as-

i s e ; , t i m e n t o , p o u c o depois , eat >:hido 
! para o u t r a , a dos .sete, i n c u m b i d a do 

e x c o g i t a r a l g u m a c c o r d o n a c e l e b r e 
q u e s t ã o dos j u i z e s d o T r i b u n a l Per-
m a n e n t e . Kusa c o m m i s s & o foi d e n a -
n i i i i a d a dos vle -<6»o.s e c o m p u n h i i s e 
do dr. I tuy B a r b o s a , do bar.ttt M a r -

s h a l l , M . tio N e l i d o f f , Nlr. C b o a t c , M . 
K o p o s M e r i , Mr. B o u r g e o i e e G t j n d o 
T o r n i e l l i . N i n g u é m e r t r a n h o u u pre-
s e n ç a d o dr . R u y B a r b o s a e n t r e taea 

[ l u m i n a r e s , e m c u j o g r e m i elle a ^ i a 
i so lado , t e n d i j c o n t r a HI todas a - f o n 

I ças a r r e g i m e n t a d a s do m u n d o , : , io-
nos as <1'< . I a p i o , q u e se m a n t e v e 
r e s e r v a d o ; os o u t r o s delegado-, i- |ire-
s e n i a i i d t ) m a i s d e HW m i l i i õ e s d e 
h o m e n s e d e toda a f o r ç a a r m a t l a d o 
g l o b o , e x c e p t o s e m p r e a do . l a p ã o i 
emt|uanto o flr. R u y B a r b o s a r e p r e -
s e n t a v a o B r a s i l c o m 2 5 m i l h õ e s t le 
h a b i t a n t e s e c o m e x e r c i t o e m a r i n h a 
i n c a p a z e s d e a c ç S o e f f e c t i v a , f o r a d e 

. a - f r o n t e i r a s e d e s u a s a g u a - . Mu«, 
ei lo n u n c a f r a q u e o u ; c a m p e ã o d e u t a 
p r i n c i p i o , q u e «ra s u a fé, n ã o w te-
m e u de a d v e r s a r i o s ; d e p o i s de u . i a 
l o n g a s é r i e t le d e b a t e s , t e v e a s j t i a -
í a ç ã o d e ver os KatadoS í k i i d o s col-
l o c a r - s e ao s e u l a d o , a b a n d o n a d o o 
pro j ec to de p r i v i l e g i a r as g r a n d e s po-
t ê n c i a s n o T r i b u n a l I V r m a n e n t e , pre-
f e r i d a a e l e i ç ã > tle t u t l t * os j u i z e s , 
c a b e n d o a c a d a K e t a d o , g r a n d e o u 
p e q u e n o , v o t o e g u a l . » 

O u l t i m o l ivro p u b l i c a d o n a I n . 
g l a t e r r a , r e f e r e n t e a o B r a s i l , apor , a-
va o Como u m | n u de i/utni i oi ' )«; 
n i n g u é m , p r e s u n l e a c o n f e r e n c i a , a c r e -
d i t o u e m ta l , a n t e s todos p r ipet ide-
r a n . a cror quo , se j a n ã o è u m a d a s 
g r a n d e s f i o t e n c i a s , e c o m c » r l « z a a 
p r i m e i r a d e p o i J das o i t o , q u e e l f e c t i 
v ã m e n t e o s ã o . 

• T e r l o g r a d o tal c o n c e i t o n ã o A 
t r i u m p h o s »menos , a l c a n ç a lo p>;lo 
g e u i o , a c o r a g e m e a i n d u m a v e i per-
t i n á c i a tio f e u ' l e legat lo» 

M a s , q u e <• u m paiz q u e a c a b a d e 
c o t n p e l l i r o m u n d o e r e c m h e c e l - o 
c o m o a n o n a g r a n d e p o t ê n c i a v ' in 
tios r e s u l t a d o - dos g r a n d e s ê x i t o s d o 
dr. R u y B a r b o s a , e m l i a v a , f o i in-
d j / i r a t o d o s n ia a p r o c u r a r s a t i s f a » 
d r c u r i o n i d a i • d e s s a i n t e r r o g a t i v a . 
Alii vão a l g u m a - i n f o r m a ç t k - s 

K ' o 1 ' ra t i l rnai - e x t e n s o q u e oa 
K - l a d o s I n. I m e n o s o A ! a - I : u , o 
q u e o C a n a d á , m e n o s os d e s e r t o s 
arc t i cos ; t . r a i u n R ú s s i a , o t o d a a 
K u r o p a c a b e r i a ' l e n t r o de s u a s ir t in-
te iras . K ' o Í N A I ^ I J O I IO de ttylos oa 
paizes; a b a h i a do R i o de J a n e i r o é 
a g o i n i n a p r e c i o s a , > n t r t t i d a " , l a 
cor a de : o r m tzura -ju- o r n a m e n a o 
m u n d o o A m a z o n a s é o re i dos r ;oS. 
I . o B r a s i l t a lvez o ú n i c o pai t ro-
pica l o n d e o h rneni b r a n c o p o d e 
v i v e r e p r o s p e r a r , e q u a s i vas io pe-
ra a e n c h e n t e f e r t i í i s a d o r a d a i m i n i -
tf • a ã • t; ít i , va"t : i. > t l .e- ,0 i do 

in i t ioraes . d - ouro »tes ; 
a q u i l l o t l e q ' , 

: üian 
m u n d o p r e c i -
i n d a n ' ' . - i t e 
•le i s o l o 

tle l «ve ' . - p i o r a -
n t e pareci : i i - l a d o 
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2 
•apantnrá a mui ta prentc, alivia igna-
ra das i innioness potencinlidiulus Ia 
tentos do colosso da Amer ica do ^ul. 
n o omtanto, u aemolhuii^u í- aiu.la 
m a i s ovidunlo do ' jua ao primeiro 
re lance se afiguro . E desenvolve o 
paiallelissno, augurando o enorme 
futuro do (jue denomina colosso ain-
da na infancia . 

A novidade sensacional que esta 
•urpreheudendo a i iuropa, é caber 
que o Bras i l tem todos os encantos 
tropiones sem o terrível contraste , até 
ha ])ouco tido em conta de inevitá-
vel, isto é, o c l ima inervante, a mal-
laria e outras pestilcncias congêne-
res. A febre amarella, íque tauto o i u -
trigou com o estrangeiro, está extin-
eta , ou quasi, e m honra insigne da 
•ua energia e sciencia snneadora; foi 
u m dos mais notáveis triumphog de 
Ioda a sua historia. 

A situação economiea e financeira 
do iirasil ó doscripta com verdade e 
encarecimento, e mais a Índole do 
seu povo, segundo voz corrente, bon-
doso, condescendente, porém inacces-
si vel ;ÍS fraquezas do medo, do que 
deu ainda testemunho o dr. Ruv 
Barbosa na conferencia, inamovivel 
c o m o um rochedo no turvelinho es-
p u m a n t e dos debate®. 

T e m o artigo palavras a l tamente 
elogiosas ao governo brasileiro do dr. 
A f f o r s o Penna, actual presidente, j 
• atilado, activo, emerito estadista», e 
ao barão do Rio Branco, cu ja mo- i 
n u m e n t a l obra diplomatica succiuta- j 
m e n t e indica, c o m o tendo «accres-1 

sentado ao Hrasil, antes e durante 
iun administração, territorios tão vas-
tos como os da França, e m sua to-
talidade, a lcançando para si e para 
sua pátria, além dos louros, opulen-
tos despojos, seui outras lutas atYira 
M dos gabinetes diplomáticos». 

Conclue assim o estudo da i n i w 
of Re vim : 

«O Brasil, em Hav», fez muitas 
coisas notáveis. 

O seu delegado tornou ef fect iva a 
a jus ta pretenção do Brasi l de ser 
considerado a n o n a grande potência 
m u n d i a l . 

Conseguiu banir o conceito despre-
« v e l em que eram havidas as repu-
bliqnetas sul-americanas, agora nobi-
l i tadas c o m o i r m i s mais moças dos 
grandes Estados e capazes de se de-
fenderam contra quem for. 

Conseguiu demonstrar que as ve-
lhas odiosidades ou prevenções, entre 
povos de origem portugueza e de 
or igem espanhola, na America , n i o 
impedirão que, e m dado momento , o 
Bras i l possa t o m a r a si a representa-
ção e defesa dos interesses c o m m u n s . 

Conseguiu provar que é capaz de 
« in tentar debate contra qualquer de-
legação do velho mundo, e ser u m 
dos primeiros, sen&o o primeiro, co-
m o foi na conferencia . 

Collooou com br i lhant i smo deante 
do mundo a questão do ser ou não 
l e r a egualdaae dos Estados inde-
pendentes e soberanos, acceita como 
base da const i tuição do Tr ibuna l Per-
m a n e n t e de Arbitragem, e indicou o 
í i s s o d frente para a paz, negando 
lodo o valor Judicial As conquistas 
q u e nüo se jam justif icadas pula re- j 
A f a do arbi tramento ou desobedien-
c ia a um ares to arbitrai . 

S ã o façanhas multo grandes, con-
seguidas, aliás, em quatro mezes. Se ' 
me lhantes victorias, de ordinário, é 
a guerra que as consegue. O .lapão 
•vultou enormemente ora coneequen' 
c ia da batalha de Mukden; mas, o 
prestigio do Brasil não se levou me ' 
DOS surprehendentemente , devido,en" 
tretanto, à Conferencia de Haya. 

De ora avante, elle tem de ser aca" 
tado como u m factor effieiente da 
evolução do mundo» . 
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I melior calçado 
ODE SE CONHECE 

Ú n i c o a g e n t e j>ara todo o B r a s i l a 

O A S A C O L O W B J - DO R IO 
T n i c o v e n d e d o r e m S . P a u l o , a h o m c o n h e c i d a 

CASA GARRAUX 
1 5 d e N o v e m b r o , 4 0 

r r r 
i , l ! 

LT 

p a r a o 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

" C o u i m o r r i o d e S i l o P a u l o * 

I U S T T E Í I Ò I O I R , 

Orfôvrerie Chiistofle, representantes : 
L. GRUMBACI1 & C. - 8. Keuto, 91. 

VENTURA MORTA 

K*o te recordas rnai.s das nossss primaveras, 
Passadas come um sonlio alado de ternura ? 
Quando o castello azul ti*> amor e das chirnéras 
Elevava até o céo a sua immensa altura : 

E não te lembras mais... d« umas juras sinceras? 
(Quando se adora assim, o que ó que nio se jura !) 
Um a Dl r que vencia as censuras austeras, 
Uma constância aU-m da fria sopultura?! 
Depo 
No«r< 
De 

[ lllsos 
ev pulsos 

O tempo fez cal,ir uma a un a, elih 
E, entre ellas Quitando a> no ns prima . , 
Ficamos sem amor, sem crença o ŝ m carinl: :... 

YDE aeilLOESBM lí 

«Boro Boracica» cura ferida* novas e 
•óticas. 

D e s a p p a r e t i m e n í o m y s t e r i o s o 

O sr. Benedicto Torres do* Santo» 
diru;iu-nos a seguinte carta, para cujo 
conteúdo chamamos a attenção do ar. 
secretario da ^e^uracça Publica: 

«No dia 24 de novembro proximo p s 
»ad'. desappareccu de sua casa Mario 
Soares de Campos, contando 25 anno». 
Tem o habito de, ia veze«, beber de 
n a i - , razão porque ê conhecido da po-
licia. 

De-de o dia do desapparecinftnto tem 
•ido procurado rm diverso» postos poli-
ciar* , na S n Casa, na cabeia, etc. 
•em .-er po.-sivrl < ncontral-o, bem assim 
as autoridades nenhuma Informação tèm 
Jircít d i a seu re-pei'o, deixando a fa-
mília cm grande de*a«socego. 

Sendo endereçada uma reclam.ição í 
Policia Central, IA responderam da mes 
ma forma, isto ê, negativamente, aup 
pondo-se. portanto, que elle tenha sido 
enviado para a Ilha rios Porcos mas 
•em nenhum processo e nem aviso pré-
vio, afim de que os seus parentes fiquem 
na ifjnorancia di seu pandeiro. 

Es«a supprsição tem muito fundamen-
to, porque Mario Soares, achand se 

'•em dinheiro nenhum e, alem dis o, 
com a cabeça bastante machucada, por 
causa de uma qul-da, só poderia ter-se 
afastado deita capital contra aua von-
tade. 

Peço o obséquio d« pedirem pro-
videncias ao sr . dr. secretario da Jus-
tiça e da Segurança Publica, afim de 
•e saber n destino desae moço, cuja au-
eencia t lm trazido seus paes <-m com-
pleto martyrio e grande afflicçio.» 

H e s t a u r a n t A O C O R V O 
- Hoje, feijoada completa, filet de porco 
•o aiolho pitante • morcella á brasilei-
ra.—Acceitam-oe p> n»ioni«tas e man<l»-sc 
paoaão a domicilio.—Vales para 30 refei-
aSeo. 35$.—Rua Anchieta, 4, antiga do 
n l a d o r — Talaphoac, 1827. 

F > o l i i A l i i i n i l C | > a 
S A N T O S , 18— O sr. inspector baixoo 

koutem a seguinte portaria : 
Designo o 1.' cscripturario dr. Leonar-

do Porto, para servir nas confcrcncias 
de bagagem na hospedaria de iiumi-
grantes em São Paulo, até segunda or-
dem, m.trcando-ilie o prazo de 10 dias 
para a^uiuir o exercício desta commia-
são* 

C a m a r . i m u i i i t r i p a l 
S A N T O S , 18—Por falta de numero 

não houve hoje sessão. 
C a p i t ã o J o ã o M a t u t e i 

S A N T O S , 18—Segue para ahi, ama-
nhã, o capitão João Manuel, que vae 
fiscalizar interinamente o 2.' batalhão. 

C o r o n e l C a r l o s T a v a r e i 
S A N T O S , 18 — Acha-se enfermo, 

guardando o leito, o sr. coronel Carloa 
Tavares, prefeito eleito e actual vice-
presidente da camara municipal. 

S u i c í d i o 
S A N T O S , 18—Salvador da Costa G c 

dinlio. recolheu-se liontem í Reneficen-
cia Portugueza, em aposento particu-
lar. Hjoe tentou suicidar se vibrando 
uma facada no lado direito do thorax. 
O seu estado 6 lisonjeiro, parecendo 
que esse acto de desespero fora moti-
vado pela moléstia. 

R x c q u i a s r i o m a r e c h a l 
M a l l e t 

RIO, 13—Estiveram imponentes as 
exéquias celebradas hoje na Egre ja da 
Candclaria, em sufVragio da alma do 
marechal Mallet. Officiou frei Qiovan-
ni, superior dos capuchinhos, acolytado 
pelo padre Agntllo. Tocou durante a 
ccremonia a banda do corpo de mari-
nheiro». Compareceu todo o mundo of-
ficial, sendo o sr. Aflonso Pedna repre-
sentado pelo capitão de corvera Penido. 

T e k - | ( r a i n i n a H <le c o n t r a * 
4 t i l l a ç õ e n 

R I O , 18—O sr. Alíonso Penna rece-
beu vários tclegrammas do interior de 
congratulaçrcs pela sanção da lei de cre-
dito agrícola. 

P e n s ã o a v i u v a 
RIO, 18—Foi sanecionada hoje a lei 

que concede uma pensão á viuva do ca-
pitão de mar e guerra Stopple. 

I i i a p c c ^ ã o d o s c o r r e i o s 
( l c S ã o P a u l o 

RIO, 18 —O sr. Miguel Calmon exa-
minou os tele^rammas recebidos pela di-
rectoria dos correio» sobre a inspecção 
da cjntadoria dahi, onde, dizem esses te-
legrammas, reina gr.uide anarchia de 
escripturaçSo. 
S e r v i ç o t e l e p l i o n i c o f e d e r a l 

RIO, 18—Estão quasi concluídas aa 
ne ocíaçTies para o serviço telephonico 
federal passar a empresa particular 
por meio de arrendamento. Feita essa 
reforma terão dispensados os emprega-
dos que contarem menos de 10 atinos 
de serviço. 
K i u n e a ç õ c s d e . d i p l o m a t a » 

RIO, 18— A A'alicia elogia aa nomea-
ções dos diplomatas Enías Martins e 
Gastão Cunha. 

F o r n e c i m e n t o s ) A p r e -
f e i t u r a 

RIO, 18—A commisaão de concorrên-
cias nomeada pela prefeitura, procedeu 
a rigoroso exame nas [iroj-ostas de forne-
cimento! para o anno de 1908. 
F a l H Ü i c a ç â o d e b i l l i e t c s d e 

l o t e r i a * e s t r a n g e i r a s 
RIO, 18—A poiicia procede a diver 

sas diligencias para descobrir os auto-
res da falsificação de bilhetes e listas 
de loterias extrangeira». 

I ) e l i } i ' e n c ! : i » e m » i j f i l l o 
RIO, 18—O rir. delegado auxiliar con-

ferenciou com o director geral dos cor-
reiOB, sobre factos referentes a es^a re-
partição, 

A p ó l i c e r e w j f . i t a d a 
R I O , 13 —Foi resgatada uma apólice 

do emprestimo de 1807. 
F i a n ç a s 

RIO, 1« — Furam reuicttidos ao Tri-
bunal de Contas os processe» ile fianças 
de João de Azevedo I.cite, Thiers flal-
váo de França, para garantia de 
suas responsabilidades e pr-postos nos 
logares de escrivães das collectorias de 
S . João da Boa Vista e Tietê, ne-.se 
I3stado. 
A r i . n l a m e n t o d a F a z e n d a 

t\e B a i u e r y 
R I O , 18—O sr. IJavid Ca upista, re-

mctteti ao delegado fiscal dahi, a copia 
do par-c :r da <lir«.-ctoriade rendas,a pro-
posito do (O^itr.ito de ^arrendamento da 
fazenda Haruery, feiti j^ela mesma de-
legacia com Ignacio Mr; ra 1'c-rro <5b C1 , 
r< commendando q ' sejam satisfeita* as 
.;xigf^ncias contidas no mesmo parecer. 

M o v i m i n t » « t e v a p o r e s 
RIO, 18—Entraram hoje os seguintes 

vapores: de Buenos Ayres, o Atnizon ; 
:1" Caravellas, o fiuirnn'1 e de Manáos 
o lia neta-

Sahiram os seguintes : para Aracaju, 
o lictoria; para Hamburgo, Alunctonl 
pnra Bahia, Mnrupy, para Ita jahy, Mu-
>/My: para Sant ' a firtT> }'arn, Tijnea é 
flrl>/ravo\ para Catio Frii , fiami, l>f 
l,iÇue e l*rrjvid'nria; p i ra Anlonina, .San-
ta Ijiicia e Jeiin/ton', para Buenos-Ay-
r s, Hr Humberto o para Southampton, 
Am ::on-

C o n g r e s s o F e d e r a l 
RH), 18 — SRXAIJO — Foi encerrada a 

matéria constante da seguinte ordem do 
dia: 

2' discussão da proposição da Catnara 
dos Deputados, n. 2 0 d e l'i07, orçan-
do a receita geral da Republica para o 
exercício de 1*108 ; 

continuação da 3.1 discussão da propo-
sição da ( amara dos Deputados, n.° 91, 
de 1907, lidando a despesa do Ministé-
rio da Guerra para o omrcicio de 1908 ; 

continuação da 2? discussão da propo-
sição da Camara dos Deputado*, o . 1-10, 
de l'>07, reorganisando a Colônia Cor-
recciunal dos Dona Rios e a Guarda Ci-
vil ; 

J 1 discussão da proposição da Camara 
dos Deputados, •'.' 161, de W)7, errando 
uma delegaria de policia de 1! entrancia 
aa ilha de Paqpetá, qne conatitsirá o 

29.' districto poTcfel do Districto Fede-
ra l ; e dá outras providencias icom ]>a-
recer favorável da commissão de li-
uanças); 

3! discussão da preposição da Camara 
dos Deputados, u . " 111. de 1907, auto-
riaando o governo a pagar, da data des-
ta lei, ao cabo reformado, furriel gra-
duado do Exercito Liuo Ribeiro de No-
vaes, incluído c recolhido no Asvlo de 
Invalides da 1'atria, a diflerença entre 
o soldo constante de sua provisão de re-
forma e o da t&bclla annexa á lei n. 247, 
de 15 de dezembro de 1894 (com pare-
cer emendando da commissão de finau-
çasi ; 

3! discussão da proposição da Cama-
ra dos Deputados, n. 193, de 1907, au 
torisaudo o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Marinha o cre-
dito de 720:000$, supplementar a varias 
rubricas do art. 18 do vigente orça-
mento (cem parecer favoravel da com-
missão de finanças); 

11 discussão do projecto do Senado, 
n. 36, de l'H)7, elevando a 4:8005000 
annuacs os vencimentos dos escrivães 
das varas criuunaes. 

A commissão de marinha e guerra 
deu parecer favoravel ao projecto do 
sorteio militar. 

A commissão deu parecer sobre o or-
çamento da despesa do Ministério da 
Fazenda, supprimindo as autorisações 
1, 3, 19, 20 e 25 doa artigos 3?, 8? e 
10? Emittiu parecer favoravel ao auxilio 
de 3U0 coutos para o arco coiumemora-
tivo da abertura doa portos. 

Segunda-feira reune-sc o Senado em 
sessão secreta para votar o tratado de 
limites com a Colurabis. O parecer ela-
borado pelo sr. Azeredo, será impresso 
e distribuído aos senadores. 

E ' provável que na discussão do pro-
jecto sobre o sorteio militar, sejam apre-
sentadas varias emendas. 

O sr. Pires Ferreira apresentará tuna 
emenda additiva, organisando a guarda 
nacional como terceira linha do Exer-
cito. 

CAMARA—Na hora do expediente o 
sr. Valois de Castro solicitou dispensa 
de membro da commisaão de instrucçáo 
publica. O sr. Domingos Mascareuhas 

aaanmpto, que foi resolvido pelo gover-
no de accordo com a lei. 

Todo o palz conhece a questão. Exis-
tem concessões feitas pelos governos fe-
deral e estadual para a cotistrncção dos 
prolongamentos nos r a m a » da empresa, 
e se não foeaem tão injustas as accu*a-
ç3ea da folha diaria, não occuparia a 
tribuna. 

Di:: que a Sorocabana teve a garantia 
de juros dc 6 " 0 sobre os capitães em 
pregados no prolongamento dc seus ra-
maes em 1891. Devido á crise não foi 
possível á companhia continuar as obras, 
e o governo suspendeu a garantia 
juros sem acto publico c declarou ca-
luca a concessão. 

O s U M s a l t a n t e s d a C a s a d a 
M o e d a 

RIO, 13—Entraram em julgamento 
Mario de NoíoiJia e outros, implicados 
como autores no assalto á Casa da Moe-
da. Os autos subiram â 'conclusão. 
O p r o j e c t o d o s o r t e i o m i l i -

t a r 
RIO, 18—O Stculo ataca o projecto 

sobre o sorteio militar, achando preferí-
vel que o marechal Hermes deixe a pas-
ta á passar o projecto. 
« Q u a r t é i s r e g i u u . i e s p a r a a 

p o l i c i a 
R I O , 18—O sr. Tavares de Lyra, mi-

nistro do Interior, pediu á commissão 
de finanças do Sonadoo credito de 2.000 
coutos para a construcção de quartéis 
regionaes para a policia. 

B o a t o i n f u n d a d o 
RIO, 18—Não tem fundamento o boa-

to da distribuição de armamento a um 
batalhão da guarda nacional de Nicthj-
roy. 
F r o t e c ç f t o c o n t r a s e l v a g e n s 

RIO, 18—O tenente Coritiba seguiu 
com uma furça a proteger os operários 
da Estrada dc Ferro S . Paulo-Kio 
Grande contra os selvagens. 

P r i s ã o d e c a n g a c e i r o s 
R E C I F E , 18—Chegaram presos os 

cangaceiros companheiros do celebre Co 
cada. 

sentiria na apuração da eleição do dis-
tricto de Prata, onde o partido raedo-
sista foi victortoso por grande nmloria. 

Afim de justificar sua attitude, seguiu 
esse jui» parcial para arjuelle districto, 
cm busca de declarações ardilosas. 

E ' geral a indignação, - L i a i • 

P E D E R N E I R A S , 18 - Seguiu para 
Mineiros a bem organisada companhia 
Candclarin, que aqui obteve brilhante 
temporada.—Pinto. 

P O N T I J I I B . P U U N A N D B Í ROMKINO 

Analysc quantitava 1900 
«r. 

Ácido carbonioo total 1,57500 
• » lWrc 1,48410 
a » oomblaado 0,04544 

Águas alcalino-gasosas 
do sul de Minas 

S K V S K F F K I T O S riivsioi,0(;icüs N T H K H A -

Plt'TICOS—NOÇÔRS i.BKAKS 
(Mjcmoria apresentada ao Congresso 

Medico pelo dr. Polycarpo \'iotti.) 

tratou do projecto sobre organisação da | r e s o u-eram não 
delegacia «iscai de Porto Alegre, falan- ! fcrove,.no „ r i 0 enviar os documentos 

E X T E R I O R 

A u i i l l a ç ã o d e p o s t u r a s 
NOVA Y O R K , ÍH—O conselho mu-

nicipal anullou a postura que proliibe 
os concertos aos domingos. 

R e i e n f e r m o 
B R U X E L L A á , lá—Achanc doente o 

rei Eeopoldo. 
D o m i c i o d a O a m a 

LA P A 2 , 18—Partiu para o Iirasil 
o ministro Doinicio da Gama. 

O r é v e 
LA PAZ, 18—Em Iquique mais de 

dez mil salitreiros, dec'araram-se em gré-
ve. Foi decretado o estado de sitio, 

l i e s o l u ç ã o d o s » e n a < i o r e s 
B U E N O S A I R E S , 18—Os senadores 

reunir cmquanto o 

a n u u p t o o sr. Ga-do também sobre 
leão Carvalhal. 

Na ordem do dia focam votadas mais 
algumas emendas ao projecto do ensino. 

Kntrandu cm discussão as emendas 
sobre o projecto da viaçâo, falaram os 
srs. Carvalhal, Menezes Dorin, • Rodri-
gues Peixoto, sendo adiada a discus-
são. 

A commissão de finanças reunida tra-
tou das emendas do Seuado relativas ao 
orçamento da Marinha. 

A emenda a proposito da reforma do 
almirante Jaccguay, foi unanimemente 
rejeitada, prevalecendo a deliberação de 
caber áquelle ofíicial o soldo de al-
mirante. 

O sr. Graecbo Cardoso fundamentou 
um projecto equiparaudo os professores 
do ensino primário, das escolas de 
aprendizes, aos funccionarios civis do 
Ministério da Marinha para o eifeito da 
aposentadoria c contribuição de monte-
pio. 
M e n i n o p e r d i d o — A b u s o <le 

u m c o n d u c t o r 
RIO, 1S—Compareceu á policia d. 

Angc-.ina Vieira, moradora na pensão 
Aliuei :a, no Cattete, e queixou.ÍC di-
que,indo tomar um bonde da linha do I„e- I 
me, havia embarcai',o primeiro um fi-1 
lliu dc 4 an ios de edade quando o con-
duetor deu signal de partida do carro, 
seguindo sA o menino. Em um lionle 
immediato, d. Angelina seguiu cm direc- j 
ção íi estação para reclamar o filho. De- ; 
clarou então o conductor apressado que 

ferentes á intervenção de Corricntes, 
D u e l l o 

B U E N O S - A I R F . S , 1 8 - D e v i d o a in-
sinuações, na discussão sobre o caso de 
Corricntes, o deputado Delpido desa-
fiou o senador I.ainy para um duello. 

I '1'ÍMC m i n i s t e r i a l 
B U E N O S - A I R E S , 1 8 — Está oficial-

mente declarada a crise no ministério, 
tornando-se grave a situação política. 

D r . A^IHÍM I i r a s i l 

C O N T E N D A S 

Não conhecemos e nem nos consta 
que haja analyse de suaa aguaa ; pela 
proximidade, porém, em que ae acha de 
Caxambú —15 kilometros apeaas,—e por 
analyea qualitativas por nós feitas, quan-
do Contendas fazia parte da primitiva 
Empreza de Caxambií, as suas aguaa 
são da mesma natureza destaa ultimaa. 

Poaaue tres fontes j á captadas, dentro 
de uma área de 2ã metros quadrados, mais 
ou' menos, sendo duas ferrugiuosas, 
abundantes e excellentes pelo excesso de 
ácido rarbonico, que contém, compará-
veis, em tudo, á fonte Isabel (de Caxain-
bú); uma outra, de vaaão escassa, que 
quasi seinelha, pelo seu sabor, á fonte 
D. Pedro. 

A localidade em que está situada Con-
tendas, á margem esquerda do rio Bae-
pendy, numa attitude de S60 metros, i, 
sem duvida, a mais bella dentre todas aa 
estâncias do sul de Minas, pre,tando-ae 
pelas ondulafões suaves do seu terreno, 
á coastrucção de uma grande cidade, 
doade ae deacortinarão largos horizontes 
de variadoa panoramas. 

Infelizmente, aeha-ae Conteadaa no 
mais completo abandono. 

L A M U A B Y 

Possue eata localidade, que ae acha 
situada em uma bacia profunda pela* 
moatanha* que a cercam de todos oa 
lados, 4 fontea. duas alcalmu-gasosaa, 
uma ferrea, e uma outra, como acontece 
a todas as nosaas estâncias, reputada 
sulphurosa. 

A fonte denominada gaaoaa acaba de 
ser captada, com brilhante resultado, ; 
pelo ar. Venancio da Rocha Figueiredo, 
que j á havia captado as de Caxambú), 

sob a direcçio do illustre engenheiro de 
Minas dr. Benjaniin Jacob, actual pre-
feito de Bello Horizonte. 

Corno se verá da respectiva ana-
lyse, é uma fonte excellenlc para uso 
ili fiitu e, mais ainda, para exportação, 
suficiente por si s-5, para fazer a repu-
tação merecida, que tem gosado essa 
estancia, visto como dispõe de unia va-
são enorme, podendo satisfazer a todas 

veatigios 
0,00103 
0,00270 
0,00514 
0,04012 
0,00596 

vestígios 
0,01374 
0,00053 

0,00034 
0,18040 

• siliclco 0,06174 
» sulphurico 0,00205 
» phospliorico 
» azotico 

Cloro 
Potassa 
Soda 
Cal 
Magucsia 
Alu mina 
Oxydo ferrico 

» mauganei 
Arsênico 
Matéria orgânica e 

perda 
Iítsiduo fixo 

C M S S I I I C A Ç X O 

Águas alcalino-gazosas fracas, taes são 
todas as do sul de Minas, na opinião 
competente das illustradas commissõea 
que as analysaram, em 1873, 1892, 1900, 
compostas dos distiuctos médicos espe-
cialistas como chimicos, drs. Exiquiel 
Corrêa dos Santos, Sousa Lima, Borges 
da Costa e César Diogo. 

Escrevendo uma noticia sobre estas 
águas, (dc Caxambú) calcada sobre a 
analyse primeira, dizia o autor destas li-
nhas,a proposito da classificação feita pe-
la primeira comiuisslo, o seguinte : Sem 
competência para contrariar tão autori-
zada ojnuião e acreditando mesmo aer 
essa a melhor classificação com referen-
cia a algumas daa nossas fontes, peço, 

NOTAS & NOTICIAS 
O sr. secre tar io da Just iça d e c b i 

rou no juiz dc d i re i to dc Paralivli 
na que só 110 p r o x i m o exerc ido 
der.í ser a t teudido o pedido de i,U) 

bilario para 
comarca . 

a sala do jury daqueif, 

F e i a Secre tar ia da Just iça fo r . im 

concedidos os seguintes passaportes-
ao coronel O c t a v i . i u o Au gusto d t 

O l i v e i r a e famíl ia , c o m destino i 
Huenos A i r e s ; a d. Alma Ccci!ja 

S o p h i a Arens c suas l i lhaS ) 

dest ino ;í A l e m a n h a . 
cora 

P e l o sr. secretar io da Justiça f0 j 
indefer ido o r e q u e r i m e n t o J c diver-
sos n e g o c i a n t e s da rua J o ã o A l i r ^ j 

depofT-
Expediu-se ;.;uia aos srs. 

Mistracl l i & C o m p . , para deposii 
rem n o T h e s o u r o do l :.stado a im-
portância dc 5 : ; o o S o o o , corresjio!'.. 
dente a I J o o sohrc o capital de 
3 o : o o o $ o o o c o m que pretendem es-
tabelecer , nesta capital , uma casa dc 
e m p r é s t i m o s sob penhores . 

* 
BICARB" )NAT<) de S< »I)A B A R l FJ,, 

cm caixas de ."o, 100 c 500 grammas 
ir 

K e a l i s a - s e l io je , n o T r i b u n a l de 
Just iça , uma sessão de camaras 
reunidas, atim dc procederem á 

entretanto, licença i distineta commissão : cleiçAo do novo pres idente q u e t e m 
para, apoiado na mesma analyse, apre- i de d i r ig i r os t r a b a l h o s do Tribu=t-, 
sentar, a esse seu modo de ver, uma pe- uai durante o a n n o d e 1 9 0 8 . 
quena moditicaçâo, que para o medico [ . 
clinico é de máxima vantagem, facilitan-

no tratamento O dr. J o i o Bapt i s ta P i n t o de 
T o l e d o , u l t i m a m e n t e r e m o v i d o do 
juizo da 1. ' vara de C a m p i n a s para 
a 1.' vara eivei , c o m m e r c i a l c cri-
minal da capital , assumiu h o m e m 
o exerc í c io do seu c a r g o . 

do lhe a direcçào a dar 
liydro-mioeral. 

As fontes analysadas podem ser divi-
didas em doía grupos priucipaes, um de 
fontes alcalino-gazosas, outro de fontes 
alcaliuo-ferreo-gazuhaa, por iato que es-
tas ultimas apresentam uma dilíercnça ! <|> 
notável com re la j lo ás primeiras, qual , p e l o Min is té r io da Industria foi 
6 * d a P r e a e a f a » « " « " u m d e ' autorisada a C o m p a n h i a S J o Pa.i-
ferro, tornando-as por esta circumstan- j ] 0 R a j l w a y a a dopt . tr , a t i tu lo dc 
cia, como v trem..s mais tarde, de uma; experiência , a s e - u i n t e tarifa para 
acção directamente tônica e reconsti- j ^ v n c c u m > c u > < ) s despachos nlo 
tuhitc sobre o organismo, acção que as p o ( | e r J o c o n t e r m c n o s de IOO C.1-
outras não podem possuir senão de um { [ , c ç a s c m a j s d c , . | ( ) 0 k j _ 
modo indirecto». 

Em um segundo relatorio publicado 
cm ls88 , o lllustrado mestre dr. Sousa 
Lima, roníirmandn a sua primeira opi-1 
nião, a-ssim se exprimia, não obstante : i 

a 200, 
dc JOI 

B T - E N O S - A I R E S , 18 - Oa jornaes, , ^ a p p l i e a ç - e s i n U r u l i c e x t e r u a S i q l l a l 
unanimes, lastimam a partida do mi-
nistro brasileiro Assis Brasil . 

U e H i n e u l i d o 
AS1JNCION. 18 — Foi oflicialmente 

quer que seja a aoncorsencia de vera-
nista» e doentes. 

Deante da importancia c exccllencia 
desmentida a sublcvaçáo do porto Tho- | da fonte gasosa, as outras ainda não 
maz lama, 

T e m p o r a l 
ASUNCION, 18—Reina violento tem-

p^jral 11a costa. 
C o n l e i e n c l a N a n t i - o a t l a o -

l i c u s 
ASUNCION. 18—O ex-padre I.iaar-

do, não obteve local para as stias con-
ferências anti-catholicas. 

F a l l e c i m c n t o 
L O N D R E S , 13—Fallcceu o sábio k>rd 

Kelvln. 
A P a u l i s t a , M u ^ v a n a e H ã o 

J P a t i l u K a i l w a y 
L O N D R E S , 18—Consta que prose-

guem as negociações para a encampa-
, ção das estradas de ferro Paulista, Mo-

entregara a uma senhora,»endo ignorado ffvana p e j a são Paulo Kailway. 
o paradeiro desta. _ r . . 

. . . . . ! T e H t e n i u n m i H p a r a d e p o r 
l * a i t i i l a d e d e p u t a d o * 1 , „ , , 

„ 1 | B E R L I M , 1H — Bulow recommendou 
RIO, 1 - O governo tem adiado a sa-1 a o , procuradores ^a Cor.^a, que restrin-

d e vapores para o norte, afim de 1 j a m o s c a s o s a r : l o ! , r Í R a r testemunhas 
eviur a partida de deputados. E assim a d e p . j r e m . Nesse sentido Bulow 
que foram adiadas para o dia 31 as par- s enturá breve um projecto. 
tidas dos vapores liranl e ha vi. O com-
mercio queixa-se contra esse facto. Pare-

apre-

O m i n i n t r o d i u n c v x c m 
M a r r o c o a 

MADRID, 18 — Acaba de chegar a 
esta cidade o ministro francez em Mar-
rocos, 

captadas, uma duvidosamente ferrea, 
outra incontestaveWnenttí não sulpluiro- \ 
MÍ, pouca ou nenhuma attenção inere-1 
cem, o >|ue, aliás, já t«m comprehcndido 
os freqüentadores dc Lambary. 

ce que também serão adiada» as partidas 
para o sul. 

L i c e n ç a p u r a r a u p a r st 
! j a r ) > a , 

RIO, 16—O capitão A ü i , Brasil re- A e x p r o p r i n v â " d o a p o l a c o » 
quereu ao marechal Hermes, ministro da , B E R L I M , 18—O Eclto, dc I*ari», publi- í 
Guerra, licença para raspar a barba. Al-| CH um appcllo aos inlellectimes do uui-
lcgou em seu requerimento que julga verso para que protestem contra a ox-
extinc o os antigos costumes qne torna- ! propriação dos p la,-oa, prujectada por 
vam a barba svmbolo dc honra. Bulow. 

O i n f a n t e d . A f r » i i M » 
L I S B O A , 18—Chegou o infante d. 

PONTR OAZOSA 

Analyse quantitativa 1873 
Ácido sulphurico 0,0007 

» silicico 0,0070 
» carbonico 0,0129 

Sesquioxydo de ferro 0,0020 
Potassa 0,0007 
Soda 0,00+6 
Cal 0,0072 
Magucsia 0,0036 
Chloro 0,0004 
Matéria orgânica e 

perda 0,0064 
Alumina vesíigios 
Ácido carbonico total 

n n com-
binado 

» a livre 

«Continuo a dizer que não ha alij 
(Caxambd) senão duas qualidades de 
amias, alcalino-goüosas e alcalino-ferrco-
ga^osas, acccitando neste particular a 
descriminação estabelecida pelo dr. Viot-
tin. 

Como veremos mais adeante, quando 
as cetejarm is com suas similares, nos-
sas e da Europa, as aguas de Caxam-
bú não comportam outra 

Sem embargo disto, alguns médicos, 
sem duvida levados por preconceitos 
muito communs cm todas as estâncias 
de agitas, aqui e da Europa, têm que-
rido enxergar, em uma ou outra dc nos-
sas fontes, composição diversa daquella 
que lhes tem assignalado as comniis-

' lometros , S 0 5 0 ; dc t o i 
' S o i j ; de 201 a 3 0 0 , S 0 2 0 ; 

c m deante , S o i o . 

+ 
A H a ú d r d a M n l l i e r . K' in-

fnIIivel nas molentiat das senhoras. 

Aos diroctorcs >lo grup m e«colaros 
do Estado, a Secre tar ia do Interior 
vau dirigir a soguinte c ircular : 

•Sciuntitico-voü, para inteiro cum-
primento , que, n o p r o x i m o futuro 
exerc íc io a vorba do expediente só 

loctivn. c!as«tficnção.! comprelienderA os de?, inezen 
dc fevereiro a novenilíro. •« 

As <ieM]*«a« liinitfttln-i, quo n í o 
possam o v i l a r e m j a n e i r o ou dozonibr J , 
licain dependendo de previa autori-
><ai;ão que e<» será concodida mediante 
o r ç a m e n t o ou nota dos preço».—Saú-
de e f r a t e r n i d a d e — d u n t a i o </<,- Olict r 1 
(rodou* * 

CAMni'QI'IH* 

Situada na contra-vertente 
H* rra, em uma depressão que a 

s"es aualysadoras. a qne já nos referi- • 
m o s - Es teve l iontem e m 1'alp.cio, visitan-

Assim t que essas opinam pela exis- do o .sr. presidente do Estad i, o ,-r. 
tencia, em Oixambú, de uma fonte sul- coronel Mello o Oliveira, vice presi-
ph ti rosa, e outros pela de uma fonte 1 dente do Estíldo. 
magnesiana, o que, a rcalisar-sc, faria 1 ^ 
desta localidade o ideal das estan ias ! l'olo titulo declarator ío hontem 
mincraes. Nem uma, nem outra existe, expedido, cabe ao tenonte da guar la 
podemos atllrmal-o, sem receio de con- eivica H e n r i q u e I .apa, o vcnc imoi l t j 
testação. annual do l:-124$OCK\ 

O ácido aulphydrico que se despren-
de de uma de nossas fontes/ em quan- j F o r a m e x , ) e d i d o S t í tulos de guardas 
tidade insignificantissima, de todo o nocturnos a Antonio J o a q u i m Mal-
ponto íusufficientc para a classificar gueiro, para a avenida Rangel 1'e-i-
como sulphurosa, tanto mais quanto o t a n a ; Alfredo José , para a alameda 
seu desprendimento 6 fugaz, inst.ulta- , do Triut l ipho. 

1 neo, apenas levemente perceptível no 
momento cxclunivo de sc apanhar a água j D E P I I . L A T O K I O M A R T I N S , é o me-
cm seu reaervatorio. A» agima de Vichy lhor especifico para fazer caliir o» ca-

j o desprendem cm idênticas condições, c ' bellos sem deixar manchas, e sem pro 
nem por isso sc lembrou ainda alguém ' 

deferiu o pedido 

r i b i m a l 

O Marechal Hermes 
desse official. 

!8 i i i>i*«:ni í> T 
RIO, 1M— O Supremo Tribunal con- : 

firmou a sentença que condcmnou a 4 
annos de prisão cellular, Theophilo Go- ; 

mes, a itor do roubo >le um caixote con 
tendo 270 contos procedentes da dtl ça- I 
cia fiscal de Parahyba. Também foi con-
firmada .1 sentença que abaclveu Iletíi i. j 
cpu Gomes, thesoureiro do Thesouro | 
Nacional. 

Deixou de conhecer o recurso interpôs-1 
to por I«uis Bumans contra a sentença ' 
do Tribunal de São Paulo, que julgou- ' 
se improcedente a queixa crime. 

M a n d a d o f > r o h i ! » i t i v o 
RIO, 18—O juiz fe leral Pires julcrou-

se incompetenteparajconhccer do manda-
do probibitivo, requerido peles proprietá-
rios de automoveis contra o regulamen-
to da policia. 

« H a b e a s - C f » r p u s * p r o j u -
d i c a d o 

RIO, 18 — O mesmo juiz julgou pre-
judicada a ordem de habeas-corpus•> re-
querida a favor de José (i ^mes Ribas, 
visto ter sido processado depois da ex-
pulsão consumada. 

C a i x a í l e C o n v e r s ã o 
RIO, 18 — A Caixa de Conversão reco-

lheu hoje 170$000 em ouro nacional, 
6474 libras, 1560 g r a t o s , 1330 dolkr» c 
60 marcos, no valor totn! de I09:312SS'>4. 

Foram retirados 10.468-10-0 libras, 
2.000 marco;", no valor de 169:066^220. 
D i s c u s s ã o c i o o r ç a m e n t o c i a 

v i a ç â o 
RIO, 18 — Por occasiSo da discussão 

do orçamento da viaçâo o deputado João 
Carvalha! referindo-se á estrada Soroca-
bana, respondeu a artigos escriptos na 
Noticia, sobre o assurnpto. 

Começou dizendo que aguardava a op-
portunidade de defender o sr. ministro 
<1a Viaçâo, quanto aos actos referentes 
ao decreto que regularisa a situação da 
Sorocabana. 

Na qualidade de membro da OOTO mis-
são de finanças e como representante 
de S . Paulo, vem sofidariamente com OA 
seus companheiros tratar desse grave 

dc classificai aíi como sulphurosas. 
Quanto á fonte dita Magnesiana, o 

erro (t mais palmar e sobretudo índes -

culparei da parte de médicos. As ana-
l ises successivas feitas nessa fonte,e que | 

Alfoti 
O k a i s e r n o M e d i t e r r â n e o 

B E R L I M , 18—Kstá confirmado que 
o kaiser pa.->s;irá a primavera cm um 
dos portos tio Mediterrâneo. 

P a s í a <!a M . u i u h a 
ROMA, 18—O ministro da Marinha 

assumiu a respectiva pasta. 
C o 11 í o r e 11 c i a 

ROMA, 18—O rei confer^nciou com 
o sr . Monhonds sobro a organisaçlo 
ferro-viaria norte-americai.a 

A v o l t a c io i m i t i d o 
ROMA, 18—O jornalista Dazzini fará 

a volta do mundo como chauíTeur do 
au tomo vel da ca.sa Molincau. 

de uma 
sulca de 

sul a norte, Cambuquira possue citico 
fontes das quaes quatro foram annlysa-
das por unia commissão cotnp>»sta dos 
drs. Sousa Lima c César Diogo. Essas | n i l ° podem ser inculpadas de menos e: a-
fontrs j á captadas, nascem íí margem de i c l a s » d " l f > l h e u i n a quantidade in.-»ignifi-
um pequeno corrego canalisado, que for- . cíinte de ni.-ignesia, menos de metade da 
ma o fundo dessa depressão. fonte Isabel; donde se segue que os ef-

Da analyKC dos illustres chimicos de- f t ' i t o s p»rgativos que s * ITtc . ttríbuem, 
prehende-se, como y ; r e m o s , que são; como c xcep;ão muito rara, indo-
águas da ra-sma natureza qtte as das ! pcn<lem da magnesia. 
estancias já descriptas e podem, com Ksses eíTeitos, j,í o dissemos alhures 
muita boa vontade, ser divididas em dois 0 ° repetimos, dão-se indifferentemente, 
grupos apenas: alcalino-gazosas e férreo" | como temos observado, com esta ou 
^azosas; nunca» porém, cm tres, como 
pretendeu fazel-o o illustre e distineto 

duzir dor alguma. 

• 
O pintor sr. O s c a r P e r e i r a J a 

S i l v a propoz v c u J c r ao l istado o seu 
qn tdro i l imd.iylo dc S . Paulo•>. 

' * 

O sr. sccrct . irio do I n t e r i o r man-
dou agradecer .1 c a m a r a dc (-'r.mc.t 
e a outras pessoas, o orterecimento 

p r ê m i o s aos a luui -
escolar daquel la ci-

,1c q u e ízeram ue 
nos do i;rur)o 
dade. 

saudosa memória, dr. Ke 
o que importaria forçar : 

alv 

A V U L S O S 

( 
H O T I " C A T U ' t 18—O juiz dc direito • 

segniu para o districto do Prata, acom-
panhado do escrivão e de muitos corre- j 
ligionarios amandists», com o fim de 
fazer presaão sobre os mesarios e obter 
declarações que destruam a victoria in-
contestável dos amigos do dr. Cardoso 
de Almeida, no ultimo pleito. 

A attitude do juiz é muito censurada. 
—Gorfcgpondente. 

IJOTTTCATIT*, 18 — O assassino do 
sttbdelegado de Ipolicia de Kspirito Santo 
do Rio Pardo, que foi absolvido, ex-offi-
cio, í»elo juiz, com de.-.preso da lei que 
obrigava o r£o a responder a jury, vo-
tou, com surpreza geral, na eleição do 
dia 14. 

O juiz mandou pôr em liberdade esse 
assassino, antes da eleição, por consi-
deral-o demente ; entretanto, elle votou 
com os partidarios do mestno juiz.— 
Leml. 

B O T I T C A T I T , 18—O juiz de direito 
declarou aos mesarios, portadores das 
attthenticas das diversas secç&es, antes 
ôm ae ter conhecimento do respectivo 

que, absolutamente, não cc 

clinico, de 
reira Netto, 
relações, que as analvses rigorosas a que i 
foram subme*tidas não sancionam. Como 
as demais, prestam-se <'stas águas ao 
uso in loco e á exportarão. Transcreve-
mos, apetias, duas das analyscs, a da 
fonte Rrgina e a da fonte Dr. Fcrnan-
dc 

aquella fonte, e podem ter uma expli-! ^ 
cação natural, tinica accMtavel, no caso: ! 

esti- Í 

I oi marcado o v e n c i m e n t o de 
i : 8 2 ? S i - i o .í professora aposeut. 

Pinheiro. 
FONTIÍ 1' K . r N A \w. K N P. C K 

Anaiyne quantitativa l'X)0 
2 litroí de a^jua mineral 

Rr-
Ácido carbônico total 1,2:5HO 

M livre 1,20'I27 
» * romtiinado 0,0iM2í» 

Atido silicico 0,0102-t 
» sulfjhtirico 0,00201 
» phosphorico 
• azotico veatigios 

Chloroio 0,00123 
Potaaaa 0/ií,254 
Soda 0,00705 
Mapn-nia 0,00107 
Cal 0,(»02<.a 
Alumina VCttÍL,ÍO» 
Peroíydo de ferro vestígio» 

• • manga oez — 
Matéria orgatiica • 

perda 0,0000» 
Remdm» jum 0.0363S 

ou porque sejam devidas á acção 
mulante do ácido carbonico sobre o ap? 
parelho digestivo, despertando a sua to-
nicídade e Kctivando os movimentos pe-
ristalticos da massa intestinal ; ou por-
que sejam devidas a uma acção toda 
mechatiica, em virtude da quantidade' 
de agua ingerida, quantidade que, jior I 
falta de absorpção, por qualquer causa, 
tende a acttiar como nm purgativo me- ' 
canico. 

IJatidos e««^s preconceitos, que nf* po- I 
in prejudicar o tratamento hydro-mi- ' 

neral e as próprias estancias, determi-
nando falsas indicações, em detrimento 
los doentes e da reputação das aguas, 
passemos ao estudo de sua acção phy-

Aurca Rodrigues . 

+ 

i As professoras cotnplcmeutarist . is 
dd. Octac i l ia Miukireir.t , f-lavia (>-• 

; ; â o o Miqucl ina C a r t o i a n o 1'orani 
autorisadas a prat icar nos grupos 

i escolares de P . i rahvbuna e Lorciia. 

issçrno* ao estudo de sua 
iologica c tlierap«utic*. 

(fonliniia) 

Dffsapparecimento 
l lootcin, na Policia Central, o *r . dr. | 

Aoptisto F^rtr 2 rtelrpado auxiliar, 
foi pr ocurado j - t a «ri . d. Maria Viei-
r.i Coelhu, moradora í rua Cenário Mot-
t.i n . 114, que lhe cointnunirou o deaap-
I arecimento de »eu filho inenor de 18 
•n™, Manuel Vieira Coelho, <jue era 

empregado daa Obra» Nova*, no Ca-
liliçú. 

Desde fevereiro é de -onhecid . o pa-
radeiro d e w rap <7., que « moreno, tem 
olho» preto», cabsllo anellado, boa de»-
U 4 a n • de « « t i m » muito robusta. 

l i I . X a v i e r <l:i H l l v i - i i ü . -
Clinica ms licn.—CV/n-<iiltorio. 8, liento. 
2"i-A, ilan ái 3. Kt-iidencia, Amilof 
itneiio, U. Ttlcptioiic, 311. 

O professor dr. V i c t o r de Flritto, 
i l lustre especialista de molés t ias do. 
o ! > , nariz e ouvidos, de p.is^ t 
por c»t.t capital, para a cidade 
Kibeirâo Preto , o n d e permauccc f i 
alguns dias. a serviço d c sua espe-
cialidade, visitou, a n t e - h o n t e r n , ' 
Santa (las.i de Miser icórdia , onde tcw 
g e n t i l m e n t e recebido pelo dr. Af-
naldo d C a r v a l h o , operoso e aba* 
l isado dtrector c l in i co dai jueüe trn-
portante es tabe lec imento . 

O dr. \ ictor de B n t t o teve pai1' 
vras dc s incero e ca loroso eb>g>® 
por tudo a u a n t o o b s e r v o u n o H"** 
pitai de Miser icórdia , pcrcorrcnd' 
todas as sccções e dependcncia* 
cl inica i n e d i c o < i r u r g i c a , cu ja 
u n c i a encareceu, pelas suas 
ç ô e s de a p c r f e t ç o a m e a t o e a p B i a í ' J 
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zelo por parte do dist ineto corpo 
de médicos do e s t a b e l e c i m e n t o que 
demonst ra o progresso scicutif ico da 
nossa .ideantada capital . 

• 
r«no A H n r t d c d a M i i l h a i - que 

•htereis nllivio prompto e cura carta-
* 

Hstii designado o dia 24 do cor-
rente para se realisar, 110 F ó r u m , a 
apuração das eleições de vereadores 
e prefe i to do munic íp io da ca 
pitai. 

O s trabalhos s e r j o presididos pelo 
sr. dr . C l e m c g j i n o de Castro , juiz 
(l.i vara. 

N o dia de janeiro c l fectuar-se- í 
a apuração da e le içào dc juizes de 

• 

O sr. presidente do Kst.ido pro-
mulgou h o m e m o decreto legisla-
tivo autorisando a modif icação do 
contrato feito com o dr. Augusto 
( , . da Si lva T e l l e s para a construc-
ç i o de u m a estrada de lerro dc S . 
Sebast ião ás divisas de Minas, alim 
de e levar ao m á x i m o de 8 n contos 
por k i l o m e t r o a garantia dc juros 
de q u e trata o art. 5 . ' da lei n. 
1 0 6 5 , de 2 9 de dezembro de 1 9 0 6 . 

A elevação ora decretada só vigo-
rará nos trechos em que a estrada 
de ferro concedida t iver dc trans-
por as serrai do M a r e da Manti-
queira , e que o g o v e r n o do l istado 
determinar , á proporção que forem 
sendo concluídos os estudos defini-
tivos d i l inha férrea . 

«A Saúde da Miillier.i 
terinas. 

cura colicas u-

Keassumiu hontoui o o ie rc i c io do 
cargo dc módico lcgistn <1H policia, o 
«r. dr . Xavier do liarros, que eatovo 
eui iíoEO dc licoiv.a. 

A ' S a n t a (.'asa dc Ubatuba vao ser 
entregue o anxi l io ori ;ainentario de 
f>:000;t>000, do accordo com o despn -

clio l iontem proferido pelo sr. serro" 
tario da fazenda. 

• 
f o r decreto do hontem foram ap' 

provados uH e«tnluto.« do B a n c o lio 
Custeio líurul riu Jul iú, quo BBHini fr 
ca na» condições de, mofliantc con. 
trato com a fazenda do E s t a lo, re' 
ccbor .r)<i apólices de auxil io agríco-
la, q u e foram concedidas por lei a 
estes es tabelec imentos . 

+ 
i-Boro Boracica" cara sarna e darthoa 

Reassumiu hontem a inspeotoria 
do Thesoi iro do Kslado o sr. coronel 
Luiz ' jonzag. i A/.evodo, quo ante" 
h o n t e m regressou do Ilio, para onde 
seguira a serviço da repart ição a seu 
cargo. 

+ 
Foi hontem m»ii<nado o docroto 

deraitt indo o sr. .Iot«- do Assis Pe-
reira e Si lva do cargo de coilectur 
estadual do São J o s é do Kio Preto. 

E« tá orçada c m 1.05<):000$ n o 0 u 
receita do munic íp io dn Campina.s 
para o exercício de IÍK18. 

A despesu foi fixada em egual 
quant ia . 

Kcifiinflo os darton forntridos pelo Ser-
viço do íistatistica < Jommercial do Kio 
de Janeiro , foi este o valor dai. merca-
doriaii importadas p.-lo llra.il no período 
dc 1 de janeiro a .TI dc outubro do» 
ultimou 3 annoa : 

tOOS—362.27S:99a$00iJ; 1906— 
388.793:0931:000; 1907- -523.425:Mi2$OuO. 

E^pecicx metillicas c notas estran-
geiras : 

1905—42.217:5411(100; 1O06-
19.041:824|000; 1907—f>0.413:749$0W. 

O valor da exportação ntsses 10 me-
zes dos citados annos foi o seguinte : 

1905—544. 304:f)H.-SOOO; 190»,— 
Í96.715:<i89$0no ; 1907—744.153:755$000. 

Temos ansim uma differença para 
mais no valor ria exportarão sobre o da 
importação : 

Dc 192.028:687-000 em 1905; de '. 
2)7.922:8%$000, cm 1906, e de 
215.728:1531000, em 1907. 

* 
"Boro Boracica» cura r|ueimadttra*,. 

A Secretaria da Agricultura officiou 
aos drs. Augusto (!. da Si lva ' Inl les 
e S a t u r n i n o de Itrito, sol ic i tando a 
romeasa do laudo «obro a aval iação 
dos: arinasens da C o m p a n h i a Paulis-
ta do Armazéns (ieraos, de que os 
meamos srs. foram oncarrogados. 

* 

A redacção do firasil Erprcsn, c o m 
eaoriptorio ã rua Alvares Penteado, 
IlH-l), estii organisando um concurso 
tki bolleza infanti l nesta capital . 

Seráo distr ibuídas : u m a m e d a l h a 
de ouro, dua« do prata, duas <Ic bron-
ze c c inco monções honrosas, por 
ordem do mérito, ás de/, cr ianças 
mais bonitas. 

O concurso, que sc encerra r 
de lanoiro, sor.'t laito por nioio do 
retrato*. 

* 
F o r a m roncodidan n« sc-fcr.inteh li-

condas na Força Publ ica . 
De 0 mezes, ao machinirito do 

bombeiroH Al f .wlo «le Carvalho, e ao 
cabo do l . y bata lhão Ariatides ! 'e 
roira fírnngoiro; do 15 diafl, ao ne-
gundo nnrgento da guarda c ivica 
ÁHtoIpbo MagalhíieH; do 0 0 dias, . o 
Hiispo',ada do bata lhão Theodoro 
Punha Sumpcr . 

O sr. Manuel Borges dc M a g a -
lhães acaba dc abrir, nesta capital , 
á rua X a v i e r dc T o l e d o n. 1 7 - A , 
um deposi to dos conhecidos e a f a -
rnados vinhos da Q u i n t a do Prado. 

O s vinhos do Prado silo, incontcs-
t a v c l m e n t c , dos m e l h o r e s que v t m 
ao n o s s o mercado, c o m especialida-
de o MaruviUut, o palhetc t into , 
para mesa , bem assim um vinho 
velho do P o r t o c fino c h a m p a g n e 
do D o u r o , que rivaiisa com as me-
lhores marcas entre nós conhecidas . 

T)amos a sptfttir o elevado numero de 
expositores que se inscreveram ante-
hontem e homem para a ftxp i.sição 
Preparatória do Kslado de S . Paulo, li-
cando com elles elevado o numero ^e-
ral a 274. 

faiia Torres, S . Paulo, camas do fer-
ro; Vicente M.iresca, S . Paulo, magne-
sia oíTervcsc«ntf; «lr. Domingos Noguei-
ra Ja^tiaribe, S . Paulo, pliotographian; 
Arscnio Parisi, 8 . P.itilo, calçados; Pe-
dro Antonio do Soti^a Pimentel, S . 
1'aulo, movei para engenharia; Coelho 
da Rocha, S. Paulo, cal<;ad (iomes 
Carvalh" fie C., S . Paulo, doces; Irmãos 
Boca ter, S . Paulo, pellos e couros; íCm-
preea Frigorífica Paulista, S . P^ulo, 
carnes e seus preparados; .So< ie«! ido 
Anonyma Moinho Suntista, Santos, fa-
rinhas, semelinas e farcllos; Heitor Soa-
bra, S . Paulo, produetos pharrnaccuti-
cos; Joad Ptk:ci, S . >'aulo, esculpítira 
em mármore; Alberto Picorari, S . Pau-
lo, pulias e tornoaria fabril; Plácido 
Mafconi, S . Koque, polvoras diversas; 
Orestc Olinto Homitá, S Paulo, masxa 
alimentícia medicinal; Paulo Rohruae, 
S . Paulo, pontes de clnfrt ; Anseio Cilii-
lar li, 8 . Paulo, massa . alimentícias; Te-
celagem dc Seda Ítalo-Brasileira, S . 
Paulo, fitas, atacadares, cord'»cs, borlas, 
etc.: Pedro Si arronc, S . Paulo, vidros, 
oleo de ricino • tintas para escrever ; 
Empresa <>raphica da Fortuna, S. Pau-
lo, livros cm branco ; Mine, Angelina 
Jnsti , S. Paulo, chap^os ; Aurorado Al-
meida Teixeira de Carvalho, S . Paulo, 

> pinturas em eotylo japouex ; Claudiua 
Iiorges, S . Paulo, quadros a oleo e a 
afjiiarella ; Antonieta í^eite Penteado, S . 
Paulo, pinturas <lc diversos generos ; 
I-íUcia de Moraes Hurchard, S . Paulo, 
trabalhos de pintura : í^iier. F*latt Mo-
reU-Sohn d« Castro, S . Paulo, traba-
lhos de pintura ; Joamia S . S á Pereira, 
S . r'aulo, bordados e trabalhos de agu-
lha ; Mary Scherring on, S . Paulo, pin-
turas ; Asylo Hom Píistor, S . Paulo, tra-
balhos nianuaes ; Wilhelmine Chiafarel-
li, S . Paulo, trabalhos manuaes ; So-
phia Campos Freita^ (ittimarães, S . 
Paulo, trabalhor, Manuaes ; Maria G, do 
Amarai Voutotira, S . Paulo, pintura, 
aquarella eni sôda, etc.; I^elphina A l v s , 
S. Paulo, trabalhos manuaes : Instituto 
Pastcnr de S . Paulo, diversos sòros, 
vaccinas ; Victor Teso, S . Paulo, enca-
dernação ; Aneslo Ar.ambuja <Jt Compa-
nhia, S. Paulo, impressos ; Craitf àc 
Martins, S . Paulo, macliinas diversas; 
Carlos Muller, S . Paulo, aquecedor dc 
metal e artigoa zinco; bilva Júnior 
St C. , S . Paulo, fumos e seus prepara-
do»; K*phaclc Calvane»^, S . Paulo, 
magiKisia etíervecente; A. Alvares Pen-
teado, S . Paulo, tecidos de juta; Alva-
res Penteado A Irmão-», H. Paulo, teci-
dos de lã; Societá i»«r h'Ksporta/.iono e 
per í/Industria ítalo-Americana, São 
Paulo-Vtii, tecidos de algodão e lá; Ho-
norio Ferreira, S . Paulo, machinas para 
estradas de ferro; Augusto Carpaueda, 
Hatatacs, descascador dc arro2; Tio-
philo Ottoni, Pitangueiras, quadro a 
oleo; Domingos Nozorio, S . Paulo, es-
culptura em madeira; Vicente Pastort , 
S . Paulo, photographias; Kaphacl Kos-
ti Verone, S . Paulo, calçados; Eduardo1 

Madeira, S . Paulo, perfumadas; Ara-
bclla dc Camargo. S . Paulo, chapéus de 
senhoras; Alice Ulhòa de Albuquerque 
Cavalcanti, Jundiahy, quadros a oleo; 
Pelopidas dc Toledo Kamoa, S . Paulo, 
machina uYpiran^a*) para fazer café; e 
V. Linpuanotto, S . Paulo, ma^sa* ali -
menticias, 

Foram nomeados mais para fazer par-
le da commisââo de trabalhos,as exaias. 
sras. dd. Antonietta Leite Penteado e 
Dalila Barroso dc Sousa. As caraaraa 
municipaes de Guaratinguetd o de Sâo 
João da Boa Vista, officiaram á Socie-
dade Paulista de Agricultura, commu-
nicando as providencias que tomaram 
para que aquelles municípios correspon-
dam ás aspirações dos paulistas com a 
sua representação no grande certame 
Nacional. 

As comrnissõcs seccionaes mostram-
se verdadeiramente interessadas na or» 
ganisação de seus trabalhos, estando a 
sua maioria em constante actividade, 
esforçando-se pelo brilhantismo do nos-
so Kstado na importante exposição que 
decidirá da nossa importância industrial 
e de actividadr. 

Hontem estiveram trabalhando na Ho-
ciedade de Agricultura varia.-» commis-
s<T»es que, dc accordo com a commissáo 
< xecutiva, dAo cumprimento .̂ s suas at-
tribuições. 

Acham-se retidos, na Rcpartiçflo 
Cjcral dot 'í c legraphos , os seguintes 
fe legr . immas para : 

Sa lvatore , rua M o r í z n. 6 4 , f ius -
m a p e ; A n g d o Valo t t c , C o n s e l h e i r o 
R a m a l h o n. 8 3 ; í . ibcra to Mar ia , 
Hom R e t i r o u. 7 5 . 

A inauguração otficial dos traba-
lhos de a l a r g a m e n t o da bitola do 
ramal de S . Paulo , na l istrada de 
l erro C e n t r a l do Brasi l , §ó s e r i 
leita n o s pr imeiros dias do p r o x i m o 
m c z dc Jane i ro . 

Ao aefo , que sc revist irá de gran-
de br i lhant i smo, assistirão os s rv dr. 
Migue l C a l m o u , min is t ro da indus-
t r i a ; senadores, deputados, r e p r e -
sentantes da imprensa , dr. A a r â o 
Reis e todo* ns seus auxAfores na 
adminis t r iv|o da Kstrada dc I e r ro 
C e u u a i do B r a s i l 

F o r a m expedidos >m se^uintoH titu 
Jos do contagem de tempo : Franciwc< 
Meodí-s de Moraes, praça da Força 
Publica, 1 li annos, ^ mezes e 2 2 dias; 
Antônio J o s é da Silva, praça da Força 
Publica, 2 0 annos , 4 mezes e 5 dias. 

O sr. J o s é R a m a l h o de Andrade foi 
nomeado I . ° escrivão do eivei, com 
merc io o cr ime da comarca da capi-
tal, durante o i m p e d i m e n t o do eiíe-
ctivo, quo obtovo um anno do licen 
ça. 

F o r a m cfniceti idaí l icenças a se-
guinte* delegado® de p licia 

f>o W) rlías, ao dr. Cândido fia 
C u n h a Cintra, de P i ra^sununga ; de 

di.i.a, ao dr. R e n a t o Pinho, de O s a 
B r a n c a ; do tõ dra*, ao dr. Pe»Jro 
Dori.i, do Monte Al to. 

M W f T A BAPTTETv ê 9 melfu r por 
(fativo pata as rf ianças; sole v i no 1 rte 
ou na a^ua, não t«m jfesto al^um. 

RDTHCTB Bi CAPITAL 
P i n h e i r o s 4 I S u l s m f t i n ) 

Km ; 

O povo desta localidade acha-se bas-
tante satisfeito com o resulado das elei-
ções de 14, tanto para juizes de pa/, co-
mo para vereadores do 4 ." districto. 

Para juizes de paz de Hutantau foram 
eleitos os srs. Manuel Machado Júnior, 
dr. José- Feliciano da Rosa e dr . Vital 
Brar.il; todos os três estão nas condições 
dc desempenhar com critério o manda-
to, visto terem capacidades precisas, 
tanto moraes como intellectuaes. 

Também muito se esperr. dos verea-
dores eleitos pelo 47 districto, os quaes 
talvez KC interessem mais pelo velho Pi-
nheiros do que atiles, mesmo porque 
também foi eleito o sr. Oswaldo dc An-
drade, que muit » se tem interessado por 
esta localidade e onde gusa do muitas 
syrnpathias. 

Cotu as eleições para jui/e» de paz 
de liutautan animaram s<- muitos ci«la 
dãos que se ob-tivernm <!•: qualificar com 
a uova lei eleitora!, mas em janeiro vin-
douro irão se qualificar, bem como mui-
tos outros, que aqui residem e que f.ão 
eleitores em outros districtos irão pedir 
transferencia para Hutantau, poris -
de suppor que o numero íle eleitores des-
te districto eleve a duzentos mais ou me-
nos. 

Km Pinheiros campsa livremente a 
jogatina, tanto do bicho como fie bara-
1'1<J» jogando-se em ne^ocios e casas par-
ticulares ; 6 bom que as autoridades po-
liciais ponham t jrmo .c semelhantes fa-
ctos, que muito desabonam esta locali-
lade, mesmo porque lo^o vtrão os jui-

zes fie paz, e entes na ausência das au-
toridades p jliciaes poderão intervir ern 
deüctos c forçosamente não permittirão 
jogOS. 

í J)o correspondente ). 

E COS DOS MPMCIPiOS 
Aos nfttfftOR r o r r P s p o n í i e n l o H 

s o l i c i ( « % n o s a fh iozu d c í l r n i n r e m 
As c i t i laH q u o n o s m i t o t t e r e n i , 
a íi lis d<; p o d c r i n o H f e r i f i c a r a s u a 
a u t h e n f u i d a d e . í > c i x a r e n » o s d c 
p u b l i c a r a s c o r r e s p o n d ê n c i a s <juc 
n ã o v c u h a m d e v i d a m e n t e a s s i -
mi ladas , n ã o d e v e n d o f a n i l i e m 
e x c e d c r d e « j u a t r o f i r a s . 

H ü n í o A m a r o 
Escrevem-nos desta localidade, em 

data de 10 : 
Uraças á iniciativa do incansavel c 

prestigioso cavalheiro sr. capitão Hone-
dicto Machado, acaba de sor fundada, 
nesta vitla, uma sociedade dramatica-
recreativa, com elementos seguros de 
pros()er«a carreira. 

A sympathica sociedade, cuja dire-
cção foi confiada áquelle esforçado ami-
go, conta j á com crescido numero de 
associados—que representam o high-life 
santa tnarenae. 

Além de uma recita mensal, a agre-
miação familiar -Adolpho Pinheiro», 
proporcionará aos seus associados : bai-
les, lições dc esgrima, exercícios gym-
naaticos educativos e jogo» licitos. 

A nova socieda»le deverá estrear-se 
em a noite de 24 do fluente, com mu 
attrahente sarau dramático, composto 
das comedia» : Manda quem pode. A 
espada fio General « um monologo. 

Congratulamo-nos com as uxmas. fa-
mílias e cavattieiros qu« fazem parte da 
select* i.oci«dacle recem-creadu, com o 
seu fundador, a quem apresentamos rx-
ahuwlantia-corHe, os nossos sinceros ap-
pia usos. 

F*cil 11 ic-i raiai 
Do correspondente, êm 1H: 
O pleito eleitoral, felizmente, correu 

calmo. , 
Foi «leita a chapa do directorio f|tK* 

obteve o seguinte resultado : 
PAKA VStHKADOKBS 

17 turno 
I)r. J o i o de Sousa Freire . . . 2') 
Pharmaceutico José Armandio de 

Magalbaci Gotuea 2'» 
Joaquim ígnacio do Amaral Lapa . 2 > 
Joné Manoel da StWa Villola . . 25 
Francisco Carlos de Oliveira Aran-

21 
2! turno 

José Ka:nos dos Santos Sobrinho 121 
Vicente de I*ourenço . . . . 121 
Manoel Maria 112 

PAKA s r p r u t N T K a 
Octavio de Alvarenga Freire . . 7 
Pedro Miranda Netto . . . . 7 
Osorio Teixeira 2 
Álvaro Guimarães 2 

P A R A J U I Z K 8 I F ' A Z 
LíUiz de Almeida Cunha . . 122 
Manoel Júlio de Araújo M a c e ! ) . 100 
Domingos Kodrigues Teixeira . . 87 

' SUPPBRNTTTS 
Osorio Teixeira 48 
Francisco Appolinario das Neves . 44 
ftrmato Bittencourt 16 

Vy de lamentar-se o modo incorrecto 
porque sejhouve aopportii#ã) que,.si não 
fo*se a calma das m«sas eleitoraes, tal-
vez teriam de assignalar algum tonfl i-
cto. Além dc se apresentarem de enor-
mes bengalões, ainda chegaram a insul-
tar as mesas quando, vendo a sua cau-

perdida, s€ retiraram. 
Felizmente não houve a menu* troca 

dc palavras, dando a mesa aos oppo i 
cionistas plena liberdade de dizer o que 
lhes [appronvessc. 

—Consta que os amigos do sr. coro-
nel Luiz Cunha tenciotiatn indicar o seu 
nome para membro do directorio local. 

Achamos fpie a escolha é muita acer-
tada porque o coronel Luiz Cunha dis-
põe de real prestigio aqui. K' mesmo 
um homem que se tem tornado necessá-
rio á notsa sociedade, p« lo gênio affa-
vcl e aerviçal» que possue. 

Para o sr. Luiz Cunha não ha diffi* 
culdades para coisa alguma, quem preci-
sa delle, encontra-o sempre prompto para 
servir. 

A r a r a s 

(t)o correspondente, em 10)' 
Reenceto as tn n'; -s corresp -ndencias 

para e*sa folha, felicitando o seu bri-
lhante redactor pela victoria alcançada 
na eleição municipal. 

Aqui ella correu tranquilia porque a 
autoridade p*rkcial foi i parcial e de 
cada parti''.G ra grande a p r e v n ç ã o . 

Foi o ::ia; d*spu?ado pkit<» até hoje 
afjui ferido. 

A ex-dinsidcnci 1 fez tr<"s vereadores e 
o partido chef:a lo pelo coronel L*eite 
venceu ercn de - em ro s e fez 
cinco vereadores c tres juizes de par. 

Entre aquelles estão o coronel Jt jsti-
niano Oliveira Francisco L^itc, Aib- no 
Machado, capitão Abreu c rnajor Mar-
tiniano, agr.cultores importantes. 

( ' m juizes de paz, o talentoso ad-
voga lo major Nestor e Silva, o ma-
jor Ignac o Abr -a . abastado fazendeiro, 
e o esperançoso dr. Carlos Dlaa. 

H o r o c a b a 
\l>o orrespoivWntf >m 17) 
Entendo conveniente, para os que 

de f/üra gostam de apreciar os facto* 
3ijmçnto»o» f̂ ue aqui sc passam, dizer 
a verdide, a inteira verdade, acerca das 
concorr»di«aMBaa eieiçüea t á h a a d a s no 

ultimo sabhado, E ' necessário fazel-o, 
em vista das' noticias desencontradas, 
dos telegrammaa falsos, adrede espalha-
dos com o li to dc mascarar a fraqueza 
dum poder até agora tão arrogante e 
prcsumpçoso. 

A dissidência local, chefiada pelo dr. 
Ferreira Braga e com o prestigio 00 dr. 
Paula Sousa e outros conseguiu levar 
ás urnas 380 eleitores .elegendo em 17 tur-
no,dois vereadores : us srs. Francisco dc 
A. Barbosa Loureiroe Antonio de Olivei-
ra, cotn excesso de votos fiando para a 
eleição fie mais um vereador ; e fazendo 
no 1 districto do Rosário, a chapa com-
pleta fie juizes de paz Kmesto Dias fie 
Arruda, Luis da Silva Oliveira e Clau-
fli : IC. flc Madureira — derrotando, pois, 
a chapa situacionista : Arthur d-». Cunha 
Soares, Joaquim M. de Barros e Ga-
briel Longo. 

Kis abi n verdade que ns homens da 
situação procuram desfigurar, a todo o 
IranHe. í-hegam a ponto fie aft irmarque 
deram aos dissidentes o terço porque 
assim lhes aprouve, quando é geralmen-
te sabido que o pleitearam, incluindo na 
chapa «• sujeitando-os derro*a, os no-
mes dos srs- José de Barros e Francis-
co Mascarenhas. . . 

Porque mentir com tal despejo 7 
Será o publico» porventura, um bo-

neco de engonço que cada um possa 
mover á f.-iç;)-, de seu «Mori< ho 7 O pu-
blico tem cal>eça, o jjublii ; tem criteri" 
—ajuiza dos factos como de phenome-
nos inilludivcis, tirando coroliarios cer-
tos, que não falham. Xota, da parti-
dos situacionistas, o trabalho formidá-
vel da cabala e o auxilio que buscaram, 
do governo, no afati ing lor io . . . <JS 
meios que empregaram para estabelecer 
a pressão nos operários da Fabrica Vo-
torantim e nos empregados da Soroca-
bana, trazendo para aqui um tal sr. 
que fie emissário do dr. Kgan, superin-
tendente da Estrada, tinha apenas o 
passe livre. . . 

Nota isto e o mais que occorreu, e, 
ao cabo, procede a uma simples dedti-
cção—extrahindo do resultado eleitoral 
da situação o elemento otficial, obriga-
do, de rebanho pacifico.. . 

I>e quem a maioria independente fio 
eleitorado ? Com quem está a opinião 
publica em Sorocaba ? 

Não é diflicil a resposta. Cantetn vi-
ctoria os heroes» do dia : nã* a can-
tarão sem o travo dtttn a^rio preseuti-
mento. 

Porque a dissidência teve a maior 
victoria : por ella se manifestou o sen-
timento popular. 

1 íonra seja dada ao actxxal governo, 
que garantiu, no Estado, a liberdade 
ilas urnas ! Mais um dia de liberdade e, 
na chronologia dos phenomenos aociaes, 
entrará o acontecimento seguinte : «Ha-
via, em Sorocaba, uma má administra-
ção munic ipa l . . . Havia. . . J lavia. . . » 

Nas reticencioa que ahi ficam, escon-
de-se á espera dum novo piefto, toda a 
esperança da população soroesbana. 

A v a r í 
(Do correspondente, CM data de 14) : 
Realisaram-se hoje. com a maior or--

dem possível, as eleições municipaes pa-
ra os cargos de vereadores e juizes de 
paz, não tendo havido discrepância algu-
ma 110 eleitorado, que compareceu em 
maioria, ás tres mesas organisadas, vo-
tando na chapa seguinte : 

Para vereadores: Tenente-coronel Ana-
nias Corrêa de Almeida Pires, capitão 
Israel Pinto de Araújo Novaes, tenente 
Lazaro do Am arai l^eite, commendador 
RomuaMo Monteiro de Barro*, coronel 
Edmundo Trenck , coronel João Baptis-
ta da Cruz, coronel P.>rfirio Dias 13a-
ptista e tcnente-cKjronel Artíiur de Car-
valho. 

Para juizes de paz : Maior Pau^lo Pin-
to Auto Rangel, coronel Arthur Augusto 
de Oliveira Machado e tenetite João Ba-
ptista I tagiba. 

Essas pessoas sâo de reconhecido cri-
tério, de pot iç ío social e com interesses 
ligado.-, a esta prospera cidade, gosando, 
além disso, de muito prestigio. 

A união existente ua política actual, 
a conciliação de todos os intercsMis m . 
geral c o suffraglo deBsa chapa compos-
ta de magnilicos elementos, que contri-
buirá, por certo, Com -»cu prestigio c va-
lor, são a garantia segura do progresso, 
da paz e da fet^jidade brilhante do mu-
nicípio dc Arar<5. 

S i n t . i R l t n d o Pm««u Q u a t r o 

(Do correspondente* em W 
Ante-bontem, festejou seu aauiveMa-

rio natalicio o sr. dr. José Agnello Lei-
te, antigo cfiaico desta cidade. 

Para solsnnisar esae fseto«em sua re-
sidência houve á noite uma animada 
soirèe dansaute, na qual a alegria teve 
ingresso juntamente com os convivas, 
que sc retiraram pevWiorados pelo deli-
cado trato recetddo. Agradecendo ao Ur. 
Agnello a lembrança de nos incluir no 
numero dos convidados para esse acto, 
fazemos votos pela sua feliz ea.sten-
cia. 

—Regressou hontem para S. Pau-
lo o nosso amigo sr. Raul hibe ro 
dedicado representante do (Qnmur< 0 
nesta cidade. 

—Felizmente, nenhum incidente oc-
correu nas eleições aqui reaüsadas no 
sabbado. 

—O calor tem sido caiistican fe. 
— Com sua exma. família, m-se en-

tre nós, a passeio, o sr. Paulo Pereira 
dc Arruda, residente em ri. Jo.-*é do Rto 
Pardo. 

— Foi nomeado escrivão da coUecto-
ria federal o sr. Francisco de Assis 
Barbosa Ortiz. 

— F.m companhia de suas filhas se-
nhoritas Heroina e E d i t h CruZfTegresaou 
dessa capital o sr. capitão Manuel João 
da Cruz. 

M o n t e A z u l 
1 ~>o correspondente, em 12'. 
Realisaram-se hontem, 11, os exames 

da 11 escolá do sóxo feminino, desta po-
voação. 

A 1 hora, tendo comparecido a maior 
parte das alumnas, a r<>mmissão exami-
na '.ora, constituída pelos srs. dr. Antô-
nio Gonçalves Bom fim, como presidente, 
professores Guilherme Jorge Kuhlmann 
e Lino Pinheiro Vasconcell como exa-
m nadores, iniciou os seus trabalhos. 

As alumnas, entre a» quaes se dis-
tingniram e foram appr.Aadas corn 
distineção por unanimidade de votos 
as intelligentes meninas Célia P rez, 
A ida Viaro e Conceta Severino, mos-
traram muito adeantamento e attes-
taram, deste modo, a comi»etcncia e 
aptidão da professora substituta d. Ro-
saria Severino, que tfto sábia e esforça-
damente desempenha o cargo, com mui-
to acerto, a ella confiado. Revelou ainda 
o critério pedagógico da professora e 
competencia profissional, o modo de es-
colha das poesias, que foram recitadas 
pelas alumnas com gracioso desembara-
ço e toda a naturalidade. 

A's 4 horas, foi, pelo presidente, en-
cerrado o acto. 

R i b e i r ã o P r e t o 
< / corrrujxmdrnU em Í4) : 
Con firmou-se o meu consta na corres-

pondência de 9 do corrente, quando dis-
se que havia esperanças fie não haver 
mai appeüação da entença absolvitori» 
de Afiêticlea M a u . Na realidade* aasim 

aconteceu. No dia 12 do actual, ás 8 Ij2 
horas da manhã, entrava no goso da 
sublime liberdade o moço que durante 
4 1[2 annos purgou os horrores do cár-
cere. De facto deveria ter espiado o cri-
me commettido, como expiou, porém, era 
digno da commiseração, que a outros 
menos dignos foi dispensada; em fim, 
está de novo entre os que lhe são caros. 
Ao »eu bondoso pae eextremosas irmãs 
e a si proprio envio f»s meus emboras. 

- Assumiu hoje a direcção da agencia 
do correio desta cidade o sr. Manuel 
Padil/ia dc Camargo, que, da agencia do 
correio de Sorocaba, acabou de sahir. 
Ha uns tempos a esta parte tem sid 1 
esta publica repartição entreviu; a ftinc-
cionarios despidos da precisa compostura 
que uma repartição como a nossa exige 
que aos respectivos funccionarios não 
f.ilt-•. () publico, que 11a sua maioria é 
tolerante e evita reclamações, vae sof-
frendo tudo com paciência na esperança 
de melhor s dias. 

E ' possível e quasi certo que o pu-
blico não esperou em vão, pois o novo 
agente vem acompanhado fias melhores 
reeommendaçfles povsivc -, e esperamos 
qn •, no S"U novo j»osto, saiba mer<" er a 
confiança dos seus superiores e a sym-
pathia publica, de fôrma que nunca seja 
pr<' iso trazer, ao conhecimento «lo povo 
sensuras por acto d viol* ncia e falta 
dc attenção, e assim terá sempre, ao 
seu lado o autor destas linhas. 

— A antiga e acreditada confeitaria 
A Paulicéa-», acab 1 de passar para no-

vos proprietário*. 
E 1 fie esperar que, além da grande 

clientella que tem, esta se ja largamente 
augmentada, devido á geral estim L que 
gosa o sr. Pedro Marzolla Tavares Tei -
xeira, novo adquirinte. 

Querendo chtc sr. inaugurar o seu es-
tabelecimenlo, ronvi 'ou ccntenares de 
amigos, a quem offereceu doces, frutas, 
chopps e bebidas finas, sendo o sr. Mar-
zolla, nessa occasião, muito cumprimen-
tado. 

Que a -Paulicéa* caminhe sempre 
progressivamente, c que o seu novo pro-
prietário nunca tenha razão de arrepen-
dimento, são os votos que faz um dos 
seus fr« guezes. 

—Hontem realisaram-se, rro nosso 
Gymnasio, os exames do atino lectivo. 

Na minha próxima correspondência 
oecupar-me-ei de tal facto, detalhada-
mente. 

— T e m cabido neata cidade, durante 
a semana finda, muitas e proveitosas 
chuvas. 

I O X T R A C T O D E T A MARINDO 
]Vf/'iISSNER — Recommenda-se como 
agradavel refresco, suave laxativo. 

P r o c u r e m " T Z ^ T 
A o P r e ç o P i s c o 

l i U A S . B E N T O , 1 0 

em liquidação annual 
Ai iATIMKXTOS I »K 20 e :;0 7 

d b s o r i d b m : 

Venc ido da v ida 
K n c o n l r n d o m o r t o —• P r o v i d e n -

c i a s di< p o l i ' i a — A m o r p h i i i » 
— U c m o r - i o «lo c a d a v c r . 

Hontom, a I hom da tar<lu, mais 
ou in«noH, quando um dos crfin-los 
do ífot«il Ilellft V i í ta , s i tuado n rim 
da l>oa Vista, iazia u -iervi</i de liin 
pesa dos quartos dos hospedei , x" 
t ranhou que at«'- aquel la hora • -ti 
ve^ae fechado o do n. ('p'.), ha <'. /.<•. 
diafl occupado por uin a l e m ã o nda 

proceflent»; do Kio d e . J a u t . r o . 
Venilo que a porta estava »e(nira 

apen.au pelo trinco, o crcado abri 
deparando aedho, eatendido n>> leito, 
imtriovel, o hospede a c i m a ref<-ri io, 
que parecia dormir . O csreado a j pro-
iimi>u s«, e, t«Kü»iid'j o hospede ir.i 
despertai o, verificou que o rnenrno 
estava morto. 

O creado por soccorro e, 
rmmediaUunente , o quar to foi inva 
dido Jpelof proprietários do hotel ^ 
por muitos hospedes, sendo eno n. 
tradas, sobre uma rnoea, dua.-t cart 
uma datt quaes endereçada ao dr. 
cônsul a l e m i o , o utn pequeno vidro 
sem tampa. F i c o u logo verificado que 
se t ra tava de um snicidio e o caso 
foi comraunicado á policia. 

I 'ouco« mkiutos depois, chegou ao 
hotel o »r dr. J o ã o F.apti«ta de Sou-
sa, 1. delegado, que eitn s do f̂ er-

na Policia Central , a c o m p a n h a -
do do sr. conaul a l e m ã o e do sr. dr. 
Al f redo do CaFtro, mediC0 ' l*t(ista, 
e x a m i n a n d o este o cadaver, que so 
soube -er H e r m a n n l í o s o m l a u m > 
alomão, da 3it annos de *dade, -oi 
teiro. 

0 corpo não apresentava vest.i^ii.s 
do violência o, pelo vidro sem tam-
pa, e n c o n t r a d o porto da ca ioa . íic .u 
provado q le Hermaii i i acalion < <10 
a oxistenoia i n f e r i n d o forte doso ile 
m o r p h i n a 

Na carta que e n d e r e ç o u ao rr. côn-
sul alerr.fio, Herrnann declarou que 
h* muití) toropo t inha r e v i v i d o p< r 
termo á *ua vida por estar hae a n t e 
e n f e r m o e aborrec ido, o que pretendia 
la/i^r no I!io do J a n e i r o . C o m o PC ai? 
(çravae.=«m os seus padecimentoa nf>«-
ter últ imos dias, resolveu precipitar 
a aua resolução. 

1 >ent,ro ilessa carta foi e n c o n t r a d a a 
quant ia de cem mi l r> ia, e m nota-
do pequeno valor, para "er distr ibuí-
da a famíl ias pobres no p r o x i m o Na-
tal 

Na outra c r r l a , dirigida aoe donos 
do hotel , o de-ceperado deixou a 
quant ia de c e m mil reis para paga-
m e n t o de- suas despesas no m e s m o , 

No quarto de TTeruiann foram on-
contrados dois roli^ios, um de ouro 
c mn de n icke l , u m a carte ira con 
tendo tres mil e poucos rvis em di-
nheiro e diversos ot>jecto-< pequenos , 
que f^ram arrecadado*". 

O cadáver de H e r m a n n Kosem-
I jaam foi re inor ido parn o n o c r o t e r i ° 
da Policia Centra l , de oDde dahirri 
h o j e o enU rro, f joe serA fei to a ex 
pen»»s do sr. cônsul a l f e m w r 

1 'RISAO l i o s Cl ' ( . P A D O S 
Jos(5 Marliris >• 1'rarv isco Marques, 

uni tanto alc^olisados, Iiontem, fts 11 
horas fia n< ite, entraram 11a casa flc to-
lerancia f!a rua Duqu.* '1" ' ax ,is ti.' 121, 
fl<- proprieflade d-* í-.li- i Maria fia ' 
ceição, fj pediram uma bebida qualqui r 
que llics foi nc^atla. 

Os floi» xangaram-ae com o procf-tli-
inento de Kli- i*e, fiepois'le pronjfj\'ereni 
dcsorflent dentro da casa, dcra:n hen^a-
l i ' !as a torto e a direito, contundindo 
aquella levenicnte. 

Os turbulentos foram presos por pr: -
ças fjue acu iram ao-, aj,itos d>- soccor-
ro, e ficaram detid s 11a 1* licia Central, 
à dmp IÍÇSO di, *r. flr. Jofio Bapt i . ta de 
Sfju.a, 1.' delegado, <jue tomou c o n J i o 
c incuto do f. 1 -to. 

T K K K o h f D o s M O S O K I T O S , «m iQr-
n i de pa.tilllu», uma ou 'luas . teima 
'Ias no fj .art .', >: a luortf: dos mosquito-. 

F r e t a t u r b u l e n t a 
A preta Maria Antouia dos Santos, 

moradora á rua Chavant.es n. 27, hon-
tem, ás 8 horas da noite, depois de dis-
cutir violentamente com um visinha, 
armou-se do uma faca e pretendeu ma-
tai-a, promovendo grande sarilho na rua. 

A visinha ameaçada, de chicoto cm 
punho, conseguiu manter .t valentona 
a distancia. 

O sr. Joaquim de Andrade, prop ri etá-
rio fia casa t::;i <jue reside ;i preta Maria 
Antonia dos SantO i, m u» '.ou communi-
car o raso ao sr. 2. subdelegado da 
l í circumscripção, j»odindo providencias. 

Pouco depois, a preta turbulenta, fjue 
se eseondera na casa n. 2 ; da m- , ;i <. 
rua, onde re ideai seus comj>adre» I.••u-
riano Emilio e Chri- ' :na Maria ICsme-
ralda, foi presa e r olhid t ao xadrez 
do posto policial da rua de S . Caetan-.. 

( e n t r u l ( I o l ( i ; iMÍI-Tet iKMi«<8* 
ceoido algumas queixas de importante» 
Cíi.sas conimerciaes contra a maneira 
como está sendo feit<> o srrviço de dea-
pachos na estação do Norte. 

Dizem-nos os queixoso* que é costu-
me dos empregados rejeitar as notaa 
de despacho fe ias fora, para protege* 
rem uma agencia de despachos particu-
lar, instail,ida dentro da «-staçSe. 

1'/ assim que inutilisam as not.ia, 
mudando o nomo a os envi»!t:-ros dos vo-
lumes, para que as p - soa>. que tôm de 
fazer despachos recoriam agencia, 
que cobra por cada nota que faça 500 
réis. 

Para < sse facto chamamos a atten-
ção de q.M-m de direito. 

f o m ; i í t - p ; i i ' í I ç T i o d c a * 
^ U U N - Ha oit dia nu ado-
r .1 aví nida Tiradentes e adjricencias 
lutam om absoluta falta d- agua. I" 
lasti:navel qu-.- ha ja escassez nesse bair-
Í . quaodo, por um ladrão existente na 
rua Jorge Miranda, é esperdiçada < n r j 
me quantidade da agua que volta a , 
chatenu d'eau da avenida '1 íradentes 
[.'ma providencia energica da repartição 
de aguas torna-se tieces aria, afim de 
c\ i x os males resultantes da falta de 
agua. 

POUVIUHO DTAQT7IL.V > : 15 
annos de sttccesso ! n-is awndur. e ou-
tras erupções das crianças. 

Livros, folhetos e revistas 

HRCKBr.MOS : 
Memorial dirigido no corr m^? ao 

sr . ministro da Kaü-nda, pela A /Vci/g 
dr,., a, Caixa Paulista de 1'ei.s y. 

— Hcvirtl dr F.ns.no, • ;gam da Asso-
eiacSo Beneficente <lo Profeaaorado Pu-
!, ,] • S . P.iulo, ns. 4 c S. correspon-
d r n í a seteinbr . e nbv -mtiro. 

IC . i .n.-» o fl - M i i l t < 
^ i n " ! I'rcritiadi n.i j exf os. 
I.Uiü. 

a de H. 

A G C R E S " f u F, F F . R i " : E . N T Q 

CARHOCIW.HO T H R R I V K I , — P R I S Ã O K M F I , A . 

< ; K A V T K — C O R P O DK D I C I J C T O 

Hontem, áa 3 horaa e meia d i ta *d • 
no largo da Concordia, esquina da rua 
Muller, o carroceiro J o ã o Gonçalves 
Barbosa, poftuguez, por urna futilida '. : 
qualquer, implico» com •> ven 1 »d am-
bulante de doces Affoas > Je Almeida 
Soares e, o :no este não iv^se dis-
posto a aturai j, os d . travaram*se de 
acalorada discussão. 

Repentinamente, o carroceiro João 
Gonçalv s Barbosa, empunhou um chu-
ço e, cheio de furor, avançou contra o 
pobre doceiro, desfcchando ihc: g 
sobre golpes, dos qua- a, aquelle, por mi-
lagre, ia fugindo ; afinal, d'\ or* de al-
çuns instantes, um d s go!;t--s a f . n g i u 
Aff tiso de Almeida Soares na c.> -rn, 
ferindo-o levemente. 

Aos apite, de soccorro, acudiram po-
pulares c praças que com grande di fi-
culdide, devido a p-^isteneia opp-sta, 
lograram desarmar o carr eiro e < n 
duzil-o á presença do sr. 3. • subdeb-^a-
do da l f circumscripção, n posto poli-
cial da rua de São Caetano. Contra • 
fensor foi lavrado o mpet.n ' - au: .de 
pri-fio em flagr;,nt'- instaurado iaque 
rito. 

O vendedor de d c es Affonso dc Al-
meida S» ares foi submettid') a exame .•• 
corpo de dei. 'to, no gabini t • mecii- da 
Policia Central, pelo sr. dr. Archer fie 
Castilho, medico-legista. 

C i i K m e r t i a k |3aui« 

K L I X t R I ) i ; CASCA *; RA i >: 
DK M K I S S N K R, ^ , n elhor ie senhor 
imitador do lidado. 

' -HÍ ÍMíàU. . 

Os a c t u a e s assignnntes que, até 
31 de dezembto do corrent- anno refor-
marem, E»<» e s c r i p l o r t f ) d e s l a 
; ) d m i n Í M ( r . ' i ç ã o o u : » « « n o s * 

v i í i j a n l e i i e a j f e n t e s , a sua 
a ~.i viatura, corrcspondent- a » :ÜIO de 
1' >H, t e r ã o ti ai a a b a t i s m c i t í r " . _ 
t i n o m i l r é i s na mesma, al<5m de 
en raiem num sorteio de 

UM CONTO DE R c i S 
natu havetrde, 

pois, tantos prêmios quantos forem os 
n.iiheiros dc. assi^nantes. 

J-iste .-»ort' ir» c ri r.i pela primeira lo-
teria do Estado de S . Paulo, q í «?*• 
trair no me/: jancir , abeti . o pre-
mio dc « i : i i c o u t o <Ic a eada 
assi í-nante cuja centena do nu neto do 
reci o fôr e uai & d . g^raul prêmio 
daquella loteria. 

As-a n, pois, o preço das assi:rnatu-
ras anno será, at<̂  31 de dé/.enibro, 
o " ^uinte : 
J *'11*• i a c a p i t a l . . 
I^;>i í5 o i n t e r i o r . . 2 7 , 5 - t o o o 

l.st.i- vantato ns sâ-. estabelecida . para 
os as-ij^nante» actuaes. 

' •.;.!.n'o a o M a s M 5 ^ u a n t ' ' s r i o -
\ o « fjue j)a,t;ar<-ui a importa-ieia de sua 
IVÍ, na-ur.i para l'>o-, D i O S D K 

J V" e adeantaclamente, por um anuo» 
n e « < ! e r i p í o r i o oti aos no soa 

rv ntes e viajantes não terão o descon-
to d» e i n c o m i l réi*-», ma- recebe, 
r i ( unt^r io, i f r a t i w até ao fim 

an e n t r a r ã o n o » 
s o i t e i o n d e u m e o u t < » <le r ó i » . 

I 

Artrndendo a inn ti meros pedidos, ro-
so! • mos in' r tambeia n oil. ios 

i - n Ss''S i TÜH "•, de sei mezes* 
Ai ra, | ». i quelle que, r ié ;1 fie de-
.einb:*'. do corre:-.!-.- anno. reformarem 

| ii pagarem sua aa&ij^natura correspoil* 
dente ao primeiro estr» de I u^,<lia" 
putarão um premi , de 

" ( i o > i < i o o iâ-í 
a extr;.hir- e pe!o j . i• mo processo esta» 
bele< ido p ir • . sort ios de UM COM» 
T u D E H1". 

R L T X I R A R I S T O P E P T I C O MKTS-
S H 3 K *e e cceliente paiadar e vcrdadfifo 
R e a t i v o . 

A Li 
api al 

••r.-i r.. C o m o C f i r r e h » — 
Editora, estabelecida nesta 
da Boa Vista n. f>(>, devia receber, ha 
dias passados, 4 pacotes registrados, 
c ntendo livros, que lhe remett•• i o seu 
correspondente em Par i s . Dess- qti tro 
pacotes, que foram despachada s a 22 de 
novembro ultimo, apenas um foi e r t fe -
gim á destinatária. <H outros, ap - ar 
de insistentemente rcclam idos, até h 
Aao fâmm entreg-rfes. Acci - s . c r;a 
6? secção do Correio, além de re-v-1 
de má verdade a pessea <jfie rrcia 
esses objectos, limitam-se a dizer, sem 
se darem no trabalho de os procurar, 
um «não estão aqui . A mesma Livra-
ria devia tamhcm receber pelo » Aragon», 
che^wTo esta semana, nove pacote, rl^ 
livros, egnatmente registrados, que lhe 
foram remettMÍr^ p<íla casa A. M. T e i -
*etra & C. , de Lisboa. 

Apesar de procurados todos os dias 
doas e mais vezes, ainda não con seguia 
a Livraria Rditora qne lhe fossem 
t re ines . 

Aqni deixamos a reclamarão, 
^aal chamamos a attenção do 
•ís intrador áom Correios. 

1 ir pen ia a re» 
o i nantes 

i a n atura* 

vi i. .in ^ do f'<)>nm> rrio de SAê 
J'a»lo 

Em toda a I nha Sorocabana o sr. 
Iírasi:!io I.f-al n . Paulista, at<5 '.'iscon-
de do Kio ( iaro, o sr . L r i r i n d o Ribei-
ro : nas demais localidades da mesma 

C I linha. A. Serpa Soorinho; na 
MOL:, ana, de São Si mão até ao final, 
o sr. Kio;, Saptista ; nesta mesma 
lini de t ampinas a Hão Simfco, 9 
sr. J o ã o Magalhães. 

Sã»• no se-, açente em Jafid, Ha-
rir . S ã . João da Bocaina, Mineiros 
e T)ois ir rre'o%-o sr. A . H e r p a 
H o 1 » r i x » ! » o : em Araras, o sr . M a 
n t i c l l ~r n c o f ' a r < l < m o ; em D # 
r d" i .uax ijié (Mina*j t o sr. A.I í r e » 
d o l l i h e i i o d a H i l v a ; ' m /acahf 
Mina - o '.r. K f i t l l i o M n i l l f l f 

F e r i i u n d e s C i o n ç a l v r s ; *tm 
m e.i- | Guar-m^sia t Minas o s r . J o a l 

' L : m r i . i : cm Santa Rita do l*smm 
para a I r o r U U i e i r o | efl 
W, ftd- K i ^ i r á , fí 'o, [>ourado e B o i _ 

»«ançi, o r. í í ' . O « l i l o t t I l i h 
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SMÍIJ IJ I Pulisti dl lorieiltvn 
Sob a presideucia do. ar. dr. Siqueira 

Campos reuniu se ante-hontem na séde 
bocial a Directoria .da Soc&jdade Pau 
liata de Agricultura, estando presentes 
O» sra. dr. Augusto Carlos da Si lva Tel-
les, c#ronel Jo»«? Pauliuo Nogueira, dr. 
J o ã o Pedro da Veiga Filho, dr. Autonio 
de Barros Barreto e dr. Raul de R e -
sende Carvalho, directores. 

Depois de lida e approvada a acta da 
ultima sessão, procedeu-se á leitura do 
expediente, que constou do seguinte : in-
dicação do sr. dr. Veiga Fi lho para que 
se oíficie ás Companhias, Paulista e São 
Paulo Raihva.v, solicitando reducção 110 
frete do gado destinado ao consumo da 
capital c Santos, de modo a ser reduzi-
do de 5 $300 a 3$000 por cabeça at«5 esta 
capital e na mesma proporção até San 
tos, ficando assim prestigiadas as feiras 
de Mogymirim e Rio Claro. Esta reduc-
ção em vez de prejudicar as referid 1» 
companhias, redundará em benelicio 
commuiu, porque todo o gado virá em-
barcado augmentando a renda das es-
tradas e não mais a p '- em prejuiso do 
peso e da qualidade da carne ; otílcio do 
sr. Oscar Luis Ribeiro, solicitando o pa-
trocínio da Sociedade, para por seu in-
termédio trausitar 1 elo governo do Ins-
tado e chegar aos poderes competentes 
uma representação das fabricas de teci-
dos do Estado pedindo que em vista do 
governo Argentina ter mandado devol-
ver aos exportadores de farinhas os di-
reitos que estes pagaram pela saccaria, 
f a d o que vinha prejudicar a industria 
de tecelagem, pela concorrência que lhes 
faz, .sendo os mesmos veudidi-s quasi dc 
graça para confecção de roupa» e outros 
artefactos ; carta do sr. Agenor de Ca-
margo, de São Bernardo, solicitando <s 
bons oííicii s d.t Sociedade afim de serem 
dadas providencias de forma a cbstar o 
abuso da Camara Municipal de Santos, 
que, com o iir.uito de favorecer a deter-
minadas pessaes, prohibe a entrada 
de le i te p:o.?:d«.utcs de outro Municí-
pio. 

Que capilavs elevados se tinham em-
pregado cm pastaria» artihciaes, cm es-
tabuios hygienicos e apropriados a um 
estabelecimento de primeira ordem, ten-
do em vista a liberdade de conuuerci • 
de accordo com as leis em vigor, será 
agora obstada a venda dos seus produ-
ctos, sendo o leite, que remettia para 
Santos, apprehendido e derramado na rua 
sem mais formalidades, não se attenden-
do a exame, nem a outra fiscalisação 
de qualquer natureza ; carta do* sr. Pe-
dro Antonio Fagundes em que presen-
teia a Sociedade com uma amostra de 
pó dc caf<5 para ser apreciadas as quali-
dades desse proclucto denominado «Bom 
Gosto». 

Foram propostos para membros da So-
ciedade, os srs . : 

Pelo sr. Fernando Wernecke : Joa-
quim Manuel Alves de Lima, de Jabo-
ticabal ; dr. Arioval do Amaral, da ca-
pital ; Valentirn Tobias de Oliveira ; pelo 
dr. Augusto Carlos da Silva Telles : (ier-
xnano Joso* Coelho, Francisco Coutinlio 
e dr. Gustavo ICdwall, da capital ; pelo 
sr . dr. Dario Ribeiro : dr. Gabriel Ro-
cha, de Hão Paulo dos Agudos, dr. Ca-
millo D autos Horta, da capital ; pelo d r. 
Siqueira Campos : dr. João Zeferino 
Velloso, barão Raymundo Duprat, Al-
fredo Duprat e Krnesto Duprat, da ca-
pital: pelo sr. Luis da Silva : dr. Thco-
philo Maciel, dc Itapira ; pelo »r. dr. 
Augusto Ferreira Ramos : dr. Carlos Go-
mes de Sousa Shalders, da capital ; pe-
lo sr. Pedro Antonio Satitangclo : o sr. 
dr. J . R . de Oliveira Penteado, da ca-
pital ; pelo sr. dr. Barros Barreto : o sr. 
Oscar Luis Ribeiro c a Sociedade A110-
a y m a Moinho Santista, de Santos. Km 
seguida foi polo sr, dr Augusto Carlos da 
S i ! va Telles apresentado o parecer que 
huritem publicámos,sendo toda.-, a» indica-
ções e propostas approvadas. 

A. C E L S O GARCIA—Advogado 
— E s c r i p t u r i u , r u a do ( ^ i u r U ' 1 , 5 . 

V i d a s o c i a l 

3.* quadro. O Brasil-vepublica o as uaçoos» euro-
péas. ' 

brasil, Magdalfiia Munhoz. 
Portugal, Nutlialia do Magalhâei. 
Franga. Marcollma Hodrigocs 
Inglalorra. botina Madeiros. 
Uespanlia, biduina dc Castro Lima. 
Allemaul.a, Alfrcdina Poreira. 
Au.stria. baura dn Andrado. 
Palia, Ouiomar do Sousa. 
Husíjia, Coiistança dc Castro Lima. 
Còru liunl -llyuiuo Nacional brasileiro* 
Banda, Musi ia 
Distribuição los pronuos o «los diplomas ás alunv 

das do auno «pio terminaram o curso preli-
minar, 

V. líouqueticre o Jardiniòr». Dialogue comique 
par 111IIos Notlialía do Magalliflos o Magdalena 
NillllIlOZ. 

VI. Napoloio. 1'oonia, pola alumua Guiomar dc 
.Sousa. 

VII. Les Saisoas, scèno lynque pastoreio (ta-
bl«'OU porlanti. 

Pnníi-nip.s, Coustança de UoTiondo. 
K 'õ. Luciba Passos. 
Auloiuiiu, Mona Passo.-». 
Ihv.*i\ Ile-.leta do C-ittro Lima. 
1'arb1, MII.ÍS. Conn.iCdo Sousa, Luisa Biocm, 

Mi<- I.»l. iia Perilbcr, I/abol Veiga o A. Cauli-lo 
Urcsv-r M.inteiro. 

Ban Ia. Musu-.v 
VIII La tv-tc mi Partcrre. Savnete complimont, 

par mllos. Lotit ia Modoirus. bâura dc Andrade. 
íi(,..,!n.i( i.> s.Misa. bslher Frauc kcl, Magdalena 
Maillet Nallialia Magalhães, Madalena Perilhior, 
Li . . io Castro Lima •• Magdalena Munhoz. 

Disinbuivâo ias coroas c dos prêmios ás alum-
na.> io i-unj superior. 

I\. I»i3-i:r>.» le agradecimento peln alumna 
' i moinar do . 

I>IA 
c 

21 I)H Dh/UMUHO 111. !'OT 
irfos elementar e infantil 

Hora I 
A Bon 

1 » Í 

e: -nl.»' Cor » d iiitroducção 
• a viva. •••media miantil 

• luinins Kslher Fraukcl, 
lida .Saraiva, 
mus 

um 
Clt lia Pai 

I 
II 

a. to. | 
inerio o 

Banda 
Prcuu 

rios. 
III. A >i.ioii' ia infantil, em 8 scenas : 
1 • -. .-na Ivlui açAn moral e cívica, pelas crian-

..••« / i ! - F e r r e i r a , Kdméa Guida. Olga Droux, 
:IIÜI , Aramita Marques c Clelia 1'alme-

as aluaiuas do i.» autio (1.* o 2.» se-

( Ü, 
II - 1. pelas crian-

Silva Ni ilau. 
Mn\dc \ í 11o-

si ria ontign o patrii 
'•a- Olua di* Carvalho. Bita da 
II. I.-,i Vaisv*. Oign Margaritclla. 
Ia. I..''iiior • • rm«*n11 c L<*<»hMr •!<• l.a« erda. 

. Musi. il, .«oltejo, piano e canto, pelas 
!. ,;•• I- •iiiiii Amandier. Mana Jos-c dc Azam-

i 11 1. A I d' ma (tiialiieri. Stolla B. de Sousa. Syl-
!Vi."!o. Lavina de Hczcndc c Sylvia Barbosa. 

('.oro _• • • r»I ias criança.-.. 
1 1 s'-.'iia : Historia Natural, pelas crianças; Go-

raldina Todos bi, Klisa da Cunha, Ireno do Ba-
li ' Aí' •• Cnslro. Maria J. Lenmil. Noemia 
1 : .:icm e Santina Simões. 

1 N. eua : Portugucz c Kra;.c«/, pelas crianças : 
! !-i .\::,!. >!u. <i.-n-»\cv:. Maillet. Maria de Lourdos 

rl, Helena lo Macedo Costa, Detiise 
Maiií••!. O:..a Nascimento, Lueia CivaUi o Lu-
• u. ila V.ua .vunpaio. 

• ., 1 AriUimetica e formas, pelas rrian-
1- : I i l l o Lacaille, Suznna Witthaker. Judilh 

!: • !c S jusa. Ameba Marano. Helena C. Saiva-
•>;•, Amidia Bru'di:g:i;Mii e Maria Bc/.eude. 
7.s - eua Gcographia, pelas crianças: Lauro 

Pai beco. OIiic); Bamoa. Hermantiua Perroud, 
nSm ia iiianuini e Mana Julia Monteuegro. 

•}.» s'-e:i;. : Gvniuastica infantil, jxdas crianças: 
ri-anc;v.-<. Ia Costa Aguiar. Dcnise Maillet. Ju-
dilh B. de > .usa, Cyrcno Medeiros, Helena Sal-
vador. Idat.iv .lo Azevedo, Clansse le Carvalho, 
Helena V 1 v-',,.. Mana -ia P. Costa Machado, M. 
Julia L>iur< '.rn Clelia Pnlmciro. Helena M;ccdo 
r.i.vin. >\;-.,:.•• Porto, liita da Silva. N. Ameba 
Brucl.Mj iiam. Adalcina Gualtieri.Marcellina Brandão, 
M. I...iird. - ltiitencuurl. Sylvia Barbosa. Genove-
va Maillei, Maria José dc Aznmbujn, Marieta da 
Silva N., Irene Bamos, M. José Leoinil e Hcrmi-
111 a Goulart. 

Banda- Musica. 
Prêmios ás nlumnas do anno t.» o í'.* «crie). 
IV. As eelct ridadcs do porvir» -dialogo jocoso 

pelas enança' ; Francisco J. da Aguiar, Caeil-
ia Saraivn. K'.vira Laurito. Sylvia Barbosa, Iíbe 
l!. Corso. Sylviann Porlo. M .lòsé I.comil, 1'HphÍnn 
r.uida. Laura Goulart. Marcellina Brandão. Idathy 
do Azevedo Stolla li 'le Sousa, Clelia Palraerio, 
Maria •! le A/.arubuia, Haydee Marques, Carmen 
B. C.orso c Antoma contos. 

Prêmios às criança> io curso iufaut.il 1.» e '2.* 
Ban la 
V . ( > •-

< osa. pei 
Mirar: a 
Francisco 

VI. In 
ja. Svlvu 
o 1 ; 

Ville 
A'b;n 
leia, 

• Buth Bo 
i 'oritu u 

\ppro1. 

Musica. 
• >uii,r Sourabaia-ha-náyá". comedia jo-
1- ihimnas : Lsthcr >la Cruz Costa. IrcríVí 
•• I.ima, Assumpta ürsim o o menino 
.1. ia C Ayuinf. 
•ur>o. pelas nu 1 
. Porto M. .1 

Mana J. 
I<eonul, Fbo 

Azarnbu-
B. Corso 

IO SANTA MARIA 
;ames realisados no dia do 

urroul 
'.' : 1.» 

a Üphelia Couto. Approvadas 
a 10: Zaira Zuccln. Helena 
ida e Hcl"iib Silva. 2.4 classe, 
iarmo Faria. M. Botelho Vil— 
anles, Atnasilis Guimarfies, 
ssora Agabna Bodrigues. Ap-
çíci, grão 10: Vlbina >iiva. 
Cl. Botelho VilleU, Ibrahima 

Guimarães, !.• ha Hwcir». 
Bourroul, Fclisiona de Farta 

Vili.da 
. 1 

profe.S 
3o. trrao 10: 
Ibra' ma (( 
<io Carmo I 

Oi Í Couto. 
I ' ' -FOI-

ANMVKRSARIcfl 
Fazem nnnos: 
O r. 'ir. I 

de |, 
\ron.:he Toli Uelt- a do 

- . 0 -ir. Kw. 
lai. 
d- iilortn 

—II MIC 
- ( I -r. , 

nuxilinr <!n < 
do s. IW,i . 

-- A jMfl! . 
João J 

IAAMK 
>M r 

• uir.U I : 
1..' , Aii-n 
cunijjniin • 

!•> \V. 
M. . : 

Jaiiüyrâ, tilfn 

IIOR' R 
S,'. :: 11 J.nr.' II 

Ler' . Sar:iiri,'o. 
—Hmnwu •!: 

f,-.. [•. Li Intl.t 1 
|iuui • ,r. Al 
punhla Mocaoica 

l'nrtiu [ari 

\ nfi.v 1 \ 
Iti'i ilc 

CI'J r̂. i-l 

Janeiro o .i.-j..:tÍ» 
. onde esleve 
íMÍHT-, Kra.',: 
• ihi 11 .1,1.:, 
mio. 

foi traia 
'•rcs, proj.ri.-

- -Km , • • 11.|,1. 
t 11. d:, I in rnj-n 
dr Ararv. 'j i 
tiatíoni do rfir 

—O ilr. Jn*i • 

• \l 
|,r„. 

pr. 
. • .•„ II 'ir.-,.d. 
-oi n.m,'. I liokla 
1 lielii:i » • liemlorf. 

: l'c:.,li • . •!. Fi.r,:i. „ 
lt'iiti Hourronl. LTffn 

; S,-!ia . alui 1! lU-roil i. 
tnr.. ! ' Maria Io Caru 

10, |. ilura 10 : Ali' 1 a t 
!• ilura 10. 

. to otr..or*n mau-. 
•:... 1 h ». 

1. . 1 • I. !« 

1 lo U. Mwurroul, 
i d̂  Kni-id 
.Ta I. Oph.ll» 0«0-
iu j.ra . !0 . 'í.na 
Vi! íVtiiiiiarâ. 

no, Ibrshima Químa-
J«- Joi;».». AHl.r.«»-

M o u l i n H o u g e - C o n t a m .e por 
cftpcctaculoa u enchentes do Mottliu, o 
alegre e elegante muric-hall do largo do 
iPayaandú. 

Com o» capleudido» programma». ca-
priclioauincnte ur^auiaados pelo avrapa-
thico Saldanha, com aa constai.tea es-
tréaa de nuineroa dc valor, uão judia 
aer por menos. 

O e»pectaculo de hontein correu com 
habitual alegria. 

Villellcttr, uma adoravcl cançonctista 
italiana, coustituc actualmentc um dos 
uumeroa predilcclos do-i habituei do 
Moulin. 

A bella Olympia, Lucle Caíra, os 
Burnellya, Novtlll e Alex Cauaris, con-
tinuam a lazer o aucccsso dc toda. aa 
noitea, recebendo grandea appiauaos. 

A empresa annuncia para hoje maia 
uma das apreci.idaa suiréei famlliarea, 
com a estréa da cantora internacional, 
Tlieodorowna. 

C o n c t r i - l o — t . » aympathico e apre-
ciado tenor Koberto Mario e a applau-
dida contralto Annita Torretto, dais doa 
melhores elementos da companhia lvrica 
ijue ultimamente trabalhou no Sant'An-
11a, realisani, na próxima quarta-feira, 
24 do corrente, uo Salão Steinway, um 
pranile conceito vocal, com o concur-
so dc vários artistas daquella compa-
nhia. 

O programma, caprichosamente orya-
msado pelo tenor Koberto Mario, 6 mui-
to convidativo, figurando no mesmo os 
principaea trechos das operas mais apre-
ciadas pelo nosso publico. 

Yac ser uma esplendida noite dc arte, 
íi qual, naturalmente, concorrerá o nosso 
publico, tino apreciador da boa mu-
sica. 

Brevemente publicaremos o program-
ma desse bello saráo musical. 

X h e a t r u d e H ã o M d t i u c l — 
lim meados dc janeiro, do proxlmo an-
t o , deve inaugurar-se o th.atro da ci-
dade dc São Manuel do Paraíso. 

Para esse fim, está o maestro Antô-
nio Leal, orgauisaudo unia boa troupe 
de variedades, cujo tepertorio constará 
de comédias, vauilevillu, romanzas e ou-
tros trechos de operas, canções, canço-
netas, etc. 

Tendo o organisador da companhia 
grande pratica de.pe genero, é dc es 
perar que reuna um elenco de primei 
ra ordem. 
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P o U v í I h a i n a - Ü Po?>the--'.ma apa-
nhou li ritcrn mais tim4 !>oa casa. 

L) espie r. ; Mo i.r- ratr. <: ta, no qual, 
al^m d.i irsfaat.l ^ cie varioj 
nurvcrr,i c < x f j r * \ â > , t a fria-

c.é .^dn^jjí.o i -rÍM, fru 
cam^tit».) a raü., 
1:1.11:, UB t « O ti i ; itm«-
rosa a» í?'it'2c«H. 

A s c t ' . r , n t r e i r e , ca-
valheiro A r' üiir repr^ksntcm 
hontrx», com o c >stamado succesRo, a 
pc-fjticria comedia A f owca (Ut Ftnny, do 
sr. i-J. M. Amandier, qnc foi rrmito 
apreciada, .nend" os seu» interpretes far-
tamente applaadádos. 

- f l e g t , maia n a variado eapectacul©. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c c r c t a r í a d o X n t e r i o i -

Transmittiram^ie á Camara Municipal 
de S . João da Iloa Vista as informa-
ções da Secretaria tia Agricultura,acom-
panhadas de tini mappa. referente a di-
vidas daquelle niunicipio com o de Casa 
Branca. 

Keinetteu-sc i muiiicipalidaiie de Itu-
veraba uma representarão do olticlal do 
registro civil daquella cidade centra rr-
regulAriti iiles n .s enterrnmei.tos em um 
dos cemitérios daquelle município. 

Communicou-ae : 
Aos diroctore» dou grupos escolares de 

Parahybuua e Loreua, que foram aulij-
risados a [iraticar naquelle estabeleci-
mento as coinplementari.tas Octacilia 
Madttreira, Flavla Catão e Miquelina 
Caatelano; 

á Secretaria da Fazenda, ijuc a pro-
fessora d. Beuedii.ta Dias Vieira, remo-
vida para a escola do bairro dc íiilvei-
ras, cm S. Ueruardo, entr.-gou o ref.j»e-
ctivo material escolar, podendo, portan-
to, ser paga de seus vencimento.. 

Solicitou-se da camara municipal dc 
Mogy-niirim que seuntilicassc ao pro-
fessor Carlos llortia a sua responsabili-
dade na entrega rio material que estava 
e ainda con'.ináa^»ob a sua guarda, a 
despeito de ter sido exonerado a pelitlo 
do cargo de professor da Iv-taç io i'a 
Kessaca, e bem assim o praz j ''<• 10 dias 
tiue se i!,c concedeu, para o cumprimen-
to desta obrigação. 

Autorisou-sj o ciiiector do grupo es-
colar da Franca a agradecer cm nome 
• Io governo á camara municipal naquel-
la cidade o offerecinicnto '/ue fez dc 
prêmios aos alumn.s do e..t il.elecimcn-
to. 

Kequerinientori de»iiacludos : 
IJc Anna Roberto Alves e Alice Sal-

gado— .iSiiii ; 
d« Antônio Alvos 'Aranha— Comple-

te o scllo do requerimento c tr. us .. ttu-
se 

dc Francisco Vltml de Freitas—« Bltu, 
ao commatidaute geral para attender ., 

de Jesuino (lomes da S i lva—. Egual 
despacho • ; 

d* diveraoa negociante* da rua João 
Alfredo. 

Foi expedida guia aos ars. Eugênio 
Miatraelli & Comp., para depositarem 
no thesouro a importância de 4i500$000, 
correspondente a 15 0[" sobre o capital 
de 3ü:OOUíOOO, com que pretendem es 
tabelecer nesta capital uma casa de em. 
prestimo sobre penhores. 

Expediram títulos de guardas noctur. 
nos a Antonio Joaquim Malgueiro o Al-
fredo José. 

S e c r e t n r l n d a A g i i c u l t u r a 
Ofliciou-sc ao secretario do Interior, 

transmittindo copia da planta referente 
ás divisas nattiraes sntre os municípios 
de Casa Ilrauca c SSo J o i o da lloa 
Vista. 

Ofticiou-se á Hospedaria de Immigian-
tes. Agencia Official de Colonisação c 
Trabalho e á Inspectoria de Immigração 
do Porto dc Santos, communicsudo que, 
de accordo com o telegramma de 9 tio 
corrente, do ComuiUsariado Geral de 
Emmigração em Anvcrs, partiu pelo va-
por Clydí uma família dc immigrar.tes, 
destinada a um dos núcleos coloniai s do 
Estado. 

Kemetveu.se ao engenheiro chcfe dos 
prolongamentos da 15. de F , Sorocaba-
UJ, afim d. que preencham as condiç*es 
do decreto de concessão, os documentos 
constitutivos de estatutos relativos ao 
trecho de Cerqucira César a Ilha 
Grande. 

A'a companhias de estradas de ferro 
Dourado, Itatibeuse, Ararsquara, liana-
nal, Rezende e Bocaina, Kamal Ferreo 
Campineiro e f«ight and Pov.'er, co:n-
municou-sc o que foi rcsolvi jo pslas em-
presas S . Paulo Railway, Paulista, Mo-
gvana e Sorocabana, com relaçío ao 
transporte de anintaes reproduetores. e 
foi dirigido o convite dc se pronuncia-
rem a respeito. 

Solicitou-se dos srs. dra. Augusto Car-
los da Silva Telles e Francisco Satur-
nino Rodrigues de Brito, a remessa tio 
laudo sobre a avaliação dos armazéns 
da Companhia Paulista de Armazéns 
Geraes, de que os mesmos foram encar-
regados. 

Commttnicou-se ao sr. Guilherme Cos-
ta que o logar de representante do 
Estado junto ao Couselho Superior dc 
Estatística será opportunamentc preen-
chido de accordo com as vantagens que 
melhor convicrem ao Estado. 

Requerimentos despachados : 
I>e Artliur dc Sousa Aze/edo—«Defe-

rido n; 
de Romeu Monti—, O pagamento em 

questão foi requisitado da Fazenda por 
aviso u. 2.661, de 29 de novembro ul-
timo— A'quella secretaria, portanto, de-
ve dirigir-se o requerente ; 

de Autonio Franco Pompcu — nO pa-
gamento reclamado foi requisitado da 
Fazenda por aviso n. 1.881, de 2o dc 
julho ultimo . 

Quanto á guia da caução, foi cila eu* 
tregue ao procurador tio requerente, Jú-
lio de Scusa, conforme recibo no auto 
332, de 9 <!e míJo, arcliivado uesta Se-
cretaria. 

a u c r e t í i r l i i d a F a z e n d a 
Pagamentos tequisitados pela Secreta-

ria do Interior : 
De i,7ü.»-í 50, a Antonio Fagnoni ; 
de Gisuuo, aos fornecedores da Secre-

taria do Interior. 

vador Petinattl, Joaquim Antunes dos 
Santos e J o â > Lourenço Madeiu, |>cdin. 
do approvaçáo de plantas, José Montei-
ro, Francisco de Castro, Ângelo Eudl-
gianl, José Maria, José Domingos de 
Oliveira e Gaspar do Rego Silva, sobre 
coustnicçòcs — «A' directoria de Obras, 
para os devidos fins. ; 

de Alberto da Costa, pedindo 14 dias 
de feriss - « S i m » ; 

dc Álvaro B.de Camargo, pedindo pra-
zo para conalrucção dc muro c passeio 
na alameda Glette—"Concedo mais o pro-
zo de ' 0 dias.; 

dc Ângelo Rogelu, pedindo prazo pa-
ra coustrucção dc ninros c passeios na 
rua Carvalho—«Concedo o prazo de nO 
dias para a coustrucção dos passeios e 
murou; 

dc d. Adelaide Olympia dc Siqueira, 
sobre obras—"Já se providenciou«; 

de Jo»<5 Lara, pedindo rclevamciito dc 
multa, e dd. Amélia Aubaia c Anna 
Anhaia, i edimlo permissão para levan-
tar o calçamento da avenida Brigadeiro 
Luis Autonio—Deferido a. 

Acham-se approvadas, na directoria 
de Obras Muuicipaes, ao largo tia StS 
n. 9, as plantas apresentadas pelos srs. 
Caetau.a Zammataio e Samuel das Ne-
ves. 

A' mesma repartição deve compare-
cer, para esclarecimentos, o sr. Ilerme-
di Boualdi. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos í cães vadios. 

D e l e g a c i a K i ; t c a l 
Rcinettcu-sc novamente ao dircctor do 

contencioso do Thesouro Federal o pro-
cesso de fiança do sr. Álvaro Corrêa 
Viaunu, collcctor federal dc S , João do 
Barreiro. 

Foi ao sr. ministro da Fazenda o pro-
cesso relativo aos favores -Jo montepio 
requerido por d. Maria Margarida Na-
Tarro dc Andrade. 

O sr, delegado fiscal enviou ao sr. 
ministro da Fazenda o ofticio em que a 
Secretaria da Agricultura pede isenção 
de direito» para o material a ser impor-
tado com destino ao abastcciujeuto de 
agua dc Ytií . 

Communicou-se ao ar. inspector da 
Alfândega de Santos que n ar. ministro 
da Fazenda deu provimento ag recurso 
interposto por Ferreira Júnior tV Sarai-
va, negando provimento ao recurso in-
terposto por Carrarcsi & C. e não to 
meu conhecimento do recurso interposto 
por Mautiel do Oliveira I . ima. 

F e i o s T r i b u n a o » 

Créditos : 
3:040*00'), ao chefe da i 

nitania dc- Campinas, ür. 
condes Machado ; 

52o$«>40, ao inesmot 

mmiseão Sa-
» ctavio Mar 

da camara municipal do Fax ina— 
Directoria do Serviço Sanitario»; 

de Jayme de Paula Brito-— Indeferi-
do, á vista da informarão da Directoria 
do Serviço Sanitario -; 

de José Marcondes de Quadros — 
t Sim..; 

<fc Jorge Guimarães ~ «ICgual 
clio-i. 

S i - c r e t n r i a d a J u s t i ç a 
Tyiccnças concedidas : 
De 0'J dias, ao escrivão de pai: e of-

ficial do registro civil <'o dish-it-1.» de 
Jnquery, sr. F* li< io Affonso Pa: s r 1 ; ; 

de 90 dias, ao 2. tabellião i!e notas c 
atmexos da t o n u t c a <Je Faxina, .sr. Jo-
sé Manuel ile Oliveira ; 

<le .3 me/.es, ao 1 tabelüão de nolas 
e anncxos da comarca de Piraci .;tha, 
sr. O^éas de Castro Neve«. 

Communicou-se á Fazenda que, pel. 
respectiv > juiz de direito, f >i r\oi 
do, a pedido, o dr. Anionio Au.; 

ICntrega de : 
866$250, ao dr. 
SOOÍOOO, ao dr. 

Va&eouceUos, 

Octaviano Machado ; 
Antonio Francisco de 

Pe la Secretaria da Agricultura : 
De 179*159, 
dc 196;136, 
de 16s j l 68 f . 
de 19 )0, 
de 344f802, 
de 539Í636, 
de 293$300, 

gues ; 
dc 
de 
de 

a lí :iriquc Moreno 
a Wiilcs Walteis ; 
a He ;rique Soten ; 
Annibal Severino ; 
a Pelorousso Leonardo ; 
a IJonlim Maria Antoni » : 
a Antonio L^opes Kodri 

D Ó , 214? 
2<>2f 
190;'>500, 

seppc ; 
de lOQSi' , a 
de 9:000:000, 

nato ; 
de 3:r>84&354, 

Heis ; 
dc 2:»>40S000, 
de 1:0 40*.'! o, 
de 20:269^350, 

a Mengli Venanzio ; 
a Bruno Giuseppe ; 
a Màestrone Cario Giu-

a KajtfaKzini F r a n c e s c j ; 
, ao dr. I^ourenyo Gra-

a Manuel Pereira dos 

a Rotschild êz ' 
aos mesmos ; 
a naruel & C. 

• Ia Secr-: 
de 1 

Laria da Ju*i iça 
iO, a Almeida Silv 

C.; 

& C. 

T r i l x i n n l ( l e J u s t i ç a 
CAMAKA C Í V E L 

B ssfto orâinaria em 18 de dezonhrt 
de 1U07 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. I*ui« de Araújo. 

P A S S A G E N S 
O sr. Xavier de Toledo passou ao 

sr. Igtiacio Arruda as eiveis 4902 da 
capital e 5 o l l de Kio Claro. 

O ar. Ignacio Arruda ao sr. Pinheiro 
Lima, as eiveis 44S7, 5171 e 5223, da 
capital. 

O sr. Antonio PauHno ao sr. Xavier 
de Toledo «a eivei 4969 de Atibaia c ao 
sr. Ferreira França a eivei 5084 da ca-
pital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Xavier de 
Toledo, a eivei 4945 da capital e ao sr. 
Juvenal Malheiros as eiveis 4024 de 
Santos, 4935 di Jaboticabal, 4042, 4100 
e 4976 da capital. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Xa-
vier de Toledo, a eivei 5233 de Ouc-
lttz. 

O sr. Ferreira Franca ao sr. Xavier 
de Toledo, as eiveis 4754 e 4237 da ca-
pital, ao sr. Juvenal Maiheiros a eivei 
4^.2? da capital e ao sr. Brito Ba to-, as 
eiveis ..i)45 de Santos, 48\H de Brotas, 
4546 de Pirjssíi ! iunj;a. "236 de Botuca-
tú, 4051 e 5167 da capital. 

geral 
: Ç '* C -*» 

l. do do ]•: 
eiveis u: 

, Í J . I O Í d a c a p 

no embargo : 

O sr. dr. procurad' i 
diu parecer nas app 
4.33 de Dois Correg 
t i l , 5.194 de Faxina 
4.699 de Santos. 

J U L G A M E N T O S 
AITKU.A'," >\ S CIVKTS 

N. 4.263. Ai ara tU(ira- Apj ellante, Luis 
Minervino Napolitano e outro ; appclla-
òos, Cantinho & Ferreira e outros ; re-
lator, o sr. i\'rreira Franca. Deram pro-
vimento á appellaçrío de Luis Min -rvi-
no Napolitano e negaram á do -Sarraçi-
ni U F.tíari. 

N Sanlos—Appellantes. Thco-
doro Wille Comp.; aj»p .-lludos, dr. Fla-

. dc Cante rgo e utros» ; relator, o 
França. N:.;arn*n provimen-

to, contra o voto lo sr. Brito Bastos. 
N. .i.Oíil. Capital— Appellante, Ma-

nuel Auiil i 'ercs ; appellada, d. fímilia 

lyto da Silva Dutra c 3oêí Gomes Pojra-
res. 

P o r u m 
Subiram p i r a o Tribunal de Justiça, 

cn; gráo de appellaç&o, os autos dc força 
nova espoliativr. <jue Fraucisco Moutei-
ro França move contra Joaquim Fer-
nandes Pinto. 

—O dr. 2.° promotor publico offereceu 
perante o jtiift da 4? varai denuncia con-
tra Ucncveuuto da Si lva Lisboa, accusa-
do dc crime de ferimentos leves. 

—A requerimento do dr. 1? promotor 
publico será hoje submetido a exame dc 
corpo de delieto, Nicola Volpi, ferido 
por Tomagzo Siauiiatampo, no conflicto 
liavido na rua do Commercio. 

— O juiz da 2? vara promulgou por seu 
tença, o accordo requerido por Alberto 
Lsmos Ferreira. 

— A requerimento do dr. 1.° promo-
tor j u')lico realisa.se amanhã, ao meio-
dia, ua Policia Central o exame dc sa-
nidade na pessoa de Juliana Maria da 
Conceição, ferida gravemente por Luiz 
Valeti. 

Servirão dc peritos os médicos legistas 
drs. Archer de Castilho e Marcondes 
Machado. 

— Foram expedidos editacs com prazo 
de 30 dias para citação de Bcnedicto de 
Sousa, na acção ordinaria que lhe mo-
ve d. Carlota de Moura Camara. 

— A firma Falehi Giannini & Comp 
protestou haver 2:77750uO dos her 
deiros de Antonio Alves da Cunha Le-
me. 

—O juiz da 5.1 vara julgou improce-
dente a denuncia offerecida contra João 
e J o é Américo Scuracchio, por crime 
de ferimentos lcvts. 

J u i / o I T e c l c r i i I 

Primeiro officiê (Cartorio do escrivão 
Xavier) 

Pelo dr. Aquino e Castro, juiz fede-
ral, foi continuado o despacho do dr. 
Wenceslau dc Queiroz, juiz substituto 
federal, pronunciando Fraucisco Mar-
tho e despronuuciando Kaphael Parme-
giatie, acensados por pa»aagem de notas 
talsas nesta capital. 

— Kstá designado para hoje, ás 8 ho-
ras da manhã, a inquirição das teste-
munhas de defesa, no processo a que 
responde Koque Jarussi , por introdu-
cção dolosa de notas falsas om Bragança. 

— Xa audiência de hoje, do dr. Aqui-
uo e Cafctro, juiz federal, deve ser pro-
posta uma acção ordinaria por parte do 
capitão Maximiano ileitor de Mendon-
ça, contra a Fazenda do listado, por 
não ter sido aproveitado na reorganiza-
ção da força publica do Estado e para 
haver os vencimentos a que se julga 
com direito. 

— Km resposta a nui telegramma do 
ajudante do procurador da Republica em 
Lauauéa, o dr. Kduardo Vicente dc Aze-
vedo, procurador da Kepublica, telegra-
phou-lhe pedindo informações urgentes, 
pata .servirem de base ao conilicto de 
jnrisdicção a levantar se no caso das Jus-
tiças estaduacs insistirem em chamar a 
si a comp^t ncia para arrecadação dos 
salvados do vapor nacional Qwtüca-

Secundo ofticio (Cartorio do escrivão 
Barbosa) 

Conforme estava designado, rcalisou-
se hontem, sob a presidencia do dr. 
Wenceslau de Queiroz, juiz substituto 
f.deral, o interrogatorio do r6o Manuel 
Gonçalves, acctisado p- r passagem de 
notas falsas nevt i capital. 

-Kealisou se li.uitein a justificação 
requerida pelo sr. José Levv, afim de se 
habilitar, para obter carta .de uaturalU 
s.ição. 

— Pelo dr. Djalma Goulart, juiz sup-
plente federal, f<á designado o dia 21 do 
corrente, ás 2 horas da tarde, para pro-
seguir a inquirirão das testemunhas na 
acção ordinaria. que o dr. Pedro Au-
gtj.sto Carneiro [«essa move contra a 
Fazenda Nacional, para haver os venci-
mentos de alguns mezes que deixou de 
perceber, como l»*nte de Philosophia da 
Faculdade de Direito. 

8.*—Primeiro acto do «lraruo. 
4.*—«TurlietU- •—INilks lirilhaois. 

Siigundo a«:4«j do drama. 
G.*—•Soinnambiila». 
7.' TiTcoiro a«-to do drama. 
H.» TrnvtaUí-. 
y.a Saudados Fantasio ValUor. 

10.'» IMm <lia feriado- Comedia lvrica. 
11.'' Kaulasia. c.tiuposiçAo do prõfo.sKor C 

Oiovainii < For/a d«-l buslitio. 
Venerarei Clarrt »L.° coiitrumiu . J^ .S«II NA S , 

monto» Por motivo dn relHiracAo do prinioii» 
cpittoiiario do ims< imcnlo dn V. I*. (̂ larnt, t u,,|n. 
dor dn (lotî ri-̂ nçAo dos Mih-iounrios 1- iin, . j(J 
Iiiiiiut- iila.lt) C'.ora«;'n) .1<! Muna, no din 'Í.J Iia\. 
ás 7 liorns dn matihA, ronflTumliflo ̂ i»ra|, cjn.- „r;j 
distribuída |»«do oxinn. o r«'vm<t. m>insi>iiunr .|r 
Francisco dn Paula Itodri^ncs, vî -irto gor.il 
diocoüc. 

A s 9 horas, soloiiuc missa poutilical por 
oxa. rovma. d. .losó Man oudcí» liumom M.-||,, 
Arccbipo titular dn IMolomaí-lc, inl.-i prntm y 
cAro uma IUISSÍI brovo n ••!«-.-i' íi do afam.i Io n: ,.., 
tro I». Iliiarifto Slava. 

Ao lOvan̂ olliu proiiutuiarú i» panu^yriio do V.-
noravol, o niniu, »» rovitio, mousi-ulior Ir |*'r«n 
cis.-o •!•• Paula Itodri^ncs. A l u I-, sob-iino '!••• 
Deunt , prr̂ ando o rovmo. moiisotilinr -Ir I - . 
dirto Alves do Sousa, sorrottiriu da ilio<-<-:,r 

Por essa oc«-asiAo a • Avo-Maria• publi- irá (1U 
nuiiipro rsjx»i ial cuin pr»>fus;iu do gravur,i> •• 
colhido toxto. 

Parorhia da CoMolaçúo Ho tiro pari i . ..>uln,. 
rn- Cuiitiuua bojo ás <', r moin da U»r b't ua malm 
da Consolação o rofiro espiritual das CIIIIUS sra-,. 
portoncontos ás associariam calholica-t li par>>-
chia. 

/íomnriVix 'Ir /.ourtUt -T»»m-so nota i.) ,-T. 
pilai arando aniuciçAu dos f ilholn os. uas i • >ru • r: • i 
no aliar da (çrtUa do bourdes. no .Hauliiur.o li 
S. ('.. i.* .1 t*sus, lu-slei ullim ts ti-iopo-

Protii.'i'.«•iui pms, rcvosllr-s" I» mivimo i-spl.-n-
dor as Cosia« qu»* II do Crvoroiro -l i |»ro*iuir» 
anuo .-**rão «'idobrada.s, «'ni roiiitu«M.<irai;ào do r.o • 
,'jnnivors.irio nppnnrôi-s !•• N Sonhora cm 
I.oirl 

NO próximo ioniitik'0, áa 7 horas da IHIHIH 
saluiii >ia «'uroja do Itiisarío, para o >auloar. .. 
ui .a romaria 111TuntiI om que tomam parte ., 
aluniuas dn VII « entro do < i imuo lo s*:r . 
rio. ernlro da Luz, do oxterria'o e . •ilm uiu i 
«•ollcyio Santa lt<ue/., do Hmn Itetiro. 

N> dia 1 1 de janeiro rouhsa • a arando m 
uiuria dos homens, no dia II do tnosmo me/, i 
da parorhia do Ura/ «i no dia II do l'e\«retro • 
romuria de Iodas as Filhai -Io Maria. 

O í iilto Pailre Pio .\. por iu li.lio de • I -
abri! d«» eorreuio anno, com-mleu ; l uma • 111 1 uI -
•̂ en- ia parciil- do 7 anuo »• sete ([«taroiilocas i 
todo-, os Jr-is (pio assistirem a missa \ tiv. In 
Nt.svi Senlii.ra do bourd.-. no dia II de ca:, 
me/ a i-outar de maio do corrruli- anno a f- y.-
retro le r.«H, e, por ossa oi ensiflo re- taront a 
-Oração de .\oss-i -uhora le í.ntirdes-, compo. 
tá p..r I.eão XIII, ou qualquer outra oraç.V» á 
Vir«.i-iii Mar,a. a, j.i vida i.-li P-reja unia 
< itidul̂ rroMa ph"i..i; i . aipn-ll.- . que, lendo i»>is-
tldo • seI •> \ • ;.eio llieiiUS • a»S llle .> eMi (dos 
oxel icios. t' II..-. •- , • Olll as iOVI 1.1S dlsj,l>,. ; 
a Sanla Conttnui.! 

A Imagem de Nossa Se ihora d»» I>>urd*s. quo 
sr ve. era no Santuario do (Coração de Jesus, e i 
nn'M!i,'i que 'jMrante intui >s annos, ost«-ve IM .il 
tar-iu-ir !a li • a do Ho ario, em bourdes, ex-
posta a devoç i,i :.• miliiai es de peregrinos. 

Pe le-se a tt>«los os lieis que concorrâo á 
lebrae.io de tã.i a'igustas !'••-,Ias |-lí»ilarOS, OU1 

ho:ir.i Saulissit:.;- Viária Imma« u!a li. 

CULTO KVANP.KMCO 
evaû -e «•<» -Io Hrr.si! traia so 

1 ie Ia de Muliia Heaollconio 
as.ioeia los. 

• o pro r̂amm.i o lista dn 

le ..r^a-
alim li 

Com-
obric 

l i i i L í i J t i d 

A s s o c i a ç ô e s 

11 • • j e •lede 
i ua 

ili. VMi.Kfi 

No meio 
nisar unia : 

eeorror o 
liamos a 

missão I-'xeeuti\a. 
Coi.sidera'1 !o quo todo o ehrist.io tem a obriu'. 
i . do prover o íi dos que lhes sAo con(ia«i>> 

por is. | Tlui.i. v. s. venho projior ÍOS dignos 
min.strns * mais mumhros e eotiKreuados das 1. 

rsas .. ;.jn- m angélicas d» Ura .si I a creai;âo de 
uma so'o-dade • om o 11 in de assegurar pecúlios ás 

rsso.-i.s designadas pólos KOCÍOS. 
Podorflo fazer parte desLi so- ielado todos os 

mim-irns «lo evíuicalho o os moinbros o rouRrotj.i-
d .s v i ! ' . . idc lojas as cerejas o van^ebeas li 
brasil que inserevorom '..no so<-i.e 

Pastar,i o numero de nul e m s.. :os, entrando 
cada um • -»m a joia de •• mais lu$ [.ira formai 
os primeiros perulio : >s «jines entrarAo com a 
ímjwrtancia da I tf por faltei imonto do cada asso-
eiad i para que a «o-M»dade poŝ a ass»-̂ urar a 
)>>:»s.»a desipn el i j.ei, heaetieiari • o pecúlio do 

eontos dí-r^is. 
Mesmo antes le completado o nttmoro do inil o 

< •••,; jos. h pi»s>«ii ein benelicio de quem ÍAr in.s 
tit'iido liin pe IIJIO, ro. -hera tant»» vezet> 
quantas v^e- for o numero dos sócios inacnptos 
quit. s. 

< Ia ej»rô a poderá ins» tuir um poculto om I»-1 
neli' .a da viliva e tilh«>s dn pastor. 

A erp rien, ;., de uaia sn>*iedado «on^enoro é 
que íi-.-- dois nnnos e maio le existência, aj-em-» 
teve de j a^ar 'res pecúlios. 

Alem di .-oulribuî á•> por morto do ea ia aís • 
ciado, poderá ftaver outra semostral ou annaal do 
õŜ KM). destinada a .rrer a qualquer einer^eii-

• a foi ••«>•' l.• ... O) r, .1*1$ pari eaterro le socío 
lalleci-l. «* .e.iros auxilies, •• também a formar um 
fundo de r.o sorva. 

A so ied ,.;.• jMi-j/srâ s»«r administrada por uma 
Ci < . : ! . • • vi do f> membros, da i|"il fa• 

pariu, ox olll io, o» pastores das egrojns evan-
gélicas da canil .1 do S. Paulo, que a isso se pros 
' m, dovenoo os demais • argos, aliás membros, * 
ser eleitos em asauinbléia «oral, J todos os car-
lp'4 devei.io ser sem reuiutu-iaeflo. 

das pe • .- loaignauas para servirem 
• omo nu • t • tt• rn iores dn Mutua Hene|icrn?e Kvari-
t,'I.t a : Ali.erto .1. K. In Costa, Alberto da Arau-
i • \'.'onio Kriií sto da Silva. rov. Hr>-ee Ha.di, 
Carlos Jos • HodrtgneB, dr. Carlos <». Shalders, 
I'.'»'. i• i :>. • •-. borniTigtis de Obve;ri, rev. 
b ío.»r-;o • . . P- reira, re\ F.rasrn > P.arvalho 
bisga, Fran • > frigo, rev. P J. <". Sehiuaidef, 
i par 8 hlittler, dr. Kontz Coachmaon. Izidro 

M'ier • tle l. tMi.rtfo, dr .1 Fta; bie ir I W^mer. 
I. A. Cvnca. rev t Hovila 'pia. Joio 'los Smntoa, 
! 'aqui i, It .fior • Pinlie 
ili • 
ali.. 

Ni< 
1 lio ln 'insta 

Mo lesto C.arv i 
Couto, l 'auio te i ai 

Fer. 

Pe 
P.'s-t 

Conti ; : 
ram de.iv í ; u 

or, o 
a ap 

sr. p 
«Ila 

iite. Julga-
io. 

de 3•> ) 0, a Jorge Fucha ; 
dc io- ' 0, a Agostinho da Silva ; 
de 58' i 00, a Cohta Machado Â C 
de 7 i 0 », á Viuva Cuuha Guiinar 
d • 30 r - 0, a Ai. jti o Danla» i"ot te/,; 
de •":'-> a F . Matarazzo A C 
de 22 v>'<) ), á Companhia de cab; ado 

lark ; 
de 50< i0-)o, ao bacharel Joaquim Ce-

Costa 
;45 . 1", 

os i<eiò ; 
d d, Anna F< 

José de Sa 
a Joaquim Mi 
Co Ma M.ieh.u 
a Kothschild 

.ita 

C. 

M i m i c i | > : i l 
S« r 

I Sanitano 
Uotnes Nogueira, do cargo de prom-^or 
publico interino de Agudos, Lendo si io 
nomeadíx pelo mesmo j tiz, o cidadão 
Romeu Pinho. 

Requerimentos despachados : 
Do major reformado da íorçu publica, 

Geraldo Gatdino— Ao commandante ge-
ral interino da Força Publica ; 

de José Martins Kcal—« C) mesmo des 
pacho ; 

de Domingos Gonjal'. 'es— < (J mesmo 
despacho » ; 

dc Rodolpho Gomes dc C>liveira—«Não 
tem direito ao que pede n ; 

de Faustino Vasques—«Declare o p r -
ço pelt> qual ->e propõe a fornecer o ca 
pim a ; 

de José Augusto de Camargo — Ac 
eorrimandant.- geral inbri .la F.w rç-i 
publica a ; 

de Antonio Dantas Cortei— Deferi-
do, fazen.lo-se o desront 
Com o regulamento em , 

de Arthar Caleiro — A 
«ü*r.ririo de Ityrapoan 

e deaolver ». ; 
de Francisco Pm hei. o 

«S-m, t»r foitja corrida ; 
de ' f r a l d o Galdino— » Sim ; 
de Jos*!- Rolindo Pint . — Sim, Ao 

commandante íferai para i pender » ; 
de Theodomir.. An* 'iio d- A.e l lar— 

a Egual despacho ; 
dc Beoedicto Pereira Lima —• Égua 1 

despacho • ; 

du!o 

n-se á directoria do 
Jo Estado a relação do 
tiiy i p. ra coiiHtrudções 

Prefeitura, nesta daía, 

senhor t!r. i- ran -i 
gttes a commnnica 
c.ir r > de ^overu:. 
ausência do exm< 
diocesano* 

do accordo 

2 de paz 
r . forma; 

riiimarães — 

Com 
contar 
da l 
fe ;tura 
ta. de 
''a lei 
1 «0'. 

e>mo. e revmo. mon-
o de Paula Rodri-
go de «itte assumiu o 
lor do Bispado, tt;. 
. e revmo. sr. bispo 

ferie-.cê : .tm-se iv dias 
do dia ! •' do c o m e t e , a-, cli fi 

da ecretoria geral da Pi- • 
AP -rto José Rodrigttes da Co*, 

iccor•'.'•> com a letra B do art. '»'. 
• 3-Í3, de 30 dc setembro t 

4.M4. Fran a 
liam Eincoln dc Mello; t 

ono i.e Ca-tio; relat 
Fran a. Adiaram o j 

V 02. Jfii •t, o 1', 

t.ntb 

Ms 
Affun o Fiança; « 

i tius; relator, •> sr. 
ei*aram os embarge 

ante, Abra-
•b.ir^-ido.Chry-
*, o ^r. FerrJ i -
gamento. 

io.— " u\ • ,r. an 
tnbargado, J . D, 
Ferreira França. 

,a proxm 

inara 
Ji Ist 

sessão desimpedida serão 
gtiintos embargos : 

r«Ao—Emlmrgan-
.'i; a ca-
r. Brito 

Kibeirão I 
\'igario; embar 

eip.il; relator, 

5.11 
nuel Francisco c 
15. i; tista Aline 'd, 
sr. Xavi r de T 

Caj ital. — Embargante, M, 
Sousa; emi>argad( 

iv Comp.; relator, 
ledo. 

P a 
inutal 
foram 
srs. M 
p o l j t , 

'1 r i b i i n n l Í!<» , J I I E V 

i a ju ..nua sessão <' 
ar-se no dia 2 de ;;uie r 
sort -a.!<>-, cs seguintes 
are-Ilino Penteado, J . 

Mcrc.ra Campos, d 
Baeellar, Joaquim C 

«.a , C 

jnry, a 
e l ' i08, 

s jur.tdos ; 
iquim Hip-
. Joaquim 
arone, Joa-

Able-, 
Faria 

:iga dr. Pe Iro 

Jv ha dr. Ee 
' i s, 

VIoil-
I.eojH)l -

1 c ' 
M.trio ri to '.-j-rr 

t. Al,ili 

Tc 

dc Matt.., ; 
rc i, Ma ri i 

J.j; 
anna. 

J. , 

, n»; 
\ ,-r . 
A li H»tra 

lfll.tr: 

•; lí,. .!„• 
i-:ucl\,l 

i'rc-
t! Al-

11. 
Ml., 
•loa.. 

Bania PmMtr to 
M B . . . L'a -ur 

.-., II., - |,re 
ra- ,- •:->í(111.,. 
mil .is 11 li"ra. 
II-,tt ir... - . in „ l 
I.lill 

M-la .*!,.), : ii-l... 
tiili d' - >v,' , n.. 

Barda PrulMrrta 

Bpt 
• | r-, 

i I; (., • 
ri" I. I ; 
„ Kv . 
^ tni». • ! 
A ,„»,!., 
• Mii.rVu1 

1. • 1 

iria 

1, 

n n 
.irl"- !*. 
. tjiíipt-

1 • .is qtl.irlns.fn 
A'ji Vl/r)* 

Alníi,< h I 
I ... Hi-. _ -. .: 
,s tlomini/ti», no 
i» ,|ii 

1 ;.v:.jlr 
1 ,-

/-.*/,t* 

t ío 
inl,r > 

lio Kva 

Hii.i .ln |,.|„ 

c i i / r o C A T H O U C O 

/ •" ..-1» .. •„ ,i„.,. : •....„ , 
- t- 1 . Is l i rf, ,'al I llt.it r. • 

( à l l i l l l l i l M i l l - I . l l l i l l 

. ! :i I <liIII «In 
,1 I 

• ,11-; 

I>1- n u . i r i n 

os Dr.-tcrniinara 
RK-níos : 

i!e t.OOi'>j i, «rn r. «t:tni tão. .. cad.i 
Uo.s -,r .. ! , . [ i . Carbt u-, Kaphael I-'i.-
r J .. ,ttissi Ferreira, i . tanci i j 
IHC&UIM çatt i - .na! . para £ar i 
^ooíral í p r.i as obras rl, calcarr-
,1a rua 21 .!e Abri! ; 

tíe a Aiis-&lo Siqueira 
p ! , ft.irmã: liieoÍG 'c r.irj . J* .!t- t 
tti-ate & íC-er lati. i ei : . , ra mt:r.|. 
tl-.raK-c o inez de a . v r do co. 
acnr-, c rn,,. a r.qr"i»:rão r 
t - i - a j-r-. -i.: r.cia, de M <! < t c 

He-r-erin -nto« t*^spa^har' 
Ile Jr.ão F. Meira rle Vai^onrtl o% 

.V-i liar' 0 j 
ilr.t/ lio-iil.. 

f -0 Tit 
Cantil 

e. 

Hi-a-.ilio Famos i> To 'e o 
*iif Sra, II-ito.- *-'.íA,ran 

Ilarai^ Ki :\íí., 
SUrelra, Ifcitri-,tre L n U IV 
ti^nri.,»1 -:o-s S . • ' s I • . 
t.tvo d*: Hoii-,-t '_'. .. . /. v. : 
me I*. cT Silva. ' ' r - * 
de Az- ve,l . l a j ^ n i r , . .... r 
Jo-/ 1**1 i -lo Fçrrn -1- . í r . 
corc ' J io -Ir- AlmeM.i I*r.tr! 
1'aiíl.t J i . a .o i . ui . 

1 'o j jc lor . i e Igaack) da* Merca (2). b d - p ' u . • da b i h a e Cunha. J o - ' 

v i, H . 
r.. I! , 

«iaèlfier-

Jr.-Í 
J w I - V r - :.r t , v',: C 

' "bica d. 

W i - r v i ç o H i i i i l í a r l i i 
* n • 1 . • f..» - ,1, I va> 

i V?-- n-- -tn 
ri... t!t II .• . Ur . . ti, Lr*>, O imrui f d.- •- . 1 . 



•'J.TB 

O O M M E R C I O D E B A O P A U L O — Q u í u t a - f e i r a , 1 9 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

f f o l c t l m m e i c « r o l o g l c o 
, .Io iliv.mnbro do 1907. 
Hnromolro h 0*. ás 
V horns «1» ninnhfl, t>IK>.V 
V liurwh «la lui '!i\ V,%1,'> mm. 
0 horns -In noite <l<» Imolem, 005,0 inm. 
'tíMn|»prntiirn niiuima, 10". 

MiiMirutuni maximii. 2M°0. 
• nio preiluiiiiiinntit, ittrt 'i horsi» d* Urdo, h. 

. aiivn «Mil i\ horns, íi,0 mm. 
Tum|>o ̂ oral, niililii(li). 

lloiilom, X lumpornliira imixiinn foi •!<» •'tO'8 em 
'J/ituhv; n miiiimn f«.i • 1«- !»'.",". um Omimins. 

s. Paulo, choveu, quiMiio; Snntos, enhurto, rno-
viiu; tiampiiiHM. rolinrlo, < hov.ui; Tailhuti*. ehovoii; 
Kilinirfiu 1'roU), uoborlu, ehovmi; S. Oirlos (i«» 
1'iiihsl. rol torto, ehovu; Piriieieabn, choveu; Arii 
«los enhorto, fliuviumii; liio C.lnro, chovou; Hro 
ins, choveu; AvniV-, nubla»!.»; ItrngAiiçn, ehovoti; 
Tm íimi », coberto, choveu; Jaboln ab»l, cohorto; I »-
tiiliy, »buvÍK'ou, Ytú, choveu; Î uapo, nublado; 
Curytiba, nublado. 

limpo provável : vniiavol; chuva o garoa. 

l I o M p i t a c n 
SANTA ('ASA DK MISKIUC.OHIIIA Movimonto Olll 17: 

Kxistiam um tralauionlo 
K n t r a r a m 
Satura nt 10 
Fnllnrnu } 
Kxistcni om Irnlarnento 04'i 

1'ornm dadas '-consultas, sondo IÍI0 dn modici 
rn. t'.» do «irurtia, .0 'Ih jfVlincoloKia, 0 do 
,, •iiUilmolofíia o V(» «!•' xin tlntio Inr_vii{_"»l«>{̂ i3. 

lüirutn «ppli» ad".s fkt pciiuenos curativos o foitas 
•, .ipfrnçôivs, m u Io J do alta cirurgin o .'de pcquo 
na cirurgia. 

A p b n r m a < ' i a d o h o s p i t a l a v i o u «<V. roeoi ta .v , s e u 
do 4 0 0 p a r a o MWVI.;«. i n t e r n o , 2 7 0 p a r a o s e r v i ç o 
. -• . lento , »» p a r a «» H o s p i t a l d o s L a z a r o s , 3 2 p a r a o 
Asylo ilo M o n d i c i d a d u o 0 p o r á a Casa d o s E x p o s -
t.M-

Faihvou no hospital: 
Coii-lan/o .serra-lio, italiano. 

I V l a i s M l o u r o 
F o r a m h o n t o m a b a t i d o s n o M a t a d o u r o M u n i c i p a l 

1 ,.! b o v i n o s , 77 s u í n o s , I > o v i n o s o 7 v i t e l l o s . 
I'oram rejeitados 2 bovinos o inutilisados I bo 

x no, 2 suiniis, 20 pulmões, | li-mlo « .'{intestinos 
. !.;n !os do bovinos, lí pulmões o 0 ligados do 
ji.us bovinos foiam rejeitados por magros n 1 

imi!ih^a lo por tuberculoso « os suínos por rvsli 
. rcus, uni, e tuberculose, outro. 

Kmblcma do rarinibo Touro-

L o t e r i a s 
Coube no n. ~.Uv,'K a sorte arando*ln Loteria dr 

S. Paulo ex'rabida bontom o cujo bilhete foi ven-
dido cm Itibeir/io Preto pelo sr. Antônio Pereira 
da Silva. 

O sngtnulo preniio foi vendido pelo sr. .los* 
.Metidos Fwrrcirn • m hii)nirflozitiho, e o terreiro 
polo varejo da Agenria Cu rai. 

Itev.mo da grande i.c. . . . ' , Kstado de S. Paulo, 
« xtrahid.i liontem : 

7028 . . . . . 12:000f00<) 
1 9 0 0 2 . . . . 1:2íK)giMH» 

2700 G0<'giXJ0 
3 PHMMioa I»K 200$ 
GHÍ« 28980 
Ò 1'RKMIOS DK 100$ 

1 5 2 0 6 8 : W 0 5 8 7 0 24471 2 3 4 1 3 
10 i-nKMniM DK 5Ü$000 

5917 or.ií ••Mrjo HÜIO -.'.vio <;i88 
•.'820 70VI l ' .i«» 2 > J I 8 

8 0 PHKMIOS DK KJi 

27 :U)5 2 0 : . 7 5 2 ^ ' 0 1 1 3 2 : » 1 0 2 7 7 2 2 >:?J 
vOllOl 'AMm 127 í>U 0 0 2 2 27HÍI0 ' J l t . iO 
2I»20S 2 1 2 - 0 '_»:»-. in L".i77i | . t - 0 0 1 I I I J 
V . 2 ' " $ 17HI.0 2 1 2 1 0 . *>7* : o s õ , 
I38M.» 2 1 0 2 7 2-.CJ87 2 s l 2 .5tf.»7 o : ; . : o 

CRNTKNAi 
V870I * 2:w«n» . r>$ooo 
35801 » J0 KK) . . . 4gu00 

W)\ a 071JO . . 4$0W| 
34701 a 3ÍHÍJ0 . . . 4$00íí 

PI NA I(S 
Todos os nnmoros (orminadon em 01 tAm 4$000 
Todos ou nnmoros terminados em 1 tAm 24'HX). 

Idem, da ííamara do Capivary 
Idom. da (jamarn do Sla.Hita 
Idem. da Cantara de Amparo 
Idem, Ia f.nmara d» Tatuliy 
Idem, do Kspirito Santo Pi-

nhal 

(I 

o i A S i m o 
Os banco-, • onuuuaiii aaflixnrem suas labellas a 

taxa de 10 J'8. a 00 -lias .obro Londres e a de 14 
13/10 I ã visln. om os respectivos valores cor 
rospondnutes ás demais prar;as. 

Ainda hontoin o mercado abriu calmo, com os 
banco. .indo goralineiite na bnso d.» I » 5/TJ d. 
n ÍH) ln« • visia sobro Londres 

Nnsta posiçflo permauei-ou o mercado inalterado 
durante todo o lia. i-ncerrando-so calmo, não ha 
vend i uiodili' i, "j a||'iiiiia nas taxas Io . bancos 

O movimento !o dia foi pequeno o reabsado lios 
extremo. Io 10 1 H a ir. 0/32 

Os soberanos foram houlom negociados pelo Lon-
don and Uivor Plato IJank, Baiinoo Comniorciab 
Halo IJrastliano, Hrasi' uu ,cho ll.nik In; poo',ch-
I.ind o pnlas • asas de cambio ao preço de |r»$2i)<J. 

A" taxa do 15 1. 8 quo foi a offic.ial do bonioni 
para bitra% a :Hj 1 .> :< vista, a libra esterlina 
vale r-SSGH. o tranco. fi031. o marco, P77'J 

A vi 'H, I". I , a libra vale 10g0'K>; o franco, 
$<»'!»»; o ii a ' •>. $7S5; a lua, $0ii, com réis furtos, 
i i.'{7 e o dollar, '̂ 'J.lV-

VAI. lis OI'HO ( Km Santoi) 
Banco Corninurcio e Industria, LIO. 
Taxas do < obrau<;a, 15 1/8. 

CAMAItA SVNDICAL 
A Catnara Symlical dos Corretoras affiron -uho 

tem a-i .sc^uiiiIiís tabullas . 
00 d ;í vista 

0i$ 
9H$ 

T4 
ihi&qo 

lile.il, I|H VIU •m WI| 
lili-m, 'In lamina 'tu Santa 

r.rul ili, Itm l'aril,i no, 
Ideiu. "11 lla.naia 'In Pirapi H0, 
Idi.in ,|a Cain ,|e Knrlfl'irillh > H7I 

AO/lK» III. ll.lNi»a 
Coilltlliirriii e In tui' i' i .171» MMM 
S. Paulu tr>2| lis, 
l i e m , 11 IH 'ILILS — 
lllnA i !n S Paulo — 
lillllll. li '.II -1,11. — — 
Iltiiiiiii Itiihi lira.iliuu-i -MU, 
|i ,l....n,i ,J,,I llrusili; i | VI »|. W » 

AO, '.MS l»K CUHI'ANII IAS 
2S'HVll Mû yiiii.i ex 'livi I 

i.]••,,.. i Jciu, n dl ,., 
l*Hlllr.ta 
jili-ji . 1'limi, j 'IIÍH 
M* li Tsill.-nli.s S l'3'll'i 
liii.ni. i.lmii, :i '!') fiis 
Anlm' ' !<•! 
K !•' '!>' Arar;i'{uar, 
liiduslnal íli S I'TIIj 
'l'p|i.|ili.imcs 
Mm llsrly 
1'Mitllstik l.i lílcrlric 1, li, 
Mo< niii. ii 
lí. iln K,.rrn 1 lijür. !'> 
I, <|.i |-'.»rro llititmiiM 
1'i.ill.̂ M 1.1 s.'i;ni(ií, r V) 
Idiilii. » :w ili.i. 
Arni O.-1 -ĵ s 'io v I') *r. 
RoglMU Iara do Sanlos 
()<IIII|>.IIIIII i c . u l r il A r m , 

UI» Oeram c|»0 y 
I nl.r . a •!.• I' .1 i-llr, 

.iI,.ira, ml. 
MoiiiIi-i .nilisla ÍWJ. 
I nccls^riii .1.. M-lii 
s. i; |i ilo-1'.r.nili i 

riu. i?|40 *i, 
I I I I ' - I I I . • i • Arm.ifnns Oermw 

W7| 
II !| 

Ki<i« 
K/i» 

M1.111. 
Mi-lii 
Cniiiji 

I|I in. r|f/J 
')'.ra 1'fiiilista 

1'iillll.la <lo ímpios, viii 

II O» 
iWt 

rjiit 

I.onlrci 
1'ariz 
II ti.iliiii 
llnli'1 
l'un,kM 
N iva l irk 
,-:.,lif-r . ms 

lí) 

ir. 'I 
»> ir, 
7-Ü. 
:ii7 

3|237 
1 > 

Oinlru Ií.I .IJ nu i . 15 I H a 1"» r» '!.' 
Lontra a (laixa Matriz, 15 I S a 15 5 I-
líui ognal datn l i anuo pasa.-lo 

1W 'I'v li vista 
l/>nilros . . . 15 3/ s 15 I I 
1'ari/ ••-;•> f'-''' 
i I --. i,, 1. < rgo " 
Itali.i 
I»uriuv-,l . * • 
N v. luik 

i:v. 

f.2H 
!5-l 

3|1M3 
IG|050 

iiij-; 
111511 

7!>.'l 

AI rBilXlMAVlBS 
V.IÍ.I 

P.wj 
Ill./I'.NAS 

110 

IOOSOOO 
./Um») 

< Ui'i i*l 
-.• tu » 195H a lltoio. 

FIMAKS 
Todus (' ttumerus lenni.iailos r-id H tAni y' 

IlH îmu c*>ril ila Ia,tona «Ia ilapita] l-Vd.-r-il. >•! 
trolitda lio i'.'in : • 

1'ltl.Mlos MMORP.H 
2.T7ÍII , . . . ]:. 0-MS'VKI 
:i j li., •(. o 
",M'| . l:'¥/lí'»xl 

31707 I iM-ii-mi 
1 v.I 9Wi«i 
81.", I.' ríooí 1 

t-iiRMi -i nn ?i1|001 
•»»> ii >7.) irjhi IS'.H ais-8 Í.-I-.J 

33.110 IIMII :l 1 7 'JSÍI,; 
I HKMION IIR lmi,,|<|,) 

s.s 5.1« I/,.I iwii'.) ;:u| i «71 
I I I , . 1 »7v; I »t»i' I- , .1 |,i7.i| I-> . 

vi . 27 . D .V < tr. .ilsll D.I7 

•.7i7«» o «ma . . 
S58SI a 3ÕW8 . . . . 
•Vr, o 8 57 . . . . 
17 . S 

uma w 
^.: -o a <i 
.'..>1,1 a :t .S7H 
i.i; I a , , i i 

317',1 a :t-'lO 

10- igi **J 

•-', 

Contra banqtioim, 1* 5 |8 a 15 7/16. 
Cotltra a , .,;vi initr./, 15 :t H a 15 I l !'-' 

V U I o i - C H d t t HOIM-.i 
Koram li,,ir n, - , ,a.l.,s na Itol.a 'ii sf^nitili-a 

tilllloS 
,, s l i fi iai;,aii'iiii Mô yaua, a -Jt iS 

'Jl", i . -a: -I '.M'I| 
H'i .- , ,fs l. ,'.,iii ..nina Paulista, a 2S.J.OO. 

, X 
.<.$-•„ «I 

n :il»5i.l 
Cario .. a '.171 

|I>| ili,- l'|.'l;.|. ,,! 1,. 
4 dl Iaa, 1. iii. , . i.i. li 
•J -1. • <•111, i'le,ii, n 20 dita a, I.I. J, i.|.-i 1. 1 
III l.-io. • I , Ilull , I ., 
1 1 |, Ir-. in i.in,ara le 17 a- ,.' • Io li.1l, ,i i. 
S 

II.TIMAS 
1 1 .SIMs 1 lnr.in., i 

Apólice* do K Idi iii. ! . I ' 
Al B " " ' 
Ápolicos do K 
1.1,,; la-sllll. , . • 
I.i,.-,; osliln, -I. 

dó valor a-
1.1 TI -

*( . m: a •-.. 

d„ r, 
do da 

VKNn. 

'JJH 
'.rMt 

•mi , !,:•: 

.,') .1 
da Ca: 

iix-jiiro, 
a do 

Id.-m. id-
ia. aí 

• li, i a . , I li in,-a 
,'in da tlamora la 8. 

Ca I. do Cani|.iins 
Idom, id.-m, do •.i»ií 
I.i-tras da i. in, o , . • Han-

2 Criu In !'.'•,.... 
M, :.•!..' : , -i ,,.) 
I . a. i A i ar 
1,1,-tn .1-1 C ,11, ir]•• In:, I. iliy 
|,|, a. -ia C illiai , Milli • IJ, il tu 

M,„ ,, a 
Id-Mll da I; 11,1 i d,, IWi- .râ.J 

l'r.'1'i ••-. 
Idi.ili, a t : 
l.h I . da C H I . .1 • d,, II " r i , 

v,nl„, 
Idom. idom, da Gamara da lia* 

tilia 

imi| 
Wl| 

i K.J 
11»,$ 

•Jl* 

•li» 
... ,J 

'.1,4 
91;» 

n f im 
at» 

' J 5 | 

'.'.'K 5'JO 

UKIISNTIIHKX 
T-d.-pll a I 3,li 
r l-al,. 1'anlislana 
l-.iiipri-sn Aiíuas Kzuotti>x do 

Itli.e.l ao 1JT-lO 
li !,. .•,.,) d., s. Paulo "I 4 
TI11 1 tnal do Cuida, 

I. PTB AR 11V rOTIl lu: A H1 k S 
Bfci.ro d,: Crodito Kü-il cm I 

pn laçflo ! | ,01 

.•SSI 

.•SI,» 
l'IS| 

1 5 5 1 

I05| 
I V.I 
l"« 

•Jl| 

t/,1 

IIS| 
r/A 

I05| 
IVi» 

w.» 
li -s 

•J> 
,,'JI I I.-111. a '10 dias 

Haia , I'. i.i S Paulo 
Idem, id.-iu, :i0 dias 

PltAÇA liíl COMMIÍItCIO 
lísi 1 , ,,iii-, msp. 101' no nn-/ do .vo111l.ro, o ir 

Adolplio woa Hidow 

1 2 . F , H o r i i o a l i i i n a 
MOVIMKNTO liK Cl.UKAKS 

110-pai lia l-is do s, Paulo, na lístaaá , -orofiaSl 
Da, para o ,,,1,-r.or 

Milho, aar as .. ,. .. .. 
Kr, ,„,. 
Air,.c, . . . . 

li ido- Io lutiirior para s paulu 
Millm, i,a(i,-aa .. .. 
1 ''ij'"'. 
Arro/, * .. .. 

0 

O C A F E 
MKKCADO Dl'. « i". ; M IS 

T o r n a r a n i - s o c o n h e c i d a - , a . v e n d a * . ! « 177 
S3" » • 

I J » - . , U P X I . 
M' i ' a ío, slavol. 
K l !'•' , > |,.,jB, J-, VI sar-n--. d̂ sde ! « !-, tni><, 

327 ô .<), i( S : I do Julho, 0.2Ó2 III. s»ock. 
2 . " . ! i II iné l i . 1 0 l. 

I.I I , li p, r io Io i.- l ' . rA • 
I". i i nos la i!d'..t, 4i*»7; l(»« du I •> d o rnn< 

'.1 .,1 i|.«sdü 1.1 d« |UÍho, S S.») 7.;i), S lo í -L , 
2.U».'.-:-0 . V.uilas, 10.177. i,-- lv, m. 

C A K K B A L U I i A D U T — ' F o r a m b a l d e n d a h o n t e m , 
c o m d e s u n o a *.•<-, ci-r.d-*. 1 *.» t2S s •< nn, mmi'|i* 
W 7 2 1 n a l ? a u I i s U I . 6 n a S . . : i , 
C a u i i . o L i m p o . no l i r a / e 0 7 5 no P i i v - i . 
Paulo. 

P A U T A S K VIA N A L — C a fé h o m . W) r é i s 
T a x a o fficial p i r a < o b r a u ç a d o l f r a n c o - ) por 

sai i, p a r a o ba 10 
> r>* P a r i / , ' -37 . 

<'o i i»|ki in l i l i« I t o i c l N l i M l o r u 
( l v N u i l l O M 

As vendas do enfó i termo, r - stradas hontam, 
cio Santos, foram dn I3.0<<0 saecas, a sober: 

Nn base do typo n. í. I :.*»*> laccai, 
(loinções do i"'!i»inoiilo : 
Dezembro, 4$200 a l$2üd Janeiro, 1$250 a 

Kcvereiro, iJJ7 . ís-í-pt, Março, í j $25 u 
'.fij-

Na i.-ise do tvpo n. 7. sacras. 
I'.ot.tÇ'««s 'to fechamento : 
Dezembro, 3|I00 a 8#200; Janeiro, 3)100 a 

F.nereir>. 31100 a Março, IJ!'/) a 
.ij-jiy» 

MEHC \im» UO HK> JANKIKO — Entraiaa, 
8.7 •> ti • as. Litiiiiir :adas, 1 t 126 

M'-r» a I >, frouxo. 
— V,'i,.urfs entra-los: 
Do Norte não eousta. 
Do *Su! . Ama/OU. 

M e r c a d o * e s t r a n g e i r o * 
l'e' humonto do dia ly : 

llavro l/i de baixa parcial. 
Dezembro, 42 l/l o Maio, 41 1/2. 
Vendas: 34.000. 

Hamburgo I 4 do alta parcial. 
Dezembro, 'l\ <• Maio, 33. 
V.-rida* 15 000. 

New York 5 do baixa parcial 
Colações: Dezembro. 5,80 o Maio, 0,00 
Disponível, inalterado, 0,00. 
Vendas: JJ.IHKi 
Abertura do dia 1B : 

lia.-n I 1 do baixa parcial. 
De/ombro, 42 l i e Maio, 41 l/i 
Anteiror 
Dezi-mbro, 12 12o Maio, 41 « 2 

Hamburgo I l dc baixa parcial 
Dezembro, il 3 i o Maio, 32 4/4 
Anterior 
Dezembro, tl t 1 o Maio, 33 

New York 0 do alia parcial. 
Ao meio dia 

Ilavre : | 4 te alta. 
I! iiiiiiuiV" inalterado. 
N'-w York - 2.» 'jotaçfto, 5 do baixa [»nrcial 

H m n t o í ê 
'".ompradores em Santos, para os seguintes ty-

po-. I » liol-M de New York 
; ;,os ;. .$/<*), 4$»KX>, 5, :'.ís'y>, o, -Wi . 7, 

s, Jf.V*». j, 2|'.i00. 
Moka s,ipe|-.or do cijiuu»is.s-irio, iJIO") 

K KNDI'4KlfTOK I 1 . ' i'. -
A Itocobedurio rendou Uoje, 123.0111770, oi lo 

em • *i ori.c. o, IIH r̂ )>4740 ••m «!-,••> '.?'»', k 
«•tu cstampn.iíi .',7»0fn. 

Cate !-.;.e liado, 17.741 sa-'• i e embarca Ia, 
l-.iii .i„p . to de 3 frs. ronde i •w >i:\ francos. 
Lu. egual data la 1190 
It -o b"t M8:p;3ili)2. despa< ir.r u, " :•. 1-" 

l as •• e;iili.ir< aram 48.701/ 
A Al'»', teu a rendeuhóje 'í-»' i7'/t ••«•icio. em 

pá pi d , H-, sVH I . CHI ouro, 110 J."V ; I «III con -
sumo, 15J1'>/); üstanapilha-., á ; Ai0O, sello lo 
verba, 10$.r/S) impoato de tolo^raplio, —, «rn 
guia;, Ji)i)$ licenças, '--. 

Km i gual data do «uno passa lo. 
K. lide,. I'.» : •.P••'-07. 

SANTtJvS, 18—O kr. inepector da Al 
f.tnde^;i d-spitchou hoje os scgitintrs re-
qucrimonlort 

12.317, A. Trotnmcl A C. reconheço 
a avaria da mercadoria de que .se traía 
e pr ».siga o despacho de accor lo cotn o 
parecer da com missa > dc vistorias; 
13.041, A. Freire òc. C.: a > sr. B r i t o ; 
13.736, Atnerico Martins y <'.. • crif. j ic 
e informe o .sr. Padilha; 13.72 ', A. Al-
vares i'enteado : á inspectaria : 13.765, 
Américo Martins & C.: á 1.' aecção ; 
13.760, Kstrada de Ferro Sorocaii.ina : 
Íí 2" secçáo; 10.V00, F . Tagliavia A- C. : 
volte á 1' secção para declarar se o 
rest.mt:! do despacho confere com o do-
cumenta apresentado; 1 •.645, J o ã o Uric-
Cola C.: á 1? secção; 13'J6U7, J . Lúcio 
de Oliveira : junte o.-> papeis do mani-
fcsio; 13.735, J . I*. Machado: cxasnint; 
e informe o sr. Padilha; 13.745, o mes-
mo : .'<•:.*, !•: ,; 13.750, J . Dotmeux : or-
^.mi-e o despacho conforme opina a 1? 
.sec«;ão; 1<.758, João Hriçcola A C. : 
examine e informe o sr. Padilha; 13.763, 
os iii-.sm ).s : ouça-se a agencia; 13.764, 
.! .i - ' J i *iito do S- n i : informe o sr. 
Brito; 10.438, A. K. Wanner . á inspe-
ctoii.i; 13.158, Prefeitura Municipal de 
I'./,.!., Ca ldas : feita-, as dovW.as notas, 
prosiga o de-.p.n li i o lo vt riíica lo ; 
1373o, P . Amazonas: á 1' seccã. ; 13,7 5, 
yCerretincr li i _v.v & ' despache-se de 
accordo c o m o \ eriiic.íi J. 

d . 
f in 

de 

i m p o r ü i ç ã n 
o/. '/'. , iot, espe 

Ai.tucrpia e esca-

peçaa 

: i i l i f e w t o s 
Ca iva \ > V Ip 

rado brevemen e 
Ias. 

Dc Ilull : 
A losango 70 entre-volum 

machinismos, a Arens e comp. 
l>e Antuérpia : 
COSI 100 cs. vidr s a City of San-

tos t < nipany Iyimited; AM 20o cs, idem 
a Alfredo Miilevolti. 

D : I^onrlt c : 
í^etreiro, 1 c, artigos ph 

a Jean Michel. Pirat : ...iLa; 
algodão, á ordem; beb' 2 cs. medica-
ni ' " , 'o . . Scelmatin e Frota; SW triân-
gulo 2.710, 10 cs. artigos metal, 2 cs. 
papel de lixa, á Companhia Mechani ;a; 
AAI^P 1 volume 4Jhí, 6 harricas miude-
zas, a A. A. Perrcado; GNeC. 1 o bar-
riras salitre, 46 volumes ohú, a Garcia 
Nogueira e comp,; ACoS 'riangtilo D 
S P 5 C". - elop|fes, a Duprat e conip.; 
CeM 12 vol tmes machinismos, á ordem; 
Al-.T losango, 2 c- . aut-anovel, a A. ! ' . 
Tongl«:tt; CeM 6 volumes machinismos, 

•'V 4 
P 

á ordem; Letreiro I volume a E . Ha-
mau. 

De Leixões : 
S S 5 cs . palitos, a Souza Carneiro e 

comp ; J M S K 5 ch. idem, a J . M. da 
Silva Ribeiro. 

Carga do vapor nacional Gloria, cn-
tra !o em 18 do corrente. 

Dc Iguape : 
/«achitrias, 60 volumes arroz Pilado, 

Fortes 128 ditos idem, 1 s, arroz casca, 
Kollo, -0 arroz pilado; Augusto, 10 
ditos idem, a IntiZ França dos Sanlos; 
0 [ M 253 s, arroz, 1 c j . vinho, a Ma-
noel Gonçalves Peixoto; I^etreiro 40 s. 
arroz, a Vicente Giglio; A 50 fardos 
esteiras, a Antônio Cunha; C M F 26 s. 
arroz, a /«errcnner Bulovv e comp. T 20 
volumes esteira;:, a Theodor Wille e 
comp., M 116 s. caf<5, a Luiz Martins 
Coelho. 

De Catianda : 
FM 147 s. arroz, a Américo Martins e 

c< mi». 

Carga do vapor francez Colonia, en-
trado do Ilavre e escalas. 

Do Ilavre : 
I.eC 400 cs. cognac, a Ivcuba e c . ; 

MVeC 1 c. art. seda e alg., a Villela 
e c.; PCeC NeJ 1 c. fazendas de algo-
dlo, a Prado ( haves e c. ; AGI triân-
gulo 15 sc«. chifres, á crdein; CUC 100 
Cí-, agua mineral, a Charles IIu e c. ; 
100 |ditas, a Baruel e comp.; VN 1 
c aixa materiacs de d« v:nho e pintura, 
a í iermano Dehaye ; IA' triângulo V cs. 
quinquilharia1,, a Lebre Filho e c.; DeC 
— 6 D C 2 cs. miudezas, .4 ordem; J C F 2 
volumes porcellana, a Johé da Cunha 
I oven; S D 1 c. vidros, a Silvain iJa-
niel; S D 2 cs. typos, Moniz triângulo 
8 rs. graxa, 1 c. artigos papel, ú ordem; 
AOC 2 cs. tintas lythogi ajihicas, á or-
dem; M F triângulo 16 «:.s. talheres, a 
Martins Ferreira e c.; J B 0 ditas, á 
ordem; J< triângulo 0 ditas, a Lebre Fi-
lho e e. ; JVV 3 cs. tecidos e algo-'i \ , a 
Jacqucs VVcill; RCC 1 barrica filtros, a 
Lrnesto de Castro •• < .; J 'D 11) eevtas 
de cltainpagne, a Barberis Motie-»i e c.; 
S B 1 <;-.. typos, a Araújo Guerra; ÍCeC 
1 •:. iinqu lharias, A ordem; MSC 2 
volumes accessorios, Martini Sautina o 
c. ; 1M 1 di'o, aos Irn á » , Masetti; MC 
4 fardos d • tapetes de algodão, a Mon-
tenegro < Cí>s'.a; \'f,I 1-js.arigo 3 cs. te-
cidos dc algodão, a ValenUm Guerra e 
Irmão; Síy 117 cs. ferragens, a Sá Lei-
te; leíreiro triângulo 200 cs. batatas, a 
Gambá e c.; L P C 200 ditas idem, 1 Í-. 
Peud.im e c.; SCeC triângulo 500 ditas 
a Sousa Carneiro e c. ; J J F e C 1.000 cs. 
batatas, a João Jorge Figueiredo e c.; 
12 losango 50 caixas, louças, 1246 !o-
sango3 volumes vidros, a L . (irnm-
l:ich e comp. ; S triângulo, 4 dit s 
idem á ordem; PDSC 1 dito a Pedro 
dos Santos e comp; L triângulo 2 cs 
quinquilharias, 8 cs ferragen» a Lebre 
Filho e comp; MFC triângulo 1 c ver-
niz, 1 c de graxa, 1 c papel de em-
brulho. i c tinta a Martins Ferreira e 
comp; A T 2 rs quinquilharias a Abreu 
Teixeira; AFC 1 c fogos, S losango 2 
cs miudezas a Herm. Stoltz e comp; 
Gí triângulo L D 1 c fazendas algodão 

G. D. Martins; DCC I c ferragens a 
Dias Corrêa e c mp; Letreiro 500 cs 
batatas a Lourenç , Martins; LC 20 
restas champagne a Leuba e comp; G 
N< 20 cs velas. 2 cs miudezas, 2 cs 
sementes a (rareia Xogueira e comp; 
B F C íi 3 cs tecidos linho, 1 c bot V * de 
os . i, 2 fardos te-i linho a Blork 
Freres e comp; AO 2 es tecidos algo-
dão, 1 c confeczâes de lã, 1 c pente-s 
ccMuloide, 1 c confecções algodão, 1 c 
tecidos algo 1 ."lo, 2 e» tecidas se !a, 1 e 
penna^, 2 cs tecidos soda a A h Op-
penhorm; A Í B 1 o 11 p t s ã or lem; () 
IC 1 meio quar'.ola vinha, A F 1? < s di- . 
tos, DC I quartoia . i ho branco, 1 r J 
champangne AC 1 meia quarl . a vinho, 
1 c champagne, 1 c cognac, 1 c vinho, 
S.\ 1 lü-.ia quartoia vinho, 1 c vinho, 
KMA 26 ditas a K. P . Vianna e com;', 
í F 3 quartoia' vinho, í c rolhas cap-
.->uIas o rotn.os a Fl l i , Martinelli e 
co:::p ; II M 10 quartolas vinho a 
Jos Bei:t > S jusa ; O S 3 c a i x a v e l o ( i-

pedesi 1 caisa peças velocípede», P 
C C 3 caixas artigos ditos á ordem ; 
K F 8 3 fardos lios lã a Klias Farhat e 
l imão . AvS 20 barris gesso a Achi les 
Isola. AMC 1 c. artigos algodão, 1 c 
peutes chifre « celluloide a Antônio Mi-
guel e c. DSM 2 cs. quinquilharias á 
ordem* P F , T 1 c . diversos a A. L. Mon 
glet. T C S 1 mala objectos uso a Anua 
P . Kduardo. D K S r P D T 1 c. quinqui-
lharia*» de ferro e cobre a D. Koqtie tia 
Silva. A P 1 c. automóvel usado e «icces-
sorios a A. Alvares Jycite J J«uteado. D 
U 1 c. perfuinarias a V . J \ Damar. Le-
treiro 1 fardo tecidos a Carrareai e c . 
LC 10 cs. ferragens a Leon e c. MC 1 
c. artigos scila, 1 c. mucliim-mu síi|m-
teiro, 1 c. pelltcas, .1 Costa Moniz. e c. 
J I M 8 cs. fi-irani n», -III 2 cs. arinanieu-
t i s , Nh 1 c . fciraKCiii 1 Soncplit Irntâo 
e Meco/./.i. 1111 triângulo 'J Ch. ferr.t-
l^ens a llttifo llt-'i.-.*.- < c . i i l* 1 c. Iam 
pe ->n a Aniericu Martin» e c. A F S tn-
ani;ul>j 4148 a 51 --4 cs. seitientcn a A. 
I-. S tvaf.tva. LQC 3 CH. álcool, 4 ditai, 
benzina, 2 ca, ctlier, 6 ca. aci<iOa, 2 ca. 
ciiscticiau, a I,, Ou» iruz e c, trian-

250 cs. gasolina í Comp. Mrcanl-
ca. MA loaango N 'I cs. munições, MI. 
losango 2'i cs . cartuchos, o s Io .in,," N 
10 i u i a c l i i n a s a,;r:, ol. s i Socjctc 
Commcrc alc- Franco Ijicsiiientic. J S 40 
c* . automovel» a Jo*.'- Santenu. P l i E S 
3 cs. diversos artigos, P H 1 . S 1 c. tniti-
«Icsas. 1 c . artigos lnvaria a K. \S'c-llt. 
AC triani;ulo A T ( 10 ca. sarílinhas. AC 
triângulos M T S S ditas, AC triângulo 
1 ,o 1 c. trens casinha, á ordem. A J I . W 
C 5 cs. - Ora» aço, 1 peça ferro, ií ordem. 
t , P C - t , W V C 2 c». chapas L W V C 1 lai-
11 , r .11'is 32 ' >. 5 cesto- ,1 champairn,-
1 c . de c h i a l.cvy Wcili t imp.J A H P -
I . I J 3 cs. obras íc-rto A I I P 174S lo,an 
í; . 1 dila A f U M . I » 1 dita a Ali ides II. 
Pert lca ; Marcon.l' » quadrante 1 c . áci-
do azo- c . 1 c. droga» a Marconde» e 
comp.; PM 2 cs. vidros laCis d • tintas 
cie. a Pedro S . MagulhSea; CHC 20 cs. 
acc«-s-.ori',s automovel .-< Ofaaiiea Hü e 
r®'.ip.: I . S P 1 c. electrlco» 2 < s. obras 
porcellana 1 c. tapete» 1 c. automóvel 
2 volutu s obra» < rystal 1 c . artigo» fie 
chrysíafle 2 c » . miudezM a Prado Cha-
ve» c c Iinp.i A PC 5 cs. tiiaiitriga a 
A r » i j o Tavares <• comp,; MG | C. miu-
dezas M.N 1 c . art. cobre P S K 1 c. art. 
seda a H l r m a n n I.cvy; I ' triângulo 1 
, . colla e pcnnas a Ilczerra e Peixinho; 
I .ctreito triângulo 4 cs. perfttmarias a 
Viriato Corre.i e coinp.; ASC 4 fardo» 
t;ipete lã c- al^o'lá . a Antônio Soares 
e comp.; WI 2 cs. conserva» 2 cs. apua 
mineral 1 c azeite 1 c. vinagre 1 c. li-
cores 1 c. artis;, . bronze 1 c. ditos co-
bre 2 cs. miudezas 1 c. champagne a 
Worms Irmios; I .KC 2 cs. mercearia» 
a L e v . l rèrc» e comp,; I .KC 1 c . idem 
1 c, pente» celluloide 1 c. art, alu. C cs. 
mercearia 4 cs. m ttdezas 1 c. tecidos 
a I.cvy 1- rer s e comp.: Í .SC 6 cs. art. 
escrip* rio ao I- . -eti d-̂  Sagrado Cora-
ção d-- Jesus I.' treiro 50 volumes pr j -
duetos pharmacetttico» í t c . a Figuei-
redo I.ima <; , . j inp.: Htrttel triângulo 
4 cs. drogas 4 cs. benzina, 6 cs. the-
rebentina, 4 cs. al ,oo:, 1 c». ácidos, 4 
ca amoníaco a Ii.iruel e C.; KK 4 vo-
lumes ferragens 18 dito» idem etc. a 
Kio» e Ferreira : CA 7 cs. tecidos al-
g, dão, 1 c. L-abonete-. T U 1 c. artigo» 
couro a Heyl -nre.-.h Irmão»; l'.C losan-
go 3 cs. ferrugens. 1 fardo c-,iionja» .'t 
ordem. 

De Vigo : 
Araui 1 Ta -

n a Sousa 
. idem a 

c. arüg .1 
ardos 

I N D I C A D O R 

M e d i e o M 

Dr. AITH da Lima 
Da 1 nivorsidad «lè Paris, i r. da Bonaf. 

Purttigucza o da - anta Cn*a. lisp. moles! is 
d;i garganta, nonhoras, vias nrinnrias o par 
b.s. io-.-idcii' .1, rua do liom lt'-liro n. V.'. 
Con.suli.ii 1.1. 1 ii . d.- S. Kcuto 11. :•>' \ .das lv' 
;' • ,t 1 .', I S-: hone n. .'iol. 

Dr Sylvio Maia 
Parto» o moléstia» I senhoras. Consnlto-

1 u, rua .1 |:..ii . • i... :tf». <• I á> ; '.••ras. 
I<cm a\ >• i> 1 l ira.l' ntrs, 17. Tcl. 
|di. n . •>-. 

Dr. E 4 n a r 4 o CtulmarRes 

nor 11 ra« tildai • Io Rio - - m pratica d« l'a 
r.s. pSpccuilidad.' : iralann-nUi das inolcsti.-» 
Ou.litCM. as, nervosa.-, o <to ap|.are!ho d:-
,-.• \ pvyehotlierapm. -Hna Harflo de II»-
I cí.ni.ni'» ' :>.i.-»iiltn»i, «Ias x a- h» da 
i.riul.;! <• d. I i 'l i lairte. Telwpltono n. 
I . I . 

Dr. Alexandre Coalho 
Adv.iy..!.. ,-in i!,:i n • . our-c as 

i ir. umvizinhas e no 1 nicinal dc .1 •;- tu;a. I(.-s 
|'onde a < iiî nlln- i• 'I• • tV11•!i p( rante •> Jury 
cm qualquer ; • ttô do Kstado. 

ZZ-XZ.-U.. 

Drs. Pedro de Toledo e J o a é 
Torres de Oliveira 

Mudaram .. seu esc ri p to ri o de advocaci 
para a ma «Ju >. Itonlo, 7 . cobrado. 

Drs Antonio Ribe i ro don Santos, 
Estevam de Almeida, Gabriel 
Ribeiro ucb Satitou o J o i o Pau-
lo Corroía da Olivoira. 
A• i . • -. a in . ' .ii .-a •• i i !•»!":•' á rua do 

Dr. E r a s m o do Amaral 
iali la cm -.yplnl-- el-

le »• .!<> i ouit' cai idludn. 1 ioiisiiltoi n'. rua de 
S. H. i o. i.Y . •.' hora*.. Iinsidrnci . rua 
II. Ver. liana n. 1>Ih|I|IOII.' n. 

Dr . Sr.ul de Avilez 
Mol tias ii,•• rnas, svtihilllit... ds palio, 

nervosas e da infaneia. LOIMIII orio, largo lo 
Tia.- • .ro il. I. .!c I I '. l.-|.-ph..',e I -r.. 
It--- id-••-• a. rua T.,nniidarc s. 

Dr . Rober to Gomes Caldas 
Ciiisullorio, rua •. • (Quitanda n. I, sobrado. 
Consultas do 2 ás \ lioras da tardo. Hesiden 
eia, rua Major Qne«'íulio n. "> ('.nu^ dac.-
'I '<'. 11.'i!I•'. I" !. 

D r . Ait i iur Mendonça 
í c . . 1 ,. . I '.. , *'i-np 

c.lu 
i » n. 9. èi 

Dr. Knbião Me ira 
i ... Palmei 

'<.r •• rin -le N. Hento ri. 'i"i 
T. I.-pl i,. o. VJ. 

Dr. A. Fa jardo 

13r. Franoiaco L a r a y a 
I oftera ,.M . f nrleiro. K ;•••• . i.Id«.i« 
rn bal I». . I .•- i». .VII, de I ás A !••.-

Tcl., 

n r . À> vrci l í e t t o 
•1. •: • '. me,-. .. !». 15 Me i-
d.i lí.-«r o P rAeic&ba n. ea. 

Drs. F ranc i sco de kJ> unatorte 
Mendes dc Almeida, J o s é Bfa-
r ia JVÍCIHUB de Almoi^a, Aiigelo 
M ( d o i .lo A l m e i l a Xiuinuoa-
TRgã. :<. en''e3 de Almeida. 
K-erip'- r o, • raça dr .loto Me.ides n. 'i-

J L f e n í i s t a w 

ALVA R O C AbTECaLO 
«:!:.- o. o d;. . á i i v 

R u a de 8 . B e n t o o. BC— Sobrado 
/Vxi./o 'Jf.lfjihorit ti / ív6 

J o r g e W a s h i n g t o n 

Formado pela K ola 1) lor 
Pa .: . Parti( , a à - oxmas i 

P . Caldas 
\ 

l .l.^. a de .-Ao 
111• I. i tiiic tí-ui 

• Pe 

Enis Gomos 
elitista. Aic , I.i i trabalhos ctr 

Ira. tu Io» Ka-
c.rurifta e pro 
II- .deitetH, rut 

Eduardo S i lva 

I re d ez , 
tiroejnio 

Ihos sem 
largr» da 
ás 5 dn 

H. Aubertie 
f.irttrtrifto dentista. Molest as da bocra. 
»:i tl!i. e o| ' rae. . -«»Hii i , if s. Dento, Ti 

l\DH AÜ!)ll ! ) i : I l O i l J S 

Pensão Carvalho —antiga penaSLo 
Esteve» 

Um I jam ti i ..ia>ii 
|WI,.,:„;.I t, I '.> 1 1 

, |-, \linr,...,. .-,.„ 
I ! •,r., -. ,.i,L.r, 

K,, ,, , s >.. ta tier. 

S r . A. T.ci» do K«^o 
^ .spital.l 

.rua -. ,1'al 

B r . A. V ie i ra fie Carvalho 
.'•'li.».,. • I. , ,-uii. r.i».. >,n.aíio-

* 1 • i - II.-,; i l lte-i,|, ic in, r,i. 

I 
O dr. J » - i b ' i . 0 C o i t a 

' , , I,/., I, .,,-..» i.rnti.» 
I |'H,< r 

'••• 'I.- I ás 4 .'n Oirt-, 
,r,s .[..-I,-i»« antm X adtaÃn, 

-U ,- . CMBUM .... ft~.,. ' . , .„. 
4' a ! I ' I- • • -I. I -r.So-

S E C C A O flíOTRA 

Ur En , de Miranda 

t'»m o ^ i' nn», m»-m 

,''.• • • iki, rn» Fa-

A ' . \ 

A. F e r r e i r a 4o 
. i -é b-
», res .i. . í . t larr-ry < .. Jcsas o. 17. 

N A I I I A ú i U H K H . . . 
A' falta Me recursos mais dignos, 

de meios mais nobres, dc proces-
sos mais digtiificad' re.J, a ^ente 
qtte reduzia esta terr.t a um burgo 
podre, não se conformando com a 
tremenda rterr t i rjue soffreo, pro 
cura recorrer ao ardil, á trica, á 
picuinha, ao mexerico, á intrigai-
nha, a es-ies artifícios cavillooos 
qus são^la esoencia <lor oi ganíamos 
políticos traquejados no vicio, pata 
tirar ao adversario triumphante o 
brilho da gloria que o circumda c 
reduzii-o de victoriooo á condição 
de derrotado. 

C, neste empenho, procura eoea 
gente fingir o laser acreditar qse 

dispõe dc juizes, do tribunues, que 
move a justiça e posterga a lei, 
como .'se lhe fosse licito dispor, a 
seu bel prazer, da soberania popu-
lvir, torcei-a, deturpal-a, ageitan-
do-a ás suas conveniências, aos 
seus interesses, ás suas sem-ra-
zões. 

Xetn, ao menos, essa gente «abo 
cahir de pé, serena, firme, digna, 
como cnhiu o grupo Pacheco, cujos 
sentimentos e cuja altitude, somos, 
por amor á justiça, levados a ap-
plaudir na linguagem calma e ei 
vada com que o Diário se ha refe-
rido, superiormente, ao resultado 
do pleito. 

K' assim que procede o adversá-
rio vencido, o adversado que se 
estima, que colloca a sua reputação 
e o seu caract-r acima de villezas 
mesquinhas e recursos pouco de-
centes, qae combate a peito nú, a 
fruute descoberta, e se sujeita de 
boamente á sorte das armas. 

í )c mais, não se diria que o ad-
versário recuasse, que desse mes-
mo prova de absoluta fraqueza, de 
ausência de esforço, de lentidão ou 
molleza de trabalho : a votação vfc-
riíicada prova de sobejo que o ad-
versário trabalhou, se esforçou,com-
bateu com armas quasi eguaes, es-
grimiu com coragem. Derrotado, 
ninguém lhe lançaria em rosto a 
pecha de cobarde ou fujão : a der-
rota ou a victoria é uma conse-
qüência inevitável das lutas cru 
que duas forças oppostas se em {te-
nham. Derrotado hoje, poderia ser 
victorioso amanhã. 

Mas, ÍI gente, a quem o Partido 
Municipal acaba de intligir a 

.ais dura e altiva lição de civis-
mo, não quer, de modo algum, ac-
ceitar a posição de vencida, e en-
tão engendra nas trevas os artifí-
cios que o rancor, o odio, o deses-
pero, o orgulho humilhado e a 
paixão excitada podem soggerir 
desta forma, tenta easa gente sup 
plantar o rcrelvtum daa urnas 
como •« a magistratura, os tribu-
nais, o governo, a Coaamissão Cen-
trai, o direito e a lei estivessem 
ao serviço dos deapeitos a>v«.doa e 
fios impetos biliosos qae lhe traba-
lham o organismo mortiido. 

Não ha ahi quem ignore que o 
pleito correu calmo, sem uma nota 
desagradavel, aem unia violência, 
sem uma di&fmta, sem um protes-
to; quo a votação j á verificada, 
contada geralmente accoita, prin-
cipal monte quatxfto a maioria em 
todas aa m a e altitocata era 

stituida por corr-
gos do elemento 
quem desconheça 

igtonartos e amt-
;nl verso; não ha 
que, se* alguma 

eleição, verdadeir .mente di -pi tada, 
correu aqui serena e tra i-juilla, foi 
certamente a de sabbado ultimo. 

Coube a derrota a quem contava 
com a victoria. ITma illusão me-
nos? Uma decepçãt mais? Sem 
duvida que sim. Mas, então, por 
que não acceitar dignamente, brio-
samente, a posieão do vencido, 
contra a qual nfío fr>rmliaram us 
manifrsfa',Õ h j^opiiffirrs, a,'guardan-
do, se <j possível, occasiã > mais fe-
liz para compensar, em aigutna vi-
ctoria do futuro, «a derrota de hoje? 
Mas então porque não cahir sem 
ridículo, bem as-o nos epilecticos, 
sem arrancadas garotas, com o que 
o vencido mostra ri i rn ::i s fraque-
za e mais dignidade? Porque não 
imitar o salutaris.simo exemplo do 
grupo Pacheco, que, além d • der-
rotado, foi trahido, visto como to-
das as {iresumpç^es indicavam a 
victoria do seu candidato, em pri-
meiro turno? K . w grupo, que tem 
no Diário dn San ' • seu interpre-
te, mostra-se confirmado, embora 
venciio, com o pronunciamento 
das urnas : «a maioria <!o eleitorado 
manifestou-se pela chapa do Parti-
do Municipal e prestigiou-a em 
toda a linha, l i ' a «.oiierania do 
povo impondo-s.*. t> jileit > rlesdo-
brou»se na inais ampla liberdade, 
no mais completo socego, sem ac-
cusar uni incidcnte, sem registrar 
um protesto. 

<jue quer ma»s o adversario aba-
tido ? Pretende que os recursos da 
ronha e os processos da intriga 
consigam dar-lhe a victoria que lhe 
negou o resultado deliuitivo do 
pleito? Presume que os juizes e 
os tribtinaes hão de ser submissos 
para truncar algarismos, deslocar j 
votações, eliminar mesas seccis-
naes, adulterar authenticas, para 
converter o vencido e n vei.ccdor e 
o triumphante em derrotado '.* 

oue insania ! <jue e-tu ' i - ia ' A 
lei ha de ser fielmente obs.rvada; 
os >uiz<s não são m.mequms e os 
tribunae* não são c.asas de mer-
cancia. Os governos tem responsa 
bili'Jade», e não hão de enxovalhar* 
se por um grupo ambicioso e dea-
potico, rtftmminndo d'ora por d*, 
ante a m*norta do eleitor ado em Ban 
109. 

Perde o tempo e o feitio essa 
gente desorientada e trefega, a m o 
está perdendo, em descompassada 
campanha dc diffamação, o reato 

e Cm bom acaao. 

Ao menos sejam hábeis os ven-
cido . j .st-^s fora de combate pelo 
Partido Municipal, mostram-se di-
gno ^ e sereno-: na a »' r^ 
c o n f o r m a d o s n a c o n ! O I I I I : , I I . 

ostracismo, re-;^ii "'o-i .1 < : ' 
O pieiÍ.O - H C.eoll. ' "••liiim 
sem tr rio! ttlos, nem 
mettldas fanfarroncscas, ao i 
para não perderem a < omp >. 
a gravidade que se attribueii* 
e.-(ã', !'.'amlo, dia a «li i 
palavras e nos exemplo-. 

Caiam de pé, lirmcs, - '<re 
lões. íí. nra-se o adversário 
do e 'i^no; mas g.u.-.aliia 
face do inimigo esmagado c 
farra . 

Ao menos saibam morrer. 
<D'A Tribuna, de Santos, de hon-

tem). 

H f r O I . » 11 I > r . W . 
^ j l f t l Í. r-.:,,-., -ri^I T 

y. rtein. Con »t; Itf-rin, r'ia 

l.l.i 1--, V . 
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Al<- 13 CR. a/Gttonaa 
at ,.-s r C.; S S r f : cs. i lei 

-.••!.-'.s e C.; ' I I I v-,j!uniT 
í'rotic'i-,i Hormanoa ; At*I 1 
il•••„:,Ío a A. t\ Fli re» ; P ü 19 

. a ilarut-r. . MotlCbi c C, 
IJ • I . - ! < : 
C a i l h o e Irn:,'io 10 'juinlos vitiho, 

Mi 20 'Vos i l -m, Jos. ' Petlros i 15 di-
trtein, ' .-:1 cs. diversos, VC Is 

- r aas. J l , l 10 '|uintu% viaho, AI J 

í,i 'íitos idem, 2'> il, imos i'!em, 1 bar-
'1 .'^uarder t-: ; J M u 0 cs. vinho, 1 c 
i/cite ; J C F 15 iptitito» vinho, 10 deci-
•i s !•: m, 20 ,. s. i 1 ,ii, 1 de< iuio vittlio, 

\ . iiu j af^uai',], ute ; I.C -15 quitit s 
: ilio, 100 ,-s. i.lein, 20 cs. azeitonas, 

barris p.ixea ao agente í-ít;,. 1 da 

Cooi|iaiihia Cliar^ettra Kettuisi KSeC 65 
qttinto» viulio a Kerrcira de Souza e C.J 
l»Se(J 250 ca. vinlio a Kcrreira de Sou-
sa e C. ; IlSeC 25,0 eu. vinho, AV 1 c . 
idem a llenedicto dc Sousa c C. ; M V A T 
100 ca. idem, 20 declinou idem li ordem; 
ClIeC 12o ch. vinho a Charle» l l t t i - C . ; 
l , c in décimo» vinlio, 5 ca. dilo, 10 ca, 
a/.eite, 10 ca. azeitona» a I.uis Coellm; 
NPeC 50 f|tti 11 tos vinho, 50 c» ilil , s • 
barris axeitonas, 10 ditos peixes, 1 . 
ril aguardente a Nicolftit t*roi 0|i 
(omp.inhia; I .McC 50 ijuintos v..,ii.» 
a l.uij;i Matar.izüo e cotnp.; M K S *H| , 
vinho, lOjlo dito a Manuel Ferrei, .i da 
Silva; I.MeC 1 0 cs. azeitona, a I.ttitfl 
Matarazzo e comp.; HS.-(. 17.-Í cs. idom, 
14 cs. sardinhas a Bento du Sousa e 
comp.; Sampaio e Monteiro 10-, cs. vi-
nho, 10)10 dits a I. A. dcCaldas Filho; 
I. treiro triângulo 200[5 vinho, 2O|10 di-
to, a Lourenço Martins; A K S 2-0 c». 
vinho a A. h*. Si lva e comp.; CCC lo-
sango ojio vinho a C. Casta e comp.; 
F J I J 79|í vinho a Francisco Joai|UÍin 
Duarte; h-treiro 00(5 idem, 1 > cs.idem a 
Alberto e comp.; j J P C 1S00 es. formi-
ei,la a João Jorg,- Figueiredo e comp.; 
AUeC 10|5 viu).o a si lva c Ferreira; H 
C 10 ck. artigos diversos á ordem; 1)J<" 
S 2|1 vinho a l-)oin:ngos -losí dc 1 a>* 
tr,,; \'I, 50 cs. azeitonas, 40 cs. sardi-
nhas a V . Linguanotto; I.O 50 c». azei-
tonas a I.. dc Oregorio; KCI "0 cs.idem 
20 c.«. sardinha» a IClia» Calfat e Irmão; 
I . F S 10 cs, azeite a I.uis França dos 
S.int. - C T triângulo Sli, 1 c . livros a 
C. Teixeira . 

ICX p i > r l H i l i i i < 

Boltfil, loa expórUdorM OM i 
na Alli.ii'1'. ',. !,-intoiii 

Prailu Cliavêa A C. 
D . in,,.,]. , frs. 

Th••„ i Willn * G. 
O' :.„•< :.., frs. 
Os 11... ,„-. fn 

Si,. ,•'.• Fiii8iii--iéro 
A nu: ma. frs. 

Uni : i'. uri li tl. 
O. . . S1„., frs 

Mlcbael, .' ' gH * G. 
O 111. si.i ... ír.. 

llarl,. 1 A 1. O- 1, fri. 
Baldwin h <:. 

0 uu 11,-., fM. 
1-.. ' u„., A 

, ^ iriiíí t r.i 
•ji, o n 

:;i 'Jft 
I 7 -if 

1.1 ,| i fc,|0'i 
R , . ,II 

ia oiaow 
l',T,u 

Y !I, ,IÍ,'I IIJ l'J i:vi 

Kl.-, 

IJ. 

,11. ,-i. f r s . 
, Oopp 4 G. 
anos, irs 
A i. 
uu:,-. frs. 

, I") S<!'-3 & G. 
s,i,..s, frs. 

, * G. 

9 .,.»' 'I' 
1 : 1 H. i 1, A ;»•») 
•j 

7 .' •!• " i 
i A7M W4 

í,.I«) 
lor.í.jo'. 

3.7'ai 
•1 147oi 

i iai 
1 <4310X1 

1 '/») 
i -.,i(i<i 

7 ,i l 
14 '.J( ,,l'< 

r,i|,m 

>s ,0o 
y$.K4 

.1 
:t 

W.H, 
t 

l«r, ijO 

M u v l u t e i i t o « l o l ' « i - t i » I » 
Kit n t o a 

Os li,.* -in < , 
DÍDffen«r Ferr 

Os inaai.Kjs. 
•J,j.,í lii.ii >' 

Ps . • I. !; --,! 
f , Mar ,, Os •1,,,-. fra. 

Vl in... W>, frs. 
lia rl,.-r.s Mune • 

Os me snris, trs 
Carrr,, •• h i; Os in,-" im-et. 
Vi--i,,r il- , tia 111 •* 
biver-.. 

l-li,! 
1< • 

rs 
IH 

Ifnap» 

l)„ I 
8[mr 

li l.-ll, 
II.:. 

n iiiiif, 

u , ,.. r i.a-
• arga, vario, g*--
k vi,g.:iu. va -

J7K-.I oai.la-la 
a fll M iriltî lli 

:. ... V. I.i , i le -'i.i * ssli, . , ,-iir-
• .- ,i„r ,s . o , ignailo a Zerranner Hulov 

i- :, , , Lí-4 ',.- - in viâ iim. 
rau I...- ilpo-. ile 9S0H Umolada.; car-

L;aner,,s. cous t.'-ia i,i a Antaoos San 
mo. Aires, com 4 'IIu. 'In viagem, o va-. 
au liio Afuaaoua.. de 1147 tuiiola,|ai; o»r-

. , ,,ero, . „ii i. 'iv!,> a I) Hi,,nt.l 4 C. 
ü„ Jineiin. ,.,111 |H li<,r»s !•• v.» em, O 
ion.l Ouanahara, do . UiDrla'lai; ctf-

eii, r i iV.í.',.i.> u 11 >i,y M 

acioual (i ria o . a l 1 * 
r: Ara ,, , ,-oui vari,,. .ein-ris, par. 

..íi j.. ;jis>., em irans Lo | ara Kl-j-
O ir, , com ,fa, para New 

ai.aii', i;,u.'i h Torni,,. ,„ni eâM, para 

i i s í i e d a 

0 i t ioi n io 
F.stan terrívelenlermidade <• cura-

v«-l <•• m ' 'W*. -o ,'e Iaií» Carioi 
de Airmla M.nd.». 

nevrn m c dor, s rl .ennuti-
r n 1 aiij .er parte do corpo Bão 
curaria* promptanients roui o I.I-
MM1 NT- • 8 Ü B T I L de Laia Okrlot, 
em Arar., i.ra, á roa 0, n. .'17. 

II 
D 

A raiis iin] •••rtnut.; •• u mais 
í i : , t - . a iio y. I 'at I» 

G K A tó m M 4 o 
í J r e t ; o s o t i u ^ J r i s 

«jjfL,1. í i . i ; , i! '. ; , ; ! II 
« .« . , (IJ UÍ. iiu .'<.!',, ijJíU, U J 

n 

nto n. bl 'tchrad,: , ] 
dc 2 á< 4 da tarda, i i.epl.c- £ 
r.p, loil . Ke»i I u î.t, A i.i- J J ' 

\ m 
oc- firmada n. 1 

;L-I i 1 ( ri R do manliK 
poli das -I i » tar.le. 
plione n. 4t)4. 

a t , 
e de-
'i ele 

Cii l l , r»io S a i i l a Vii ia 
i : , te .--stabi lecim nt > de educação 

feminina— n c-rnato c ,-xt'.rnat — 
funò.ido * in l-io.l e ipie func,-u>na 
cm tun edi! -io cs|>dçi ao e li.i^:eni-
co. .1 rua .-*iai.-.u'i n. 9, reabre 
aa su ,s au'.ia no dia '-I de janeiro 
projiiit: . futuro. 

Knviam ». proajrectoa a quem o» 
•olicitar. 

A directora, 
O r i i K U Â M A T T A D K A N D H A U R C o t : -

To 

r . M V . M I C u . 
D r . Denir l f í r i t i H t a p l e r 

Kx-aubatituto da Poiyclini-
ca «oral em Vienna 

Ex-clit-fe de clinica do» h«*-

Í.iUitH. O p e r a d o r — m o -
e n l i a H i k ' H e n h o r a n 

Conaaltorto 
EL A a i)K ITAi'KTIMSOA,16 

Lh 1 ni .i hora» da lorde 
TCI.EPHUMB, 14U7 

O 1 'hi loderraa 
t um preparadoeap«cial do pharma-
ceutico S A M ! ' E L , Ufc MACEDO 
S U A K K S , ajrf.rnmio p*!a iHrri-U-
ria Urrai de .lawU Put/lum hederal, 
efticaz nas dermatovs c h r o n . c u , 
« I O » : SAKDAtt , b » l > I N M A S a 
C R A V O S 

PU A K MACIA AUKOKA, i riu 
B. 45. 

A V I S O I M f O R T A N T 

Os ?r>. cns í iT i ido as tias a^iUddas 

••Ji^t- i 

u j z 

e 

D f i f n i p>aniii:iir .i;i iiUt-ic. n us m Ias I J I I B ronipruir 
pura iifio sio oni illuilidos mm tt'!»s d • i IM[ acotamciilo 
scnirü aiili ' , porí-in i i n i l o itifprl.>ri'M :i; .;i>ali !aile. 

OB («cuteM 'IAS l i ü i l i i f . a s L U S A S I I . M I U i> J P I I U M i A 
t r ; u " i n ili/.i r t s e a í rn- uil s .|OH - -li--. ar i tnrt . 

AsHudura i lai f-riani,»> 
Cedem fjn foncoi dia^ com o rnuo 1 , j ) J ' ( J j é l j S> --'. \ V O t 

T a l c o i i ó r o iJtí A s s i s 

I n i j . o ^ M » p i <1 1 
r.x i ; C ' i'' ; •. 1 >07 

Para conh ', in.«•;it-j d s srn. inte-
rinsidos, f;«ç.-> j.ul : CJ rji;e, a par-
ií d sta d ta a 1 de dezembro 

• io eorri-nte au .«•, por esta repaiti-
f.-A • 8e j-r e ler t a arreeada<;:'iO do 
h •" •'id" -emostre do imposto pre-
«JimI le l'a07, incorrendo na multa 
-.e V) o o os contrii)UÍnt«'M rjue não 
s.tis;izorem os aeus Jebltos no 
prazo marcado. 

Ueevbe :oria le liendas da Capí 
tal 1 :> n<-v -r.bio de l'.t()7. —() 

li nistra l-u 1 1'er -ta de 'Jnriroz, 

, L r p r H a Fse^sfa è : I r * i e r : í a 

l Í;Ü7 ."í j 
. : > pi ximo :i ,'. jau iro de 

1 OI-, -entlo de : , < i,h ir,,s .1 taxa 
, a .a- lal par., a appli ! ( „ . , da tari-
fa nu • ,-i. .IH bn.-••- d *s tabcl-aa 3, 
VA e 1 IJ , 6 a 17, 1 r. o o a. cr»-
, ,:I,J de 2>i ' , , . , , . , o do 

caf. •• do lr;odão, f,ue ; igar.io a 
taxa .-.ddicciooal de 15 <,,(,, c k i w 
pondente ao cambio de 17 dinhei-
ros. 

As tabeiias 1. I A, 2, 2 A, 4 e 
- i . senta» da tarifa movei. 
S . Paulo, IV ,'e ,' • m'.ro de 1907. 

Adnlpko Auji lio fínt» 
Mie: o • 1.j. ,ri, centrai 

Oa.-.paahia Pauüsla t i '*.;> ferass 
' E H?»Í3BJ 

• pi biii o ..no, a partir do 
a 23 do corrente, a: ' novo aviso, 
-i > Hüepeus.s -' - 'r.,n ,ter<'n< iaa 

.11.1, es Ti 1 scri; toi i> e n t r a i 
ta companhia. 

S. Pa. lo, 17 .'• - - itbro tl» I9 i " , 
A"''í'i ho A . fi o / inli/ 

>'h. fe • e-, •"[> , . itrat 

Foi»,.itu tlodr. SYLVIO MAIA. 3 
ilistim fo direi l',r da 

Maternidade d• S. fr.ulo 
— Completa mente nof;, I I S Í V O — 

U 1 4 . 
A n t o n i o ( ' . d.- < a n i a r s i » 
Cirurgia em gvn». olo-

gia, part.« e via.- urinaria". 
Coasaltorio —lloa S. Hento 

KL üfi— Alton d» Itrogaria do 
l^iàoi. 

Do maia-dia im 3 b m . 
RaoiOeaei* — Alameda doa 

llamb.iia n. 11. 

Medico op«r-d .r 

I . A R Y O < L A 9 1 A Í R I » 

t '»n. ' liià '•„ SI i ..HO 15 ,.';8i'fl 

rrevinr- « 
11 pr o me 

rio 
vigor». 

A VA») 

i r.i, n - t i 1 • d , tn\. ro "•»* 
I i.i . dc 1»; - ir ' ir -, i , r.r' •« 
- i . I . ' , Í , H i O t A R 110 

J ' 1 

I >14. 8 K X I O R 
DEMISTA —AMERICANO 

h u a 8 . B e n i o . H 

na 
• « 1 S i.-' < l-A A ', ll-A, 

.»-!; e d,- .í . i . i , ' - .ii- " o - a 
tala la ,-A a., r.ii.a io,. C.af" oe-
ni r «do, i le j j nela-la ki- . 
lo efrica. 

'.» tab •)>« l-A * «o> trafi* 
y. r-e pri.eo, » appli a ra teta 
c m i'1, ).-i-.-i o n- tab "na I, 
1, 4 i í t u. to Io • trafego. 

C-iin; ir.a- 1,' <le ,'e«ei»l ro dc 

Alfredo h. da Silra e ' l .eirt 
ctor e-»' 
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JÓIAS, RELOGIOS, PRATARIA - OBJECTOS PARA PRESENTES 
A p p r o x i m a n d o - s o a s f e p t o s d o N A T A L . A N N O B O M U B E 1 S , r e s o l v i f a s s e r u m a g r a n d e r o d u c ç A o d e p r e ç o » e m 

• a s s i m c o m o p a r a o p u b l i c o j u l g a r d a v e r a c i d a d e s e g u e m - s e a l g u n s p r o ç o s : 

t o i l s p a s m e r c a d o r i a s , n s q u a o s e o r i o v e n d i d a s p o r p r e ç o s s e m c o w p e t e n c i a . A c a s a j á é m u i t o c o u U c c i d a p o l a b n r a t e z a 

Broches de prata, de 400 róis para rim*. 
Bixim de prata com e uani coral, 400 réi» o par. 
Bixas folheadas, M)0 réi» o | ar. 
Uotfit-i para collarinho», 400 réis cada um. 
Correntes prateada*, para relogios, 800 r.'is cala um*. 

> de plaquet » > 1 $<i0ü réis para cima. 
> de prata e prata nicla Ia, lffiüO. 

Collares de pratas prata dourada, 1Í000 rói» cada um 
Quantidade de berloque» do prata a 5n0 róis. 

V e r p a r a c r e r 

Pulseiras de prata, de 1$500 réis para oimi. 
» folheadas, da 4ÍOOO ríis para cima. 

Auneia de ouro, para crianças, 1$.",00 réis cada um. 
Ameis folheados, fantaaia, 2» 00 réis eada um. 
Anmis do ouro l$U0() pura cima. 
PiU Ir. a a ft'JOÜ reis i- 1J5O0 cada uma. 
Relógio-*, niekel, syBtaiua Rosi.opf 

» » amcilrano 
» > ra»(ala 

5S&00 
y$D:IO 

I 2 $ 0 0 0 

Relógio* nickol, Bachmidt 
i > Koakopf Patent 
i • para senhora 
» metal dourado 
» > > americano 
» > > para Henhora 
» aço, qualidade xuporior 
« » paru senhoras 
» prati 

R u a B . B o n t o , 

I 7 S 0 0 0 

M $ 0 0 0 

»tooo 
R$500 

ÍOÍOHO 
10*n00 
13(01)0 

9 $ 0 O 

i8$ooo 

Kalogiaa, praia, para statioraa 
> Lei 

íRSnno 
«numes, praia e prata niolada, de 40$00 réis p. c . 

Orno** de a>;o e niekel, pata senhora» 2 F ) $ 0 0 0 

• » » prata • » U."I$<I(I0 

• niolló 8 0 $ 0 O 0 

• Internacional, de prata 4 6 $ 0 0 0 

» > prata, i>ara corridas 4 6 $ 0 0 0 

Kelopiis de ouro doa melhoras fabr cantce do inundo. Corrente» .1» 
ouro, para homens c senhora*, collares, pulseira», bixas, atinei», a l f i . 

neles para crsviitas rom v som brilhant• •», ate. etc. j - E V Y 

A f g f t E t H C i O S 

â f u g u e i s d e e e s * s 
remou idônea, damlo liançi, se 

Ocxipirem. incumbo-a < 'lo recebi-
Minto de a u-lieis de ca ws. i cei-
t nndo para esso ilra pr,,, u nçVs tio 
proprietários, res-Menti-s nu. a capi-
ta', c ,!os que rcsiih m m- ii.terior do 
Estado, cobrando módica commis-
são. J ' a a inais inf rmav«~es, á rua 
D. Maria Paula, 21. S. Paulo. 

M S l i ü 
I n í U l l i v e l c x t c r i n i n a d o r 

d a s t u r n i i ^ a a 
Emonirum so noeacrii lorio dccom-
mirt3"cs ,le Motil«.'ir > Soares & C., 
lua Lil.i-ro llndnró, cs iiiina da rua 

rDiriiti, Cuf. Yiadncto. 

ÍEÍ p a r a i à m 
Precisn-se , para u m a d n s 

p r i m e i r a s fabricos do R io de 
Janeiro , u m a perita c o n t r a -
m o s t r a , que saiba bom cortar, 
provar nas íreguezas e dirigir 

a fabrica; paga-se b o m ordena-
do o l a m b e m da interesso. 

Precisa, porem , ser p e s -
soa muito séria o som c o m -
promissos, com a qual eo pos-
sa fazer contrato J or 3 ou 

mais AI:nos. 
O f f e r t a s ao c s c r i p t o r i o d i s t a 

folha com as i n i c i a e s I . P . 

M i i i n l i a s p a r a 1 9 U 8 
0 m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r t i m e n t o , d e s d e 5 0 0 r é i s 

n a I i l v r a r l a M a ^ a l l i S i e a 

Não SI ilevern adquirir folhinhas antes de visitar o sor-
t i m o n t o colossal desta casa. 

I Definitiva liquidação dc 
brinquedos p 

e de pi iunspl io í ies de f r e e s - p 
twh alioinã [; 

u j s r x o j K . o c c . i i . s i A o r 

: Piidnpgfâphos a lOSOOüí?? I 

DOS por qualquer preço, porque 
prcei:i mos acabar com esta secção. 

| C A S A I E G I D I S O I Í T - K . S . B e n t o , 2 6 
/> A l lio -V í /•: A < A s- .4 . A I H A X 

fVí-wr.» 

ü o único e»|>e- / 
citico certo e elti-

O o n o r r h ó a s 
llllnsliundi. I 

K m V • • 
! i.tui i- li v|.i / 

1° , , r " / / sitarios : .,1 • i- • / _ . 

1 * . 2 7 

C O S I O H O E S 
q a « a p p a r u c o m aspacialraenl» ao 
CÍ»it..I--' :, Barna, qualquer molas-
tia pavnsltaria. Curam - • radical-
manta • »m poraes dias c o i a a 

I J Í I T 1 7 T T F K O f> Desappa.acam com a * primeiras dósM das ! a p p l i c a ç i l o do c a h e c i d o prapara. 

M A L E I T A S ? Id 0 « " r í T v l r a a 
d a A B R l i U S O B R L S U O . I ' - ' WL o e f f e i t o 1 V " 

curat V ^ o i n f a l l i T c l das pilulas D E j Deposito A M 8 . F a u l o : 

C A J P ^ ^ À H ü , T J t ^ T : : - ! B a r u e l & C o . u p , 
L J A I I Q U L „ P ) J , , L F . j A D O L I I I O I . A V K M 

firmar serem cilas o n e > ! i e » N I ( u t o ú e maior consumo o preterido pe las * i j . , , „ . Y , „ • , . . , , , . . . . 
que s o f f r e m deste terrÍTol d a g e t i o . ; rha>m,.iui tpitanga 

NESTE ESTADO : \ C E Y O B I T O em Cantos; 
l a r i s e ! 0 . — ! ' . Vaz de A l m e i d a — L . Oneiroc & CL ! P ü a r m a c i a I n í c r n a c i t n a l 

E cm tedas as f í r . i a U U K C e i J Í X A B a FUAR-HACIA.8 | R ' a 1 B i« N o v e m f c i o 

L T J I Z S P I E S S 

20 , 22 , 35, 3 7 - Rua icsg i e n i f a c i o - 2 0 , 2 2 , 2 5 , I I 

t | U w í l i í - j iíã».. i f iKiti .Ew.bJ 

D i á r i a , 5 & 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é l G O S O O O i 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 Ü 

3 i m m s i m m > W 3 

X J 3 V C 

E M A I S 1 5 P E C A S M U S i C A E S ! 
O f e r e c e c ü m o b r i n d e d s M T A L a t o d o s o s fregue-

z e s i j i i t c o m p r a r e m , n e s t a c a s a , u m a 
G U m a i s t r a C Ç 0 6 8 üa TIRANTIV L O Í E R I » D O M H -

t a i , que se e x i m e 
m m w r e m u m a 

1'RKMIO MAIOR 

Í Í 

l i f i l É ^ ^ p m M . f i , 

R u a d a L a p a - ' 0 3 
fclBer.ifitcE E p o a c - n t a r . a c m ^ « f i s i t j p f t ^ a m 

K o t r a - f K a r 3 o S I I A A D S » P S O T - N C S E S O S ' P O R T * 

to d « capital. 
C a p r i c h o s o s a p e s ç o c íc m e s a e c a a í n i i a . 

K x f h i s i > : I - T . « - t . < - - > a r a i a i u i l i n : - - (• I A \ » L L I - I I O R J . 

a i o » S J A 1 S I B O 

J o ã o B . P a z o & C . 

í í f l á I F f 1 % 
í g e n c í a de t o d a s a s ' o t s r i a s 

I l i J t E a . 1 5 d e K T o - v c a ^ - x i T z . r o . 3 

H O J E | A M A N H Ã 

2 0 : 0 0 0 © : 1 2 : 0 0 0 § 

C í i i i f í i á i a d e L o t e r i a s tonas k B r a s i l 
E x t r r c ç O e s i n i h i i c a s s o b a fiscalisação do ® © v k b w © 

m i 

s, 
t.1 

1 
? ! 

â h u ^ i 

o n o t o m d e p o s i t o n o T I C E S ü l K l ) F K D K t t A L t l e 5 ! » f » : < m * 

• • « • p a r a a ^ a r u u t l a d o * e u i p i r m i o i • a • • 

Rcprcsentantea cm i,,do u J'J-lu*lo 'lc S. IJ mio 

a " g M & C r . 
Caixa postal, 017 

Amanhí 

Rua 15 i!e Koyemíjro, 6 B 
Hcje S u b l t a d o l i l t io c o r r e n t e 

500:000$ 
P e r i . i . 0 0 0 F O R a e s o o o 

Grande sorteio — Loteria do Nata1. —Sabbado, 21 <le dezembro 

^ r b A . Q O O S O O O ^ í 
P m - , I ( , | K M t - i i i , • « f » - < > u : i d r a K e * ! m « H i H 

Km tod'E cs 1 ilhotes cuj.IS e s t r a c ç f i i s se r t a l i s » M a o » s a b i i a d o s , off<T»eemos a to l IS oa 
^ J A I R . I . u s I JUE n u NU M I b a l c H o l O i u p r a r e m um bilhete inteir >, UM*talão que surteadu com a 
* centena do ] rei,.in maior, lerá direito a um valioso e artístico brinde, fornecido pela maior 

U , S A ,!••) jo'us ' l o l l i a s i l de WuKMS IH.MÃOij, CASA MICHIIL, a jua 1í"I da N o v e m l i r o n. 2 B e 
Q U L E E a l.A exposto NÊ ta A G E N C I A geral, 

í A O bondo os i i i i i « - O H r c p r e n e n t a i i t e s < L ; I S 1 ^ O T < * R I Í « « 

eJ L ^ E D E I : I C H : . ate iCi-LÍKIo, Q U E pedimos no.-I d i r Í L ' i r e i n todos os pedido» pois somo< o i 

J S I J U : L U T - L I . o r e B N U I T Í E N S oüereccm aos s r s . cambistas. 
C o i i d i ç í - c s DÍ> v e n d a . t a b c i l u s (LO c o i n m i s s õ c s , l i s í u . S diarius o mais 

P " * * p r o p a s n í i d H s . pt-didos a 

R u b e n Guimarães & C . 
RIR,s G ( . R « 6 S 8 uaicos representantes tias I L » O t e a l a s d a 

c â i x ^ , @ r # s - n m 

s 
l i 

Certos da preferencia do j iublico, por N C R e s t a casa a que 
tom vendido os prêmios mais i m p o r t a n t e s n e s t o listado, E ser 
a «nica que offerece um l i c i n d e tão valioso a todos O S seus 

I R E F ; T I E / 0 R . Os p r o p r i e t a : Í O R desla casa esperam não ter I U F * o s 

a m e d i r pare servir seus n r a i i / o s e f r o g u o z e s boj<\ n t n a i i h ã e 

Depois d e a m a n h ã 
dia d u e x t r a c ç ã o desta importante l o t ria. 

•RO n o s , POIS, A 

CASA LOTERfCA 
k m S o i r i g i s m S 1 É 3 ã 

PRAÇA ANTONIO PRADO, 5 
B Paulo 

N . Eeta R ^ A . a i - » B I eabl.arbi idt ; mo , v e n d e u o bi-
l l i e t o 4 Ü . 5 4 H , premiado t om 5 0 : U U U £ 0 0 0 e L eca assim toda o 
dezena de 4 9 . 5 4 1 a 4 Í ' . Í > 5 0 . 

Iív( Kl 

5 5 s M d i i n f m 
limitem, pelo Rio, deu a ciiit». 

m> 7nl. 
Por X. Paulo !I2H. 

PARA rrorn 

% í J L „ í J t i â i 
3 3 £ 2 7 S £ i 

P a l p i t e * ili» ! \ ! a l < i c 1 l l n i 

83 I O 

03 

r i r o 

C O N T R A 5 m u 
a titulo de prop.i^arida a 

O ( . ' o o p a r a t i v a C r u s t r n c t o r a e d » 

C r e d i t o P o p u l a r 

vo entregará mu 
B O Ü U S C O O T E U A T I V O 

que participa : 
1." rfii sorteio» setriunaes do a-nor-

tipi1 A - e i . m i l I\ ' * ÍH. 
2 1 do -.rleio final de nina casa 

do valor du diz contos de re . 
" einlini, tiansfoiniar ae -i em 

j Apólice Predial, depois do • Itiu.o 
sorteio. 

I'io-«j»ectos e piaii informa','" • s n \ 
da 

C - C o o p e r a t i v u . C e n s t m c t o r a < d s 
C r e d i t o F o p u l a r 

R U A S . H I 1 N T O , 2 5 
( S O ü R A t l O) 

— IDE — 

H i e y o l e t a s a 

Coberto es D U N L O P - M 1 C H E L I N e C O N T I N E N T A L . bazom-Ve cone, 
Nickelatnra o esmalte a fogo. 

Kcpres. nt*nt«3 gtrae» ds B A K E a PABCATTT, do Paris 
f.t^-ç- n a MV^. eu «i 

I i <OÊ> i a _ 
R U A B A I I A O D E I T A P K T I N I N G A N . 1 1 

curtos t a r a n t i d r 

p i * -4.000 P o r 2 Ç S O O O T & P S ^ C T R ^ A S ^ G J A A R - I B I A R - T A S A E G -I 

Depois D C a n a n l i ã — U r a n i l c l o t e r i a d o N . V A L 

500:0008000 

Btthttcinteiro, SKStlOO Meiva, JuiOnu Frarç o. l~HOO 

E M 3 1 — O r a n d c - loteria de S . 1 ' u u l o 

O r , b i l h e t e » d a s l o t e r r . o O a F J . P a u l o R Ü O v e r , ' . i c L & s 
n e s ' A c a ' » p o l o c u s t o 

3 - j n t o 

ü 
m i m 

E * O 

x- i ik j >» • — u i i u n u * n u v i i u u o o . t u u i u 

40 :0003000J 
Soluto caícareo composto 

m m m \ \ Í ; \ P O S Í Ç \ O m ^ j y . O L T J I Z E M 1 0 0 4 

^halet 
n i i E i i 1 5 Ce W o v e m ^ r c s , 3 

P E R P I f c i Â r D « ^ JB ú; 

u a S ^ i s 
Grania ofticina de coatnras e coníscçü^s 

PREÇOS ÜAZOAVEI8 
Vestidos para Hjnhoras e meninas 

r j i 
b i 5 

m 
w í a 

•
st" '" • j : a qu«tiq>t-r lc,rir 'o in" 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

c r 

ê 

ADUBOS CHIMICOS 
t e r r a f-. 

Os agricultores prof-ro«i (as empregam todos a d u b o s c l i i m i c o , para fe.rtilisar as suas 

S ó com o emprego dc a d u b o s c h i m i c o s se consegue resultado remun^rador na agri-
cultura. O dinheiro applicado cm a d u b o s c h i m i c o s produz lu ms maiores do quo qualcrier 
outro emprego. 

Ebta verdade é at testada por todos que se dedicam a agi i ultnra m o d e r n a o racional. 
O agricultor ínte lhgente deve estudar o assumpto a i l u b a ç ã n do miIo u cheuará u conclusão 
de que a adubuçao ra- ional so faz por meio dos a d u b o s c l i in ib 

Os únicos a,.ciKt-s do K u ü s y n d l c a t . S tass íur t , AlUmanl .a i .i t i c o n i a n n , P e r e i r a X 
t o r o p . , r u a da AlCa.idesa, »:J I í lo J a n e i r o , c a i x a P o ( a l , 5ü«; - t - m s » m p r e e m deposit •: 

^uperpboo^lo com M o 0 de aei.to pliosp',, ,-ico foluvel . .„ 1 

r-alitre d<> Clu i coin 1(1 o o d>- azoto. 
Cblornreto e poti^sio >• ,m 50, á <> n de pot.«H».o 
bulthaio de potaef-.o com -18 e ,. de poti.»»io-
S:d pjlitdíiicu com .'JO o o d' p.-.ta»-io 
V'i '.irhi Ttmmaa c rn !•> o n > «.-ido pl o.pl,or c-> «o uve! em ácido citri-o. 
Nril; de aII.II,011 a ••> eoai -5,1 o o de n/ lo 
Mietma <le 8 0 0 d, ácido , ,ho, rl orico. f. o,o de li.',5 o , d, potássio 
MIS,ura de f. 1 i «-o de ac Iu pl ospl. ,rica, G I/:! o „ J.. a l o t o , 10 o 0 .,.„ , „ i o 
roíc nía^ens i;arautidii» 1 

q u . " p o r t T " ; ^ — — « l l r c c t u » «1. « u r o p - p a v a „ „ » . . 

b . P A U I . O 

i 

I ü r s l i e ^ ^ d g N o â I 

F Í L I A L . - E D A S . E E I T O N . 7 5 - A - - S . P A Ü L 9 
M . i t r i z : — 2 4 , I íuíi Nele t h •tírnsí r o P i o dc J a n e i r o 

C a . c a d e c o m p r a s : 1 1 , B o n l e v a r r i d u T e n i p l u — 
, . , . , , . 1 T o d a c r i a n ç a d e 4 m o z e s e m d e m i t e d e v e u s a r e s í e e í f i c a z m e d i c a m e n t o n u e a l t i v a o 

(hraud* f*ri,»>cf,lo y y.ufrdnhw, *>mhr,nha» r l ^ a - j c r e s c i m e n t o , c o m M t e o r a c l . i t ? m o , f i i c i l i t a a s a b i d a d o s d e n t e s , e v i t a a d l a r r é a , a s i „ . 

i. I n c i t a i Aventei a cosa qt,c m.de mm» Umto o f ; a r . i m a ç f > s i n t c f l p a r - e t o d a s a s m o l é s t i a s q u e s o m a n i f e s t a m d u r a n t e o p e r i o d o c r i t i c o 

' ' me"tor »<>rUme»lo. d a d e n l i ç a o , c o n s e r v a n . - í o a s f . r l e s e s a d i a s . 

y e n d * - 8 e em t o d a s a s p h a r r i a f c i a s 

C e p o s i t r â : B a r u e á i € D . — S. 
ARAÚJO FREITAS & C.—Rio de Janeiro 

r w e 

fe-S 

4 ) 
f i í 

Ias 
ter» 

V l N ü ü S ? m £ T é ' . e t . 3 r A V t í B E J S 

A , R e v e l , T í i i e t s & C . j 

J f e j i í í í S 1 
é b l i 
9 1 w M 

I Ü M 

< % l i á h * 

4 h i l -

ê 1 ' 
0 ' 

1 

" 8 1 1 !fe ; 

r ' 

9 
ã 

I tk » l á ® 
1 i- f i V" I gu 'A 

w tf <t ; i i 'ã ** 
, , » « F * • FT A / I ' 1 £ " '>'* 3 ̂  S í k & * V A / 4 ^ j C f j 

de A C H I L L E I ' , i a O S C H F & C * = M I H O 

A ^ A R G O - T O N I C O - R E C O N S T I T U I N T E 
Sempre joi o prefarulo e melhor recommendarlo >la A l"l <)i:IDA DF. Mi DICA 

J u n t a c í m ^ r c L . T p ^ d r v i d a m e n l e " r ^ i ^ r a d a na resf.citi.ve 
J u n t a Cr immerca l do R i o do J a n - . r o , é debaixo da alta pr tee.;ão d-, reeio Supremo 
Tr ibunal I ederal q u e . c o m d e e r M o i n a p p e l i a t e l , garanta a l i , r è venda e m todo o írasd. 

o n c c H H i o i i a r í o s p a r . i o I i r a s i l 

& c . 
DepoBitario® do famoso 

Citrato effervescente Brioschi 
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D 
. ' j 

U U U i 

preços excepciones 
até o fim do anuo 

ü i i 

S e q u e r e m c o m p r a r q u a l q u e r o b l e e t o d e t r JSmsííc, o u r o d c l e i , p r a t a , b r o n z e , m a r f i m , e l e . , visitei* p r i n w ? 2 ccnhecida 

A B E N T O L O 
E s t r a d a f r a n c a 

Rua 15 de Novembro, 5 7 e 5 7 - A (Em frente á í a i w i a de Crysíal] T e l e p h o n e , 1.167 
VEADAS POR ATACADO E A VARE40 ünico importador das afamados re iogios "©IIEGA" 

T o d a ü m c r c í i d o r i a d e n f n c a s a t e m o p r e ç o m a r e a d o n a s S E I S " V I T H / H ^ T A S 
I0T 

ISBS8 
f r a i s a 

A o © s i t a F r e t o 
Agencia rins loterias da Copttnl Federal 

c S. Paulo 

Loteria Federal 
HOJ K 

20:000^000 
r o a aéooo 

Loteria de S. Paulo 
AMANHÃ 

12:000*000 f 
n n s it^Afi 

S i i c « M S H t n c w d e A l t K X B I K M Â O S 

lí 

LOTKIUA 1)0 NATAL 

r o a I « J O O 

21 de dezembro 
— h 

I 
f 
I 

R I O M J A N E I R O 
A v e n i d a C e n t r a l n . 2 0 Rua Alvares Penteado, 24 

iAMIGA OO COMUkHClUi 

Por :ifí*000 FrarçBes, 1S 
-SM-

Meio, 18$000 

Loter ia dn N. 1'anlo—Km :il 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r @ $ o o o 

ATIRO—D* aecordo com t > u ultima cinda.-. que uot-i 
íamettlda a quem pedir. A «Ma AO S I T O PRETO ai»m 
d* u l a qua malhoiea vantajs»s efferece, dá taaabsm 
u>. u i a t l l a cambistas do Interior a d» capital qae i i «n-
prirsm da MHiataa «a rassma caaa CIHCO FOR CBVTO 
B E COMMJMAO I N prantos qae TUIICII» sorteados a 
eaperleree a SOOSOOO réis tanto dai loterias da Capital 
Faeeral « • • toa da Paulo 

Uataa. erdena da ertracçües a sartaiai ato n m n l 
doa crataitanaeata a cam toda regularidade. 

Todos ea padldoa do intarlor davam ser acompanha !as 
cem 700 rtia Baia paia o porta do comia e ser dlri -üji 
•o amante 

Antonio Tavares 
l < a r x o «lo T l i i - s » i i r o , «> — 51. P a u l o 

Kndertço telcgruphico: OAToPllKTO — Caixa do Correio: ttjl 

O F F I G I N A S E M J U H D I â H Y 
C o m m u n i c a r n uos s e u s i n n u m e r o s a m i g o s e í r e ^ u e z o s q u e , e m vista. d a 

g r a n d e a c c e i l a ç í l o e p r o c u r a q u e t e m t i d o t j á b a s t a n t e c o n h e c i d a e a t i i r a a d a raa-
c l i i n a d e a r r o z « P A I L I S T A » e , c o m q u a n t o t e n h a m m u i t a s d e s t a s m a c h i n a a 
p r o m p t a a c c m f a n s t r u c ç A o , d e v e m d a r a s s u a s e n c o m m e n d a s e m t e m p o , p a r a 
s e r e m p r o m p t a m e n t e s e r v i d o s . 

G a r a n t e m o b o m f u n c c i o n u m e n t o d e s s e e d o s o u t r o s m a c h i n i s m o s d e s u a 
í à l m c a ç f i o e a s u a so l ida e p e r f e i t a c o u s t r u c ç ã o e a 

f p f â f t d s r e d u s ç S o m s p r e ç o s feoconsi-

d e r a m s s í t í c o n s p e i e n s i a 

E M T O D O S O S M A C H I N I S M O S , P E R T E N -
C E S E F E R R A G E N S 

Grande successo! 
E s t á a v a n ç a n d o a grani'8 c o n f o i t a r i a 

e B a r V l a ü u c t o 
por ser, incontestavelmente, um estabelecimento do primeira 
ordom, jíí (mio local om qne se aclm instnllado—ali. proximo 
ao Viadufto- ponto dos bondei para todos os subúrbios da 
cidade, [ refr-rido pelas ermas, famílias, que, alrm du se sup. 
pnrem das melhores conservas e doces, sfio tratadas com afl 
máxima» gentilezas, jú por jue o sortiment daqu> Ha ent-a 6 
novo e escolhido; e, finalmente, porque <a preços to uíTeeti. 
vãmente muito mnis baratas do que em outra quulquer casa. 

Visitem, pois, a Confeitaria Yiuducto, o verifiquem a 
exposição de moib.idoò ' uos no Saião Bar 

Deposito do aeroditado CA Kl'.' BOM ' iOHTO. 
R u a D i z r e l t E b Proximo ao Viaducto 

EoSviüiicito Europiy 
D e p o s i t o p e r m a -

n e n t e non t v p o s 
USIliK S. 

Eete Byndicato aca-
ba da rxpor íi renda 
um novo typo de lam-
| :idus para lü, 25 o 
32 velas, consumindo 
tt| tnns 2 wntts e 1[4 
o atc< ita pedidos por 
uohho interincdio. 

A f=ua duração é de 
fjlH • boras. 

i tRip^. l i ia IPauiísta 
DE 

ELECTRIüIDADE 

R u a S . B e n t o , õ 5 
CAIXA POSTAL, 45!) 

E l . P a u l o 

. i i 

E BARREIROS & COMP. 
e n c l a a e l o t e r i a s 

í.ramle e citrHordiiaria loteria tio NATAL 
P R I C M I O M A J O K 

5 0 0 C O N T O S 
E i t r a c ç ã o infailivel em 21 do c o r r e n t e 

I J Ü h r t c i n t e i r o , 1 6 M M e i o » , i 8 » 
• ^ i i a r t t i a , q * F r a t ç õ e a , > 8 

K»tc importante pUa> difltnijua, alem daa 500 COS IOS, IH»«I oa aef. nttfi piemioa 
I prêmio dc 50 contos*! TO prêmios de 2 contoe 

20 
5 

26 » » 1:200$ 
e muitos outros interiorus 

Loteria F e 

C o n t o s — 5 0 -

3ral 

Contos 
Ertracçãn sra 28 do corrente 

BILiiKTK INTMKO, 4.t'JD0 

J i O í f l r i a « l e W, P U H Í H 

E l e g a n c l a , b e l l e z a e raocidade! 
O M c m - s e p r i n c i p a l m e n t e não deMourando dos CAliHI.LON 

qaadit O T o n t e o f r a r a m a eatiaiula o craadmpnto, eriu 
•u calvtola <• ilii-ilita extraordioario briibo. 

l ira, rapidiimente, as taapta, quo ( i o as catiaaa A» ana qné i * 
enibrannufrim^nto rmnatnrf i . l a r í i o n n t i « a a l e l d f t UarulTo aca i-abclloa braocoi, ' S F . M 
O S TINOIK pciqui' não é tintum)) n u car primitiTa, para cujo resul-tado OAKANTUKJl é baatante rai ao fraaco ccnacrv&ado-aa com seu 
•ao pcimaneatai Mm a penosa « i m i t t ceciMidailc ile ou piitLtr. 

J . M I M M & ( ' . , fabricantes, A ^ ^ S ^ " ^ t ó i 
oaaaa F j g m n U u u , Fachada, t . to .—Eu Üaatoa, it«.'.olvlío Ua iua j r iaa . 

CIIRASTKÍ.1A 
Cura as bronchitcs 

asthmaticas e a asthma . 
por mais 

nntiga qv.e scj3 

Essência odonialgica 
Instantâneo contra ai do-

res dc dentes 

PARTÜR1NA 
Medicamento destinado a 

accclcrar setn inconve-
nientes e, portanto, 

s e m perigo e trabalho 
do parto 

Cbenopodio 
anteiinintieo 

Para expeliir os 
vermes das crianças sem j 

causar irritação in-
testinal 

n i - p o M l t u i i o n 
l-M s. PAl/X(J 

B a r u o J & C. 

a 
t 
• 

à • 
f* 

f • 

i 

h p m e P h a r m a c i a l l o m t e e p a t l i i c a 

mim BARBOSA â 0. 
O b K ü ÜJ-: 1 1 0 A D O í >K l i A C ' A J L I L \ U 

(MOKaHUINA) 
e u l:emrro|iatl« ia. em k ° " • f i e n - . ch«iro •) a«m diata alguma. 

IVip.e-v&a e w d i a » , depois. 

R E G I S * 

' V i l - , 

1 ciinceo mr.t: •nw'nlo 
ím it ui. . ni i„ , 

Tt •' '.» ;.»« 
• ' .. ., • . 

" 1 ••• • tu» . 
-••" • " viu.-, 

K L JO 1J • í 1 •,, ç ; w , 

O FG-JLRESINA 
i Rcmcdjo heroico para as 

flores brancas, 
cura ccrta e radical 

0 

Una da Onitanda. Í4-K- Hospíc io .30—Ourives , s « 
mo m: j a u u n o 

' ü i . - Y B i x r - Jtt ' "íi 

0 

VARUJLíNü 
Preservativo contra 

PALOSTRINA 
Contra o inipaltidiimo, 

pnsio dc vewre, 
moléstias d<3 estomago 

e insomnias 

LIGA-OSoO 
Podcros<j remedio 

liî a immediatamcnte 
os ciVrtes e estanca 

as licmorriia^tas 

D r p o n i I h r i o a 
EM 5. PAULO 

SBamel k C. 

CONTOS 

W á 

r § l i ® 

I 

A< iKNClA DK T01>AS AS L O T E R I A S 

I I O J K 

2 " " m 

I I O J K 

f b t%í1 

•i lheta Inteiro, 29 Keioa, IS 

i-epoi* ile aiuanliã—<>ramie loteria para o Natal 
5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhete Inteiro, 3 0 $ Qaadra^aaimo, 1$ 
1 >« bül.etc» para tnta importante e eitraordinalia lote-

ria já ae ai'haui a veada. 

Em 31 do corr, 
Ü N V v I V ^ ^ V U Orande loteria ,Je S. /V/II/O 

l>á ta TantHjoaa connnmjio ao« ar», «(entes do interiot 
Todna ea pedldoa darem aer dlrlfldea aa 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

KI A DO ROSÁRIO, (i (1 ' ILACLTL' IIUICCOLA) 
B o r g e s , I r m ã o «Sc C o m p . 

CAIXA, 30'J End. teleg. W J R G E 3 

Z f l o c o m o v e l s n o v o s 

Taicoa 

O B A I Q Ac TWi : A B T I I T S 
m. P A U L O 

• im*orta4Draa dae afamados l o c o n o r e i a • 
4 , DAVrr, PAXMAH * O, 

A ' A L A M E D A D O S A N D R A D A S , 5 
* ' i r u , 

E x í r a c ç á o eoi 3 i do corre .Ue 
B J L H L . T K I N T E I R O , 6 $ B I L H E T E I N T E I R O 8 $ 

K a t a l o t e i i a j**tZ'r' a p e a a a c o r a 4 0 . 0 0 0 l i i l l i t t a a f 
A1teiide-se com urgência a*« pedidos do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

Coiíî iiIííí Cwpeni t i ja C a n s t r i i í t a e de Credito Popular 
Ü O C I E D A D E A N O N Y M A 

2 5 , Rua S . Bento (sobrado) S. PAÜLO 
C o u p o n a c o o p e r a t i v o s Os c o u p o i i N coo|>erativo8 participam mensalmente de 

um 8'>rietc cooi prêmios «le 200fi<)<K) a ln^ooo. K' bom lembrar a® 
que o cr»ijjfm <eoptrativo nada custa; basta fazer suas compras eómenLe 
nas c^saa <* iairibuem gratuitamente aon «ens fregue/.ee a titulo 
de b r c J e a . OH coupona cooperativos quo não forem premiadas 
no sorteio mensal, são trocados por honu» coopertUivoê—operando assim 
•ua primeira (ransformnçffo 

Coupons cooperativos pepreaentaiido cem mil réis de gastos effa-
ctiiíwios "ão trocados por uni b ô n u s c o o p e r a t i v o . 

C>s b ô n u s c o o p c r a t i v o M participam dn sorteios semanaea 
quo têm lOfc-ar aof» sabbados, sendo yiooptiHado em cada aorteio um bô-
nus peiu quantia de c e m f u i l r é i s . 

Os corteias semanaes durarão o tempo necessário para emissão da 
lO.OüO honus que forn aiu a primeira série, tendo então lopar o ulti-mo sorteio doa bonu3, cujo prendo ' a caaa do valor da d e z c o n t o s 
d c r é i s . 

Depois deste ultimo sorteio os bônus rooperativoa Que não foram 
prf»niia4o-i «erão trocados por Apoiice.> l'rt<Uat&l effectuando aasira uua 
ve^undit trannf9rmaçüo. 

Cein bônus cooperativos dão direito a uma Apólice Predial, 
As apólices Pre»iiae aâo ciassiiicadaa em séries de cem o partici-

jDam ti« iõ sorte ios—sendo amortiaadas cada uma por um conV) de. 
r"8 o recebendo cada uma dua ulUmas sorteadas, uma casa no valor 
de q t i i n z e c o n t o s c i e r é w . 

P e d i r , e x i b i r , o coupon cooperativo, a economia bem cn-
teixbda, bem comprebendida, ; e . cttlculad.1, porque vos fav »rr>ce: 

1. ííeceber no rim de coda :ne/. niu dos prêmios do coupon; 
1 R e c e b e r cada semana os cem mil réis <lo bônus; 

Participar -Io sorteio da casa de d c / . c o n t o s ; 
4.° i i -ceber uma Apólice Predial que será amortisada por um con* 

Ltc de rói a ; 
ô.fJ I ormar nm dote para seus filhos com as Apólice* Pr^dises. 
K tudo iato somente corn perseverança, <m boa vontade, exi^in-

o.s coupios co:.ij rando - ment« as casas 'jue distribuem conp^na. 
i, âjüntôDi os conpuns c o o p e r a t i v o s ! 

u a 
I art»*<ipa «o puhli 

lindipsim im fa/endns, j, 
coróas de bis uits 
aivâo no seu estab 

L o ç M H S i i i i l e i 
Formula do dr. A. FAJAliOO 

Maravilhoso [.reparado para quavaqner affec^Oea do eou 
ro cab«Iludo. Kxtingue completamente a ' U-pa, fu/. creacer o 
cabelio em pouco tempo. 

P Í L U L A S R E G Ü L â D O I t A S 
Formula do dr. Arthur Fajardo 

Eitaa (úlukia são cmprugadM cora extraonlinarion resui-
nas aífecçõM do furado, dyepop^iaa, eaxaquacaa e com 

Mpectaiidt.de n a s metistruaç<'efl diftieen. 
Pílula» P e r n v l a n a a 

DK CAMPOS L E I T E 
Utirco madicameuto que cura radicalmente a» febres pa> 

iotermittentes, maleitas ou aezôes e aaaa con9«r{uen-
« i^fptamento do %ado, baço, n«rml>cMa, hydropesias 

ou amaretl&o. 

CURA DA ÍVIORPHEA 
B x c r a o t o 

PELO 

c i o J a m u u a s s ü 

Btrael 4 C.—P. V«z *e Almeida 

P>r I «<; 

I'e mui toe pontua de noa*o f.a.z f m a.:r«:.io i r j ' i c i ja !e cura» ver 
dalelramenta maravillifisjs, eit •• t o Kxtract i do J.tinhuat <ú 
A «na tnaeniSoa nfli^aeia t-m a 'io a t - i i a l a peis» t m l i l m beóel coe 
obtidos no^ Hoapituea de Lazaros U cap.t i l íed-ral e de S. l'ail!o, a 
nfte RLIVR-NAS c a n i a d a s «OCI.T-. 

Para cowprovar o f* te .na rnrn d « N M R P H É » pelo—Extrarto de Jaaibuaae I—ahaiko t r a o - re\RNI « , e » C A I N T * < .irta q>I« NOE foi lirigida 
j a n u r r . a n t e corr: o r M m t . » r M . L I N :».. e r » RAR-^O, e, ROMI O 
do J o e n t í , münóaaiO" reprrj.lo/ir O 'ia doente e O de CURADO 
pnhlica'!o em toílo- o * aruae?. 

A rarta É a -AJF :n'e 
OlVcre^O no illiav a r . A. L C R A N Í ) , | I ( | a homani l i d e , meu' re 

trato de cuialo- Lm rucsaiiacin »nt>< lo ; O r - O e N I I * J { R C E O — 
E « T N W ' t « d e . 'a ' :>T>uaaat i . BNN e A -N»; ... ,s J HU . ú i d e ' « R » > e 
OTRICI '>O. Mi : e a a d a J e e e felic: U D - S 

S. 1'aulo, 3 ' de norembio le 1 oi. L u i i r e n v o P i o n m i . 
A<)n»tle eenhor a*od > eoal.crido le r*n>-ra< . i e jpa^i»* .Ia capital, 

• da toda» aa claaeee, e p»io p « ^ r . t e po.Je fa^e» face perante a »>' 
dedade. 

Nio tenho rarei 1 de ctxer jue o J » r rern preenrfcer nm 
Tacuo .Ias. caàacido peia aiadicira, no universo. 

PedKloa— -« a . « a a U o n i t n , am— H. T»A t r i ^ O — A a aator A . D U H A M ) , 

O S I p i v I E E i i E E 
E X j ^ . M P A G - O 
Gcn< i a l < a i n a r . i n . 4 ) 
o ijue, ten.J'. ri" ebido uu. vnr ado ortimrnto de çr»--.'»'», rssim c .mo ni.. .•rnn.U' ntocU de 

seda, punno a cambraia, cjoo t-:m »e.. |>re e u capo-
lecimPBto. 

A - C a a a R e l a m p a g ; o 
Lua '"eutr.il t ' in..ir.« n 4", em f.ei.lo .1 l r»(,'a Ma ;í, a un c» qoe 

t :i. í«it.. ul ater a | re rn o eontini.a Iai . i tefn.lü cada vez nmn, 
r> i-, «v.de oa artijçoi «lireria i.eute da Kuropa. 

V e r par t i ' - n r A c a s a nfio t e m filiai 
e nem terno* asr-TV' a ria rua, i i.:dia io aa f a a o a a r|üe infelizmente re fuBí • im <> ar'i oa f' nr»1 r®-. En «r e ' a e e de ornar.ipn" -a dn pfrreia. r funcr:.|W, tendr) 
rm fir;oi'»iuto altar d*: novidade, t r o j r u pa-1 c«ea"jento. Terrioa or-
(hterra f.ror.ria pira bule, f'n as e ri., ajs. 

O n . a m r D t a r / V a para a i õee e ?ran i ;.l,r.i» e I. adeirae de t > ! a * 
»» nacionaii.ladee. I atandariea para ao •idades, tan ifiras de nijnaee o 
dietiii«'fi\ oa 

"l. iu.a ouro em !ioe |.ara bor iar. ..vr »* de mi-ma, c^rr:ad iras pre-
priaa ; ara qnadr s em seda vel.u lo. Novidade de itrepai em cartúx 

Imajíena de to>'a« a« r rotações, n.ilagrea d ; cera, ceia eui velaa 
para t rorn^H âfl e r ais outro* artigo-*. \e«!i.|oe |»'a an.oa, fa / rm v c alagam-se para procissão. 

A l ' » r « para casamentos, de aonsa. 
O r c h f t r a para o 1.—srno fim, asilando em dia antee. 
Ceiríea para m i o , d e HÍIIO • acima 
Caiarei p ra a d u l t c w . de .«i$0/> a-.ima. 
Cor ".as, de l^UjO acima • 
i .ç.ie de diff< rent'-s desenhos para n u a » le 7.'» dia. Oribestra para o m amo f u. 

Sem rival Casa Reiampaao 
E M r B E X T t A P R A Ç A n u » 

K u a U t n u r a l C a i i i a r a 11. 4 0 — T t l c p h o n e n . 2 4 6 
M A X T O H 

Atteaie se • ebaaaadas a qaalq I«r kora Aa aoite. 

Innocencio A. C . Portugal 
« 
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Para a t festas^ 
F l n u , tiflos, emeixas, nozee, 

ainendoee, doces, bonbous, choco-
b w e o u u u muita* cspadatid»-
dee, inclusive toda a sorte de ge-
•eros alimentícios a molliadoa fino», 
« t ã o recebendo ttoeteiro Hoeree * 
Oomp., devido á refórma da eaaa,. 
eoade-ee com grande roducçào n o » 

Visitem; paia, o Qmmle Einporio 
Tladucto—antigo Café Yiadocto. 

Rua Libero Badaró, esquina da 
n a Direito. 

U M FUGIDO BEM SEGURO 
UM illustre medico francez, o 

doutor Clertau, de Pariz, conse-
guiu encerrar o ether, esse remé-
dio t i o volátil, sob forma de péro-
las, cujo vuvolucro, transparente 
como vidro e fino como papel, se 
dissolve instantaneamente no esto-
mago. Dc modo que as pessoas su-
jeitas aos desmaios, ás syncopcs e 
as suflocações podem actualineute 
dissipul-as iuuuediatamrnie, sem 
ter de supportar o gosto tão pouco 
agradavel do ether. 

Com ofleito, basta tomar 2 a k 
Pérolas de Kther de Clertan para 
dissipar instantaneamente os des-
maios, a* s j ncopes ou as vertigens, 
mesmo das mais assustadoras. Kl Ias 
calmam logo os ataques de nervos, 
as calmbras d'estoinago e as eóli-
cas do finado Por isso, a Academia 
de Medicina de Pariz teve a peito 
approvar o processo de preparaçüo 
dVste medicamento, o que é dc 
súbito valor para recominetidal-o 
á confiauça dos doentes. A' venda 
em tocias as pharmacias. 

P. S. — Para e . i tar toda confu-
são, liaja cuidado em e x i g i r que 
o envoliicro tenha o e n d e r e ç o 
do l&boratorio: Muison /.. FRHIIL, 
19, rue Jaeoli, Paris. 8 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopathica 
Z F I T U S r i D ^ I D O S E Z k d l 1 8 8 0 P O R _ _ 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 

I B O R a t o r i o homgeoPATI 

5 - A 

MEDICAMENTOS H0M0E0PATHIC08 P fDRAM: 
A l i u « i ( t i i i ; t — O u r a a gonorrhéa chronica c recente e suas conseqüências. 
C a r d o a i i w — C u r a t o u e t ; broacbàte*, dores no peite, costa» e lados. 
C a r ü u b C j t r d o f i - C u r a muleatia» do corayão e hemorrboidas ílueutes, 
G . v i i c n i i i B r a e i l i e n s e - F a c i l i t a a dendiçãoe tonifica at criança*. 
8 e / . o r i n a - C n r a a lebre intermittente (sezões ou maleitas). 
K < e a l à u a — C o r a e pieviaeatoa.se coqueluche. 
C o n H o l u r i n a — O a r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos grau-s. 
S n i i a j j t - y p e — A b o r t a a inftwnta e cura constipação com febre, tosse e dores uo corpo. 
C a r i r a A m e r i c a n a — R e g u l a r i a * as evacuações e combate os incominodos em conse-

qüência de purgantes. 
^ v p t i l l l a — C u r a sypliilis, lytnpbatismo, rheoniatismo sjphll it ico e moléstias da 

pelle c couro cabelludo. 
B f w e n c i a B e n e d i c t i i i a — C u r a dores de dentes e ouvidos em 5 minutos. 
D u a r t i n a - Tônico reconêtituinle. Cura ueurastlieuia, anemia, racliítismo, dyapepaia 8 

todos os incoramodos do apparelho digestivo. 
S n n a n t l i n i u — C u r a a astluna hereditária e adquirida com djspnéa ou falta de ar. 
V i í a l i m u n — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos, 
H a u a H o r e i — C u r a a leucorrbía (flores brancas), caracterísada por corrimentos da ra-

gina. 
D o l o r i f o r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das par-

turientes. 
l i a l H a m o d c a r n i c a — C u r a golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l e o <te l i g u d o d e b a c a l h a u — T o i u c o rrparador. Centra anemia, falta de sangiM 

c desappetite, pallidez, magreza, racliitismo e fraqueza organica. 
Os medicamentos aeima são aconselhados pelos médicos homa;opathas, acompa-

nhados do modo de sc usarem e levam a twssa marca registrada : I J m a l i j o C 0 -
r o a n d o u m a a g u i u . Cuidado com as imitações. 
E X E C U T A M - S E A S M A I S E X I G E N T E S E N C O M M E N D A S U E I I O M C E O P A T H I A E M T I N T U R A S , P Í -

L U L A S , T A U L E T T E S E G L O B U L O S — P K E Ç O S R A S O A V E I S 

J 
A l l i u m Sa t i vum 

Especifico para abortar e 
curar a lnjlueiua, con»tipa{õei, 
twseí, i-oqueluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriameuto. O legimo ALr-
1.11'M leva a marca acima e 
vende se nas drogaria* e phar-
macias e em casa dos fabri-
cantes 

A l m e i d a C a r d o s o & 6 . 
R I J A . 

Marechal Florúino Peixoto, 5-A 
HIO DE JANEIRO 

R u a F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A ( P r o x i m o a o l a r g o d e S a n t a R i t a ) 
R I O D E J A B T B Z R O 

KINSÜEM CONTESTA 
que as loterias de S . Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
I n i r a s q n e p a u a m t o d o s o s t>eus p r ê m i o s g e m o m e n o r 

T K W Ç A - M U A - , t i 1L> > . OHRÜMTID 
Extracçdo da grande e postular loteria—Prêmio maior 

€ 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o G$(M)U B i l h e t e i n t e i r o ( > $ 0 0 0 

. A . M J V . I S T I E Í I . A . 

12 C O N T O S 
f o r 1 S 3 0 0 P o r 1 9 3 0 0 

FedJdsa m Agentes k m 
G. FONTOURA & COMP .-S . PAULO 

2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 
TKLKPIIONK, XJG TKLKPHONB, 139 

E s t a ( 5 a c a s a q u e m a i o r e m a i * v a r i a d o s o r t i m e n t o 
r e c e b e u eslo a n u o n e s t a cap i ta l , ein b r i n q u e d o s e a r t i g o s 
p a r a prexutic* p a r a as fesfcus do 

Na L̂ ÂNNO BOM E REIS 
M O U L L N i i O U ü f c l 
BMI'K! SA 1 

Toiirnét' 8'!, 1'Àmerique 
du tíud 

HOJE: IIOJIC 
Quinta - fe i ra , 19 de dczaaabro 

SOIRE'E FAMILIAR 
deilicada as c jmaa. lamilias 

com a es trea de 

T K O D O R O V V N A 
— eelebre cantora iuleruacional — 

U r a n d i o s o a e o n t c e i m e n t o 
t h e a t r a l 

L Ü C I E G A l B A - t r a p e s l s t a 

Grandioso succts^o daa 5 esticas 
FKANK I)'OiíT i LEONAKD 

couiicos bur.edioa 
T H E B U R N E L L Y 8 

acrobati • a-jbre zancos 
V I L L E F L E U K 

celebre cantora italiana 

Assombroso «uccesso de 

La belia Oiympia 
e s t r j l l a i t a l i a n a 

Chev. Alex Canaris 
ilíuswn sta 

T o m a parte toda a troup*. 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

FIMAO BOA-VISTA 

. a a 

O S S O L D A D O S A L P I N O S no 
B O S Q U E D A S - A . t T 3 D E l ! 

J á v i r a m os g u a p o s s o l d a d o s a l p i n o s q u e faze Q a 
g u a r d a d o B O S Q U E D A S A Ú D I i ? 

Nilo q u e r e i * delei tar -vos v e n d o oa b r i l h a n t e s uuifostpea 
d o s bravos t o l d a d o s q u e d e s a f i a m os r i g o r e s d o s A L P E 8 V 

D i v e r t i m e n t o s e e n t r a d a tíitATlS. 

A B Q U E J M T A l t C T I C á 
4 ) H O M E M MA( ' H 1 N A — d o r r i d n a ser disputada entre / m ho-

mem e um cavallo—Grandes c o r r i d a s e n t r o c a v a i l o s 
t r o t a d o r e s , e a t r a n g o i r o s o n a c i o n a e c . 

I m m e d i a t a m e n t e 
Vá ti L i v r a r i a M a g a l l i ã e » 

e compre-me as mais bellas col-
lcc<;õc« de cart".es post ies e cliro-
nios para BOAS FKSTAS, verifi-
cando se lá devo mandar im-
primir os cartões do KEI.ICITA-
Ç' 'ES para ns meninas. ' ) colos-
sal sortimento quo eatn i asa aca-
ba de adquirir na Europa,itnpel-
Ic-mc a fazer meus cartões nn 

LIVRARIA 
% 7 - K n a f i o C o n i m o r c i o — ~>7 

^ALHAES 

O r a r d e fabr i ca 
DE 

M A L A S 

CLUB DOS A FAMA DOS PIANOS " l ò I T T B R » 
O S M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a d o s na E x p o s i ç ã o d e P a r i s 

tnn 1 9 0 0 . O p i a n o n H I T T E H » é p i a n o g a r a n t i d o . 
Estão abfr t : s as inecripçõff para o Cl.UJi A. An i ií-Boas que desejarem inscrever-se neste 

Club o deverão ía. er até o fin: do corrente mez, visto dever elle principiar a correr em pria-
cipio de jane r o . — l J r e e t a y õ e u K e i m m . K H d e 15 m a r c O H ( u 8 o o o ) . 
C l u b s d t i s n i a c l i i n a s d c o c e v e r £ í ^ O X " V I B I Y E L 

A U L T I M A C R E A V A O D O G E X I O M E C H A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . 
T u d o n a " K O X » é sc ient i : t o e r t u l l a d o d c es tudos . 

Eetão abertas as iruscripçõcs para o CLUB 1'. As pessoas quo desejarem insrrever-so neste 
Club o deverão fazer até o dia lil de dezembro, visto i'.ev> r elle principiar a correr uo dia 4 do 
j a n e i r u , — l ^ r e s t a ç õ e s s e i n a n a c t ) , J» d o l l a r h ( O j í H o o ) . 

CJ .UB A 11. 2.—2." soiteio, n- 112, srs. líauoes \ Bark, Santos. 
J DE VACHEROH & 

C0N8TAKTIN 
O v e r d a d e i r o re log io de G E N E B R A é g e r a l m e n t e c o n s i d e r a d o o 1 ' . r e l o g i o do 

m u n d o . A s 3 u l t i m a s r e c o m p e n s a s o b t i d a s p o r V a c h e r o n & C o n s t a n t i n , de G e n e -
bra , s ã o : Trimeira medalha de miro, E x p o s i ç ã o N a c i o n a l S u i s s a . Iniin primeiro prê-
mio, n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l de P r e c i s ã o de C h r o n o i n e t r o s . trrand Prix, E x p o s i -
ção I n t e r n a c i o n a l de M i l ã o e m q u e todos os f a b r i c a n t e s de va lor tiram r e p r e s e n t a -
dos. P r e s t a ç õ e s s e m a n a e s , JO f r a n c o s ( l i s . ( > $ 4 0 0 ) . 

N. 1 5 . — R e c e b e m - s e i n s e r i p ç õ e s p a r a o C L U B C. 
Cl .Uli A, 11.' sorteio, n. 165, ar. Cazznni, rua da Assembléa. G, Kio do Janeiro. 
C L U B H, 4- »ort;io, n. 13, dr. Harmiiulo l.eile, Aianicda bai&odo Piracicaba, 1, S. Paulo. 
Kemettein-íe J IOHJ retos tom todas as explicai/ões, roferentes a s Clubs aw pessoas que desejarem. 

P e d i d o s a o Ú N I C O K E P K i S K N T A N T E N U E S T A D O D E S . P A U L O 

t i . t i í A ii. z. — Ü. auneiu, n. IL, a rs. iiauiiea <-v tniru, oui 

Ckbs Gfeimsmèfrs 3©ya! 

H O J E 
Quintii-feira-l;) dc de/cmhro 

A ' 8 2 H O R A S E M P O N T O 

Variada 
DE D U E DE NOITE 

SPDRT OA ÉÀ 
Q u a d r o de p e l o t a r i s v i n d o ex-

p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

Os melhores 
artistas do Brasil 

P O U L E S S I M P L E S 

P o u l e s d u p l a s 
ESTRADA mm 

Ao Froniáo ! Ao Frontão! 

A O V L M A U T E 
Machado Barbosa & C. 
Sort imento complete de malaa 

de qualquer formate e tamanho. 
Kspeoialidade «m malas 

amest ra e ca-iastrinhas para via-
jantes . 

Cadeiras para viagem, saecos do 
lona proprios para viauain de mar. 
iXalas paxa cabinas etc. 

Preços sem con/ieteneia 

Oilicinas para eoneertos 
4 A, Rca dr. Falcão, 4-A 

CAIXA 110 C O R R E I O , 4 ( i 4 - i ' l i . i • 

• • 

- i a s a ^ t a i i d . a r d á 
A.YÍ O M 0 PKÁ f>0-Pâlsceto Briccola-S. Paulo T 

I 0 I Ã S , r e l o g i o s , m ? í a l f i -
i) no, artigos paro 
presentes 

N M L - â ü M m m 
NSci sc esquevatu dc e m p a t a r 

com os preços da l i q u i d a r ã o 
l i u : i l ('a CASA de J O Í A S de 

Cahera I r m ã o s 
IIU A 1)1 í: K! TA 

» . P A U L O 
16 

l i : , 

&ML- <IHVVl s 

AdnixiMJo í)amoi tfmtr. 

Grande torrafacção kjfpnica tío CflFE' 
R U A G E N E R A L C A R N E T K Õ . I M " ( a n t i g a João A l f r e d o ) 

Telephone n. 1 2 4 0 Ca t ' postal n. 4 8 0 
Stefaninl & Paraventl 

S Ã O P A U L O 

O CAFÉ BOM GOSTO, pelo 
feu perfume e bon-lad», occup» 
inc< nteHUvelmente o 1'liIMK1UO 
lo^ar entre ou longeneien do 
1'rasil. 

'l orrado com eeerupubisa by-
giene, uioido com systema es-

i i ecial, c usando unicamente ca-
ir, <lu primeira qnalidnde, est4 
Ireionbecido como o mais P O P O 
|l AR c procurado, quer dasclas-

<H ricas, qner das menos favo* 
recidas. 

Afim de concorrer cada voa 
mais ao deseuvolviuierito do 
commerrio do café entre Pratríl, 
Itália e Uepublicas do I'rata, os 
proprietários ineumbeu .He da ro 
mci-sa dr /"'/urnas < >voi>ini 
variantes entre oe f) e 30 kilos^ 

pelo que instituirair. < plimos coriwpondentee nesses Paine. 
Toila» as remessas são feitas a DOMICÍLIO o FRANCAS de quaf-

quer deapvsa á lestinaçSo-
Dispõem também dc qualidades o typos diversos de cafó o um d&-

posito de KAL grosso e moido, e urna bem moutada refinação de A1^ 
gUCAK >• moinho .le F1'HÁ. 

M MARÍTIMO A 

Hambürg-SüdamBrikMiscás 

Dain|ifscbiffilirts-6esel!scli3iit 

I;E .K 
T U C M A >; 
CA r v i:i • i >Í: 
CAI' R<»< ' • 
CAI'. 1 ui i • 

T A F O R U S A S A H I B 

(J paijueta aMemüo 

. 28—12—07 

. 1 5 - 1 —OS 

. 22—1—OS 

. 1 1 - 3 - 0 8 

j x t 

RUA S. I ENTO, 78— Mtichin** de 
costura «'St»n«lftrU e Nauuanu» «a-
rantidas por 10 anno», acceMorio.s 
e conceitos. I ABKICA DK MANE-
QUINS nioielc® «ie Paris, confec-
ç0t8 so > medida, para exposição, 
concertou, «-te. Maehinaa para meias 
— marca «Rapi<ie- i a : a familins o 
pequenas industrias. Vendas por 
prestações, iriiportação directa, pre-
ços modicoa. Occasi^es vantajosas, 
na sec . âo d e - compra venda*troca 
de mat hinas usadas garantidas. 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r u r R i ã o - d e n t i s t a 

E s p e c i a l i s t a c m d e n t a d u r a s 
e t r a b a l h o s de p o n t e (den-
t a d u r a s s e m c h a p a ) , dentes a 
pivot e o b t u r a ç õ e s a ouro. 

T r a b a l h a a p r e s t a ç õ e s . 

G A B I N E T E 

Rua 15 de Novembro, 19 

Queijos do Reino 
Marca "Borboleta" 

1'ocke, Jong & Cornp f 

em qiali-

Fabrlcado ein Palmyra, -Minas, p j r Alberto 
fe io pio& ss ' mais «p-rreieondo. 

Rival sam com aw u elhores marens eztrangeiras, tanto 
dade como em enlaiainenlo. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S " . 

A l i e s , A z e v e d o « & T e i x e i r a 
D E P O S I T O D O ( J A F É 8 . P A U L O 

Iíutt Direita n. 43-A—Telephone, 780—S. Paulo 

C a r i t . H A V S K E R 
Cabirá ile Santos em I • J e dezembro, para 

Rio, B a h i a , L i s b ô a , L e i x c e s , e HAMBURGO 
O preço das passagens do terceira classe para Lisboa e Leixõcs, 

ce p ci o n a 1 ra e o t e 

9 0 Í B O O O B É I S 
incluindo o impost ) d » 'uvorno. 

Para tratai cotn os ntes 

ML J O H I S T j B T O i V S a O . U T D , 
U u a J o s é L i o i a i i u c i o u . i q , s o b r a d u 

Norddêi iTscher 
L loyd B remen 

.-alii Iuíí para a Europa: CKKI EI.D, cm 11 de janeiro de lOOi 

O p a q u e t e i i U c m ü u 

WÜRZBURG 
Uluminado a luz electrica Commandaute: H. HA TTORFP 

SaMrá do Santos em .5 '!<» corrente, p:ira 
I l i o de J a u e i r o , Halihi, M a d e i r a , 

L e i x õ e s , A n t u é r p i a , R o t t e r d a m e R r e m e n 
l.ste paquete tem boas e as mais modernas aecouimodaijfiea pari 

paw^a^eiros de todas as classes. 
T'«los os paquetes desta Co-npanbia têin medie i a bordo, como 

também ro/.inheiro e criados portuguezes. AH passagens de terceira 
classe incluem vinho do me-a. 

P r e ç o d a a p a s s a g e m : 
Lia catnarote para ltotterdain, Antuérpia e líremen, marcos 50.1. 
Kui camarote, para o Rio de .lano.ro, rs. Iü.?- em 3* clame. 20$0u0. 
Lm terceira clanse, para Madeira, com impost i, rs. I35V10/. 
Lia terceira classe, para I eix^es, com imposto, r-<. HÍ5S. 
Km terceira c!as"c, para Lotterdam, Antuérpia e llretnen, Ibs. lij-H-0 

e r,$(X)0 de imposto do «overno. 
Vendem-ae passagens [ ara as illia-i dos Açores, com baldeação c a 

Madeira. 
Para fretes e mais inforrnar;üe^, om os agentes : 
Z e r r o n n e r B m o w & o , 

U u a S i iu tu A u t u u i o us . -11 o 3 5 — S a n t o s 
E m 8 . f u u l o : r u a tle 8 . l l u u t a n . 

F O L H E T I M 

J1IUUKL EVACO 
(16) 

ponta dos suspiros 
(RO.VCANCK MisroKico) 

P K I M E I U A P A K I K 
V I I 

A ( l e s e i d a a o s i n f e r n o s 
Rolando achava-se na niasmorra a. 

Estava riscado da lista dos vivos. 
O seu pensamento tinha sossobrado 

no desastre da sua felicidade. 
Estava louco, l istava só. Estava co-

mo m o r t o . . . S ó o soffrimento palpitava 
nclle. 

A ma&morra n. 17 era uma cella bas-
tante vasta; o chão era lageado: as pa-
redes erara feitas de pedras muito li».-*, 
cobertas por uma camada de salitre. 
Uma estreita cauia estava cncrusta'la 
num dos pannos da parede. Esse leito 
era formado de lages de pedra muito 
lisa. E m frente da p-.rta, no tecto, ha-
via um respiradouro gradeado de ferro, 
com pjntas aguçadas. A um canto, uma 
bilba cheia de agua. Em cima da 
bilha, um pão. 

E m qualquer parte, sem que se pu-
desse precisar o sitio, ouvia-se uma es-
pecie de marulho monotono e «urdo. . . 
era a agna do canal. . F a l i a escuro. . . 
escuridão absoluta, faxia frio e, á parte 
o marulho da apua, batendo na» pedras 
exteriores da prisão, não se ouvia aa-
d a . . . a não «er, de longe a longe, o gri-
tg s s u i b . áa algam desgraçado. 

Kolaudo havia-se refugiado a uai can-
to ,1a enxovia e, com as pupillas dilata-
das, contemplava as trevas. Não havia 
nelle jíi nada de vivo. Nem sequer sen-
tia as feridas das mãos e do» braços. 
Persistia somente a impressão de um 
trio doloroso uaquclle pobre corpo, ati-
rado vivo para o fundo de um tumulo. 

VI I I 
O b a n d i d o 

Na praça de S . Marcos tinha-se pas-
sado uma scena rapi<la no momento em 
que a mãe de kolaudo sc mettera pelo 
meio da multidão, no mais acceso da 
refrega. Viram-n-a furiosa, desgrenhada, 
apontando para o paiacio e gritando 
coisas que ninguém ouvia. Porque os 
clamores e as descargas dos arcabuzes 
cobriam-lhe a voz. 

Instinctivament-,Silvia correra para o 
sitio onde se gritava com mais forç.i: 
••Viva Rolando Candiano!» Ahi, uns vin-
te homens esfarrapados, negros dc pó e 
de suor, uivando, agitando-se, recuavam 
pouco a pouco, fazendo frente aos sol-
dados. Entre elles, ura colosso que pa-
recia ser o chefe, pjrtava-se heroica-
mente. 

De repente, um homem que t inha 
passado quasl de rastos, de grupo em 
grupo, approximou-se do gigante e dis-
se-lhe : 

—E' inntil continuar, Sca labr ino! . . . 
Rem véz que ê inútil continuar, que o 
povo foge para todos o» lados. 

O bandido deitou em volta um olhar 
sangüíneo e viu effeetivamente que a se-
dição vencida, se dispersava, o» homens 
atirando fóra as armas e aa mulheres 
soltando gritos de terror. 

— E o aeahor Solando? perguntou el-

—Está descansado a respeito delle. 
Obteve agora o que deseja-, a—graças a 
ti Scalabrino. 

— Então, vamo-nos embora? 
— Siin, sim, está tudo acabado! . . . Ali! 

espera! 
O homem acabava dc reconhecer S i l -

via, que avançava, terrível, ameaçado-
r a . . . 

—Vês esta mulher? disse elle agarran-
do no braço do bandido. 

- V e j o ! . . . 
—Conhecel-a? 
— Não ! 
—Cem escudos para ti, amanhã de ma-

nhã se ella morrer... Arranja-te,. .Pódes 
escolhcr.etitre a aguado canal e o punhal! 

—Cera escudos! murmurou Scalabrino. 
O ofVicio não é mait . . . 

Precipitou.se sobre Silvia e, no mo-
mento em que cila cahia de costas, at-
tingida na fronte, agarrou-a, levantou-a, 
levou-a, metteu-se numa gondola e des-
appareceu. 

1*01100 a pouco, a enorme agitação 
apasiguoti-ae, extinguiu-se e a noite se-
rena cobriu com as suas sombras os ca-
davares da praça de S . Marcos 

Nessa noite, no caes das lagunas, que 
são como que o vestibulo do Adriático, 
um pobre quarto de uiK.t casa arruina-
da estava ainda illumraado, ás tres ho-
ras óa manhã, isto é,pouco mais ou me-
nos, no momento em que Rolando des-
cia para a enxovia n. 17. 

Nesse quarto, numa cama ruim, estava 
deitada uma mulher com a testa ensan-
güentada e coberta de Iiga4tacas. 

A° cabeceira da cama, nma joven 
vestida á moda daa raparigas do povo, 
velava em pé e, de vea em qaaodo, bu-
medeõa ea lábios febris da 

quem contemplava com olhar compade. 
cido. 

A um canto do aposento, estava sen-
tada um homem rie conatrucçãe hercú-
lea, imniovel e silencioso. 

A mulher era Silvia, a mãe de Ro-
lando; a joven era uma pobrezinha que 
n;orava naquclla casa; e o homem era o 
bandido Scalabrino. 

Porque £ que elle ainda não matara 
Silvia? 

Esperaria o momento opportuno? 
Despontaria no seu coração uma ati-

rara de piedade? 
Tendo dado tres horas e meia no re-

logio da torre, Scalabrino notou qu-? ia 
nascendo o dia c apagou a luz qne até 
então tinha illuminado aquellc me.-qui-
nho interior. 

Neste momento, Silvia fez am movi-
mento. 

Scalabrino, com uma especie de timi-
dez feroz, approximou-se do leito e, du-
rante alguns minutos, contemplou as fei-
ções pallidas da ferida. 

—Que te parece, Joanna? perguntou 
elle em voz baixa. 1'arece-mc que não 
será coisa de cuidado. De resto, as feri-
das na testa não costumam ser perigo-
sas; se assim não fosse, cora mil diabos, 
j á eu estaria enterrado ha muito. 

A joven abanou a cabeça e murmu-
rou: 

— Não f na testa qne ella está mais 
perigosamente ferida; é no coração 
pobre mulherl. . -Pelas palavras que lhe 
escaparam no delírio, parece que lhe 
aconteceu uma grande desgraça . . . 

O colosso estremeceu e desvioo o olhar. 
Depois, pòz-ee a passear de lado a lado, 
resmungando 

Apesar de andar * 

seu- passos foi, sem duvida, sutliciente 
para acordar a doente, que abriu os 
olhos, 

Fez signal a Scalabrino para se ap-
proxitnar do leito. O bandido obedeceu 
tom aquella timidez que já notámos e 
que era tão extranha em semelhante ho-
mem. 

Keconheço-o, disse Silvia, foi o se-
nhor que me salvou. 

Parecia tranquilla. Talvez que suffo-
casse o seu desespero para poder refle-
ctir. Nos seus olhos fixos não havia la-
grimas. Desapparecera toda a exaltação. 
Quem sabe sc, j>or algum prodigioso ra-
ciocínio como as mães engendram em 
certas conjunturas terríveis, quem sabe 

ella não reconhecia que não tinha o 
direito de chorar, de aoffrer e que não 
devia distrahir na dor nenhuma das suas 
forças e que todo o seu Sentimento, to-
da a sua razão, todo o seu pensamento 
deviam »er empregados na salvação do 
filho! 

E ' certo que, para quem conhecia Si l -
via, para quem pudera adivinhar nella 
a mais maternal das mães, isto i , a de-
dicação e alienegação que se desconhecem 
é certo que a mulher do doge offerecia 
naquelle momento am espectaculo subli-
me e que aquella tr.mquillidade assumia 
nella nma grandeza tragica. 

O bandido havia abaixado a cabeça. 
— Tale, disse ella docemente, preciso 

de saber. . i preciso qne en saiba tudo. . . 
Foi o senhor que pegou em m m no 
momento em qne me deram esta panca-
da na cabeça? 

—Sim minha senhora, foi ea. . .Quan-
to a dizer que a salvei . . . com todos os 

qae t qne eu tenho desde bon 
palavraa, 

diabo 

como as coisas se passaram.. .A senho-
ra tinha saliido do p.i!:uio. . .Ainda a es-
tou a ver. . E r a tão terrível,que me met-
teu medo, a mim, que nunca tive medo! 
Lembra se senhora ? 

—Biin, continue. . . 
—Por Santa Maria Formosa! parece 

que estou a tremer' Perdoe, minha v -
nhora. . . Foi então que se incitei! pelo 
meio de nós e gritou coisas tà' S que ain-
da me sinto commovido com ellas...e is-
so passou-se no momento em que come-
çavam a< descargas do* arcabttzes con-
tra o povo, e no sitio onfle as lanças c 
as alabard.is envolviam os mais enrai-
vecidos. . . Kntão,eis o que aconteceu: os 
homens de armas correram contra a se-
nhora. E eu, com os meus br ni, abri 
caminho pelo meio delle-, peguei a se-
nhora pelos braços e trouxe-a atê aqui. 

O bandido tremia, e f f e c t i v a m m e , ao 
falar assim. Emoções desconhecidas per-
turbavam a sereuidade da sua alma in 
calta. 

Silvia continuou com a mesma tran-
qüilidade. 

—Visto isso, o povo foi vencido? 
—Vencido, sim, pelo inferno, venci-

dissimo! Cem mortos na praça de S . 
Marcos, antro* tanto- afogados no canal, 
tresentos ou quatrocentos feridos, afóra 
as prisões.. Ah! isto é o ma.s terrível. 
Por iss.,, na cidade reina um silencio 
de morte! Escnte, minha senhora, nãoé 
capaz de ouvir a canção de um gondo-
leiro, esta m a n h i . . 

i —Então, o povo n i o pôde penetrar 
1 m pai icio! volveu Silvia na mesma vaa 

monótona e concentrada. 
fitava os olho» maito claros em S c a 
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como deitar dantro a porta do sctiiijf 
Satanaz! Não, minha senhora, i; i > • • 
Mas,porque 6 que pensa ne.s*a> coi*us?... 
Vamos, diga-me quem d . . .quul »' a sua 

s a . . . q u e eu levo-a para lá. 
— Mas, de onde veiu a revolta ? 
—Ah! ali! dc uude veiu a revolta? 
l i um! A revolta, minha senhora..* 

não v. bem uma revo l ta . . . Jo.tna, v.te á 
minha casa ver sc eu lá e.*loit, mi»ha 
filha, e vem daqui a b o c : a d o . . . 
A joven obede :e:t com nma pressa ri un ia. 

— A revolta, minha .-euhora! c jntimwU 
0 colosso em voz. baixa. Diabos me 
se eu sei dc onde cila veiu! «> que <-'U 
sei é qne recebi vinte escudos p.»ra 

dois escudos p«tr.t c-ida um do mouf 
homens, pata uri t ir : «Viva K a-elo 
Candiano ! e disparar .ilgans tiros dt 
arcabuz para o ar. 

Silvid escutava com os olhos dilata-
lo* por unia attenção profunda e j 
horror do que entrevia. 

—Se eu tivesse sabido! ccntin : u o 
1 an-!i<!o repentinamente sombrio. 0a® 
gritari.1 como g r i t e i ainda que me det» 

'.et' 

sem etn: escudos! Porque, sal.c o q ' 
diz, minha senhora ? 

—Que se diz? Vamos, fai--. 
—Oh! como a sua voz trem'-

Não iinportalVi-a tão corajosa, t ' 
rivei, que me inspira uma contianÇ'^ 
treina. Pois k m , diz-.e que. í* r c--' 
dos nossos tiros, por cansa d?, desorut^ 
em que lançam"» o povo. Rota a ! ' '' 
diano está preso.. .Se i»so é verde » 
nunca perdoarei a mim mesmo! 

— F,' verdade! dU«e Silvia c ^ i 
tal assento d.; desespero que o ba»a I 
recuou dois passo» ! i 

— E ' verdade regoagea alie 
o a a M (Ca»ti»'^>i 


